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C O R D I A L R E C I B I M I E N T O A L O S R E Y E S E N C A R A C A S 
• «IOS VENEZOIMOS SENTIMOS HONDAMENTE El PROCESO HISTORICO DE ESPAÑA», DIJO 1 PRESIDENTE 

C A R L O S A N D R E S P E R E Z 

Don Juan Carlos y Doña Sofía 
visitaron ol "Centro Asturiano" 
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HALLADA MUERTA LA HIJA DEL 
CONSUL BELGA EN VALENCIA 

# Ei cadáver, descubierto por un perro, 
estaba enterrado, con la eabeza 
destrocada y el bañador bajado 

# Hii ú h detenido uu perturbado y 
se iiuscii a otro hombre con barba 

P A G I N A 17 

L a e o m p l i e a d a v i d a 
amorosa de Eoaald Biggs 

Ronald Biggs, el cerebro del famoso robo del tren de Glasgow 
exiliado en Brasil, tiene un nuevo amor: la alemana Brigitte 
Bruns, 35 años y residente en Río de Janeiro, con la que le vemos 
en la foto. Ronald dice que está muy feliz y enamorado... y muy 
preocupado por la posible reacción de Ralmunda, la mujer brasi­
leña con la que tiene un hijo y a la que debe el permiso de 
permanencia en el Brasil, lejos del brazo de la justicia británica. 
Es muy probable que Biggs tenga motivos de estar preocupado, 
ya que Ralmunda, que hace una gira de "strlptease" en clubs 
nocturnos de Europa, es temida por su "temperamento endemo­
niado". Y como si este lío amoroso no fuese aún suficiente, Biggs 
ha hecho nuevos intentos por restablecer las relaciones con su 
ex-esposa Charmaine, que vive en Australia. Biggs está convencido 
de que algún día volverán a casarse y de que finalmente regresa­

rán juntos a Inglaterra. - ( F O T O F I E L - SUN) 

OMRA LA POUTKA NORTEAMERICANA 

La tienda de campaña que aparece en la foto cubre una gren jardinera de cemento, de cuyo inte­
rior fue desactivada una bomba en las inmediaciones de la Casa Blanca, residencia oficial del pre­
sidente norteamericano Jimmy Cárter. E l edificio de enfrente pertenece a la oficina ejecutiva. 
Este atentado, del que no se registraron dañes, se produjo como señal de protesta por las relacio­
nes entre los E E . U U . y Cuba y por la firma del nuevo tratado del Canal de Panamá. Todavía un 
segundo artefacto fue descubierto y desactivado en las cercanías del edificio de las l íneas aérea* 

rusas, próximas a la embajada soviética. — (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

ONSEJO DE MINISTROS: AGIUZACION ADMINISTRATIVA EN 
A T E R I A DE C O N S T R U C C I O N DE V I V I E N D A S 

E X P E D I E N T E D E 
"CONJUNTO HISTORICO 
Y PARAJE PINTORESCO* 
P A R A l A R I A 
D E R I 6 A D E 0 
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Alberti renunció 
como d i p u t a d o 
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SE CREA LA COMISION INTERMINISTERIAL 
D E F I N A N C I A C I O N E X T E R I O R 
Más de veinte altos nombramientos, 
entre eiios el presidente del Centro 
Iberoamericano de C o o p e r a c i ó n , 
J o s é M a r í a M o r o y e l 
director general de C o r r e o s 
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IDI AMIN, EN 

ESTADO DE COMA 
• D e s p u é s de 

una intervención 
q u i r ú r g i c a 
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En el próximo pleno del Congreso 

VOTO DE CENSURA DEL P. S. ft E. 
A LA GESTION DE MARTIN VIUA 

# La Ejecut iva d e c i d i ó formular 
u n a d e n u n c i a s o b r e l a 
i n o p e r a n c i a d e l G o b i e r n o 
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Cargue hoy su cámara para el fin de semana 
DIVIERTASE EL DOMINGO FOTOGRAFIANDO A LOS Sil 

CARRETES EL LUNES. LE SORPRENDERA NUESTRA 
> Y TRAIGANOS LOS 

l EN ENTREGARSELOS 

Otro servicio con la garantía J O S U E - Reina, 15 

YQGUR 
NATURAL 
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Gran Teatro 
H O Y , 5,45 - 8 - 10,45 

E M O C I O N A N T E E S T R E N O 

M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

C L I F F P O T T O S 

X O C H 1 L L eiP 

VIOLACION A. 
UNA APACHE 

L a violaron ante sus propios 
ojos de una manera cruel y 
despiadada. Desde ese momen* 

ta, su venganza sería terrible 

^ P R I M E R A C A D E N A 

13,45 Car ta de ajuste de Pano­
rama de Gal ic ia . 

14,00 Panorama de Gal ic ia . 
14.30 Apertura y .p re sen tac ión . 
14.31 Gente. 
15,00 Telediario. Primera edi­

c ión . 
15,35 E tcé t e r a . 
16,45 Sonata Op. 96, Beetho-

ven. 
17,10 T V . en e l recuerdo. «Ge­

nio y figura hasta l a se­
pu l tu ra» . 

18,30 Despedida y cierre. 
19,15 Car ta de ajuste. «Con­

cierto para guitarra y or­
ques ta» . 

19.30 Apertura y presentac ión. 
19.31 Avance informativo. 
19,35 U n globo, dos globos, tres 

globos. L a semana. 
21,00 Telediario. Segunda edi­

ción. Incluye el programa 
informativo «Más-Menos» . 

21,45 L o s Ríos . «Tur ia» . (Espe­
c ia l ) . 

22,55 Boxeo. Evangelista - R o ­
dríguez. 

24,00 U l t i m a hora. 
00,15 Poes í a e imagen. 
00,20 Despedida v cierre. 

-SOYDVE 
A G E N C I A P R O P I E D A D 

I N M O B I L I A R I A 

• PISOS • BAJOS 
• FINCAS • PARCELAS 

A d m i n i s t r a c i ó n f incas 
O f i c i n a T é c n i c a Agrícola 

C / . Nó rea s , 1 5 - 3." Deba. 
T e l f . 31-13-26 - L U G O 

19,15 

^ S E G U N D A C A D E N A 

Mar í a 

19,54 
19,55 

20,00 

C I N E P A Z 
S A L A E S P E C I A L 

H O Y A P A S I O N A N T E 
E S T R E N O 

5,45 - 8 - 10,45 
C O L O R 

M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 
A n a B E L E N 
E m i l i o G U T I E R R E Z C A B A 

LA P E T I C I O N 
De n iños fueron c o m p a ñ e r o s 
de juegos. De adolescentes fue­
ron amantes.A ella no le bas­

taba con hacer el amor 

V I E R N E S , 9 de Sept iembre ¿ e 1977 

C I N E K U R S A L 
H O Y , 5,45 - 8 - 10,45 

Un viaje a l mundo de la risa 
con un anf i t r ión sensacional 

L O U 1 S D E F U N E S 
con 

S Y L V I A D I O N I S I O 
C L A U D E G E N S A C 

GRANDES 
VACACIONES 

Eastmancolor - Cinemascope 

M A Y O R E S D E 14 A Ñ O S Y 
M E N O R E S A C O M P A Ñ A D O S 

Car ta de ajuste. 
Dolores Pradera. 
P resen tac ión y avances. 
Dibujos animados. «Las 
aventuras de Bruno» . (Nú­
mero 2) . 
Redacc ión de noche. 

20^50 Teatro Club. «El pajarito 
solitario». 

22,30 Encuentros con las letras. 
24,00 Despedida y cierre. 

M i m i s v á l i d o : L a sociedad te 
necesi ta . L a Seguridad Socia l te 
a y u d a . I n f ó r m a t e en el S e r v i ­
cio Social de R e c u p e r a c i ó n y 
R e h a b i l i t a c i ó n de M i n u s v á l i d o s . 
M a r í a de G u z m á n , n.0 52. M a ­
d r id . Te lé fono 2-53-68-68. 

Domingo día 
playas 

Bastiaguei Sada 

V I A J E S AMADO 
{ G . A . T . 43) 

Aguir re , Z. T e l f . 21-17-30 

Tv.E, : La programación de hoy 

E l programa "Etcétera" llega a su fin 

A las diez y media, retransmisión del campeonato de 
Europa de los pesados entre Evangelista y Rodríguez 

M A D R I D . — M U L T I P R E S S , 
por Marocs A i z p u r ú a ) . — L o s pro­
gramas, algunos de ellos sabiendo 
y a que van a desaparecer en l a p ró ­
x i m a p r o g r a m a c i ó n , languidecen. 
L a verdad es que esta r e ñ i r é televi­
sual no puede ser peor. Ser íes saca­
das del archivo de proyectos mal 
realizados como la serie A f r i c a dos 
m i l , que tiene sólo el t í tu lo atra-
yente, magazines culturales cuyas 
cotas han bajado hasta extremos 
increíbles , como es e l caso de 
«E tcé t e r a» que merece ser consi­
derado como una de los vodrios 
m á s nefastos producidos por nues­
tra Tele. S in olvidar en este balan­
ce los seriales extranjeros, a u t é n t i ­
cas «series B» ó « C E » televisuales, 
como l a i taliana «nad ie debe sa­
ber».-

* « E T C E T E R A » L L E G A A 
S U F I N 

E n este mes, parece que e l pro­
grama «Cajón de sastre» termina. 
E s uno de los de n ó m i n a m á s j u ­
gosa. Director, subdirector, redac­
tor jefe, colaboradores especiales, 
otros colaboradores y asi hasta un 
largo e t cé t e r a de personas. L a ver­
dad es que la* calidad del mismo 
ha sido nula. No se sabe como este 
tipo de programas no son borrados 
antes de l a p r o g r a m a c i ó n . A l pare­
cer, e l director de este espacio pa­
sará a serlo de dos programas lite­
rarios que o c u p a r á n l a sobremesa" 
de dos d ías en l a nueva programa­
ción. Esperemos que allí tenga m á s 
éxi to. H o y por si fuera poco lo 
anteriormente dicho, e l programa 
entero, casi una hora, es ta rá dedi­
cado a l perro y su re lación con el 
f iambré. 

^ B E E T H O V E N 
L a Sonata Op. 96 interpretada • 

por L e ó n A r a (viol ín) y Jo sé Tor-
desillas (piano), es ta rá en antena 
a las 16,45. 

* T E L E V I S I O N E N E L R E ­
C U E R D O 

Ofrece rá hoy dos producciones, 
« G e n i o y figura hasta l a sepultu­
r a» y « P r i m e r suspiro». « G e n i o y 
f igura» es un gu ión de Ja ime de 
A r m i ñ á n realizado por Je sús Y agüe 
e interpnetado por Fernando Per-

"Hoy t a m b i é n se mide «1 grado d e desarro l lo d e u n 

p a í s por e l consumo de sangre . Frente a I o í 16 c / c . d e 

G r a n B r e t a ñ a y P a í s e s Escandinavos , o los 14 c / c . d e Fran­

cia e Ital ia, E S P A Ñ A N O P A S A D E L O S "3 c / c . por habi-

tante y a ñ o " . 

i CRUZ.16 CGalerias) 

Exclus iv is ta d e Pipas S A V I N E L L I y a t r á s marcas . 
gran prestigio 

(La C a s a ded icada e n t e r á r o n t e ai fumador) 

todai 

ACADEMIA MERGANH 
CONTABIIIDAD - CAICUIO MERCANTIl 

MECANOGRAFIA - REDACCION COMERCIAL 
PREPARACION DE OPOSICIONES 

CIENCIAS EMPRESARIALES 
Ronda del General Primo de Rivera, 30-3.° 

Horario: 4 a 10 tarde 

C L I N I C A D E N T A L t 

Santos Martínez Diéguez | 
MEDICO DENTISTA 
R E A N U D A C O N S U L T A 

José Antonio, 33 - 4.° - Izqda. 
Teléfono 2128 26 

Edificio Galerías Villamor 
C. S. P. 013/77 

n á n G ó m e z . Todo un hombre, que 
a l nacer m o r d i ó a l m é d i c o , de es­
tudiante le t emían los profesores 
y como jefe era un perfecto tirano. 
« P r i m e r suspiro» es un original tam­
bién de A r m i ñ á n de l a serie «Sus­
piros de E s p a ñ a » . E n un velatorio 
los parientes se dedican a hablar 
del difunto y sus virtudes. 

* L O S G L O B O S Y L A S E ­
M A N A 

E l espacio infantil-juvenil , l a se­
mana consigue en ocasiones redon­
dear l a hora y media de su emis ión, 
en otras se vuelve m á s insípido, pe­
ro realmente llenar hora y pico en 
la Tele y conseguir distraer a los 
chavales no es cosa fácil. 

* E L T U R I A 
A las 21,45, se ofrecen las dos 

primeras partes del r í o T t i r i a , en 
real ización 'de Antonio Castro, se­
gún los textos de Pedro de L o r e n ­
zo. Se recorre e l curso desde L a 
Muela de San Juan , en l a Sierra de 
A l b a r r a c í n , donde e l r í o se l lama 
Guadalaviar para cambiarlo por 
T u r i a después de recibir el A l h a m -
bra a su paso por Teruel . S u curso, 
243 k i lóme t ros riega l a huerta va­
lenciana. 

* E V A N G E L I S T A - R O ­
D R I G U E Z 

A las 22,15 desde el Palacio de 
los Deportes m a d r i l e ñ o retransmi­
sión en directo del Campeonato 
de Europa de los pesos pesados en­
tre los púgi les Evangelista y R o ­
dríguez. 

* E N L A S E G U N D A 
Tras dibujos animados y e l infor" 

mot ivó . R e d a c c i ó n de noche. T e a ­
tro Club ofrecerá «El pá j a ro solita­
rio» de J o s é M a r í a R o d r í g u e z M é n ­
dez, una obra basada en l a vida de 
San Juan de ta Cruz . 

• E N C U E N T R O C O N L A S 
L E T R A S 

Ofrecerá en e l programa de hoy 
una entrevista con Leopoldo de 
L u i s a p ropós i to de « L a obra poé­
tica completa de Miguel H e r n á n ­
dez», ofreciendo t amb ién « L a bi­
blioteca de Ju l i án M a r í a s » , «Viven-
te L l o r e n s » : « J a d o s los exilios» y 
« U n a biblioteca básica». 

EMPRESA AMBITO NACIONAL 

NECESITA EN LUGO 
B A J O E N A L Q U I L E R DE 100 M E T R O S C U A D R A D O S 

A P R O X I M A D A M E N T E 

N O I M P O R T A S I T U A C I O N 

Ofertas a: 

A V D A . C A M E L I A S , 7 0 . V I G O 

Referencia B A J O 

S A L A D E F I E S T A S S A R R I A 
Presenta 

Mañana Sábado, en sesiones de tarde y noche 
E L E S P E C T A C U L A R SHOW D E L 

B A L L E T Z O O M D E T V E 
¡LITMARI Siempre con las mejores atracciones 

^ 1 
U R G E N T E - LUGO 

Centro Estudios Técnicos 
(EN PREPARACION) 
T E O R I A Y P R A C T I C A 

Durante e l eurso 77/78 se i m p a r t i r á n las siguientes especialidades: 
E L E C T R I C I D A D Y E L E C T R O N I C A — 50 Plazas 

| A Z A F A T A S (Congresos, Convenciones, Guías, etc.) — 50 Plazas 
2 Solicitar in fo rmac ión y matr icula de forma personal o por escrito a 
% Avenida de La Coruña, 9 2 - 1 . ° — LUGO 

Plazo solicitud finaliza e l 12 del presente m é s 
% A T E N D E M O S T O D A L A P R O V I N C I A 

V E N D E D O R E S 
Precisa MONTE R0CH1NA, S. A. 

Empresa Alimentación 
PARA LUGO 

SE E X I G E : 
— Conocimientos ramo a l imentac ión . 
— Resida en Lugo o comarca. 
-— Seriedad y honradez. 
— Coche propio. 

SE O F R E C E : 
— Cartera de clientes. 
— Altas comisiones e incentivos. 
— Mínimo asegurado. 
— Dietas y kilometraje. 
—- Exc lus iva . 

Interesados presentarse el lunes, día 12, de 10 a 1, en la 
cafetería del Hotel Méndez Núñez. Preguntar Sr. García. 

E L P R O G R E S Ó 
E n F 0 2 . Reserve su eiempiar en: Librería» Bahi*. Calle» Gene 
ralísimo Franco y Diputación o en el Kiosko Mlnl-Balila** (Playa), 
Y en el Hotel Leytón, donde está • ia venta desde «as 7 de la 

mañana 
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• En m iegiméa 
qumemm de oclmbr* 
se m k m á d emio 
i e la Academa 
Médico Qttírúfgim*'. 
(!h* feffé&ú 

SOBRE LA 

M A R C H A 

R E F R A S 

E D I T O S 

6 ALE 60 S" 
CON MOTIVO DE LA SAMTINA, 

DE LA COLONIA ASTURIANA 

Manuel R o j o ' es un chico 
de Per re i rá de P o n t ó n , estu­
diante de E c o n ó m i c a s , es tá 
realizando un trabajo de re­
cogida de dichos, que yendo 
de boca en boca a lo . largo de 
generaciones, reflejan l a ex­
periencia del pueblo. U n a i m ­
portante parte de estos traba­
jos son e l contenido de dos l i ­
bros, uno de ellos publicado 
ya con anterioridad. 

— Y ahora otro, ¿no? 
• — S i . • 

E n efecto, porque está y a 
en las l ibrer ías de Monforte. 
Santiago, L a C o r u ñ a y otras 
ciudades de Ga l i c i a . 

— ¿ C ó m o se titula? 
—«Refrás e ditos galegos». 
— E l nombre, ¿dice con c l a ­

ridad lo que es este libro? 
—Sí, porque es una recopi­

lación actualizada del refrar 
ñ e r o gallego. 

— ¿ P o r qu& hacesr. este tra­
bajo? 

-—Primeramente por hacer 
algo por l a cultura gallega. 

— E s o por un lado... 
— Y t ambién , por otro, por­

que era conveniente una ac­
tual ización del refranero que 
se estaba perdiendo. 

—Solamente empezaste, ¿o 
es algo ya acabado? 

—Pienso que quedaron to­
davía muchas zonas sin explo­
rar. 

— E l l o me hace pensar una 
cosa. 

— T ú dirás . 
—Que h a b r á un tercer l i ­

bro, ¿o no? 
— S i , h a b r á un tercer libro. 
A ñ a d e : 
—No sé s i en él se recoge­

rán los refranes y dichos que 
quedan, o l legaré incluso a es­
cribir un cuarto. 

—Oye, este segundo libro, 
¿qué acogida es tá teniendo por 
parte del públ ico? 

—Mucho mejor de lo que 
yo esperaba. 

— L o que te estimula, c la­
ro... 

—Por supuesto. 
— U n ref rán del libro. 
—Este : « B o d a con fogue-

tes, acaba con moque tes» . 
S i otro antiguo ref rán dice 

que «p ra saber, ou ver ou 
leer», leyendo «Ref rás e ditos 
galegos», uno se acuerda de 
muchas cosas, y aprende otras 
de la filosofía de nuestra gen­
te, que no es tá por d e m á s co­
nocer. Por eso les recomenda­
mos este libro de Manuel R o ­
to. 

D O M I N G O A N T O N I O 

B E N J A M I N Alvarez , e l activo 
y cordial presidente de l a P e ñ a 
Astur iana, puede sentirse satisfe­
cho de la brillantez alcanzada 
ayer en el transcurso de las acti­
vidades tanto religiosas como pro­
fanas que se celebraron como 
consecuencia de l a festividad de 
la Santina. Concretamente, en l a 
iglesia parroquial de San Pedro, 
donde se ce lebró l a misa en honor 
a l a Virgen de Covadonga, j a m á s 
recordamos tantos fíeles. Y cuan­
do redactamos esta c rón ica de l a 
fiesta desde « L a Pal loza» nos di­
cen que allí, la a n i m a c i ó n es ex­
traordinaria. T a m b i é n ha influido 
la calidad francamente excepcio­
nal de la sidra que desde luego 
ha sido una de las mejores que 
en estos ú l t imos años se han t ra í ­
do de Asturias. 

A l a una de la tarde se inició 
en la parroquia de San Pedro, l a 
misa. U n a bella imagen de l a 
Santina, profusamente iluminada 
y adornada, se hallaba fuera del 
altar, del lado de l a Epís to la . L a 
Junta de Damas que t a m b i é n ha­
b ían organizado l a novena duran­
te todos estos pasados días , se en­
cargó de adornar a l a bella ima­
gen. Con el presidente, Ben jamín 
Alvarez ocuparon lugares prefe­
rentes el presidente de l a Dipu­
tac ión , señor G a r c í a R o d r í g u e z ; 
el teniente de alcalde, Narciso 
G a r c í a F e r n á n d e z , que represen­
taba a l alcalde de l a ciudad; co­
misario de Pol ic ía , magistrado de 
Trabajo, jefe de Correos, delega­
do provincial de Cul tu ra , delega­
do provincial de l a Adminis t ra­
c ión Institucional de Servicios So­
cio Profesionales, y otras repre­
sentaciones. 

E l coadjutor de la parroquia, 
Leonardo Abelairas, p r o n u n c i ó 
una hermosa homil ía poniendo de 
manifiesto la u n i ó n que existe en­
tre todos los asturianos y su, de­
voción a l a madre de Dios. D u ­
rante l a misa un coto formado 

por monjitas del Asi lo de A n c i a ­
nos cantaron bellos motetes. E n 
l a iglesia hemos notado la presen­
c ia de muchos fieles que, sin ser 
asturianos, les une a éstos lazos 
familiares o de en t r añab le amis­
tad. 

Concluida la misa, los invitados 
de la P e ñ a Astur iana se trasla­
daron a l restaurante de « L a P a -
Uoza», en cuyos jardines fue ser­
vida una sidrina con sus corres­
pondientes aditamentos haciendo 
los honores el presidente, Benja ­
m í n Alvarez , los directivos de l a 
P e ñ a y e l propietario de « L a P a -
Uoza», Dositeo T r i ce . Y a a aque­
llas horas llegaron bastantes fami­
lias que ocuparon las mesas para 
degustar, en el almuerzo, los pla­
tos de l a tierra. Alrededor de las 
siete, l a avalancha de gente fue 
tremenda, entre otras cosas por­
que l a tarde se ofrecía espléndi­
da. Por los altavoces, mús ica as­
turiana. Y después , sidrina, pla­
tos t ípicos y mús ica por todo lo 
alto. Alegr ía y confraternidad de 
unos hombres, unas mujeres y 
unos n iños unidos por el mismo 
denominador c o m ú n de ca r ác t e r 
espiritual: l a Virgen de Covadon­
ga. 

Antes de que l a fiesta termina­
ra hemos hablado con B e n j a m í n 
Alvarez : 

—¿Sat i s fecho? 
—Pues sí, me siento muy con­

tento porque hemos tenido l a 
suerte de que el día sea fabuloso 
y esto ha animado mucho a l a 
gente. Po r otro lado la presencia 
de tantos y tantos fieles en l a 
misa es cosa que me ha recon­
fortado t a m b i é n . Y el que nos 
a c o m p a ñ a r a n tantas personas que 
sin ser asturiana? con nosotros es­
t á n unidas en un día tan seña­
lado es cues t ión que asimismo lle­
na de í n t i m a sat isfacción. H a sido 
una jornada muy hermosa. L o s 
asturianos, un a ñ o m á s , hemos 
sentido l a nostalgia de nuestra 

t ierra y hemos recordado a l a 
Vi rgen de Covadonga, nuestra 
Santa Patrona. Grac ias a todos 
y que Dios nos conceda vida para 
que el p r ó x i m o a ñ o , t a m b i é n en 
c o m p a ñ í a de todos ustedes, poda­
mos disfrutar de un cul ín de sidra. 

-•-
Y respecto a los grabados que 

ilustran este comentario, y que 
son de Vega que como bueu as­
turiano t a m b i é n estaba allí, se ve, 
arriba, a l presidente, Ben jamín 
Alvarez , a c o m p a ñ a d o de las au­
toridades a l a salida de misa. S in 
embargo l a fotograf ía no respon­
de en absoluto a l n ú m e r o de per­
sonas que hab ía en l a iglesia. E l 
problema del escalón existente 
frente a l a iglesia, impidió que 
los fieles pudieran salir y posar 
todos ellos para E L P R O G R E S O , 
como supedió en otros años . 2 n 
el grabado de abajo, e l señor P a ­
nero, asimismo asturiano él , t i ra 
l a sidrina con impecable estilo. 
Antes h a b í a cantado t a m b i é n as-
turianadas haciendo gala de una 
buena voz de bar í t ino . . E l presi­
dente B e n j a m í n Alva rez «inspec­
c iona» e l escanciado con bené ­
vola sonrisa. 

S I E M P R E hemos sentido un 
especial in te rés por las activida­
des que anualmente desarrolla l a 
Academia M é d i c o Qui rú rg ica . A 
veces, m á s que muchos profesio­
nales porgue somos de los que si 
de verdad podemos, no nos per­
demos una conferencia y sin em­
bargo muchas veces estas diserta­
ciones —lecciones magistrales en 
ocasiones— no §e ven, ciertamen­
te, asistidas por l a presencia de 
médicos , f a rmacéu t i cos y veteri­
narios en el n ú m e r o que fuera de 
desear. 

Por ese in te rés ayer, cuando 
nos encontramos con el D r . F e -
rreiro M a z ó n , secretario de l a 
Academia M é d i c o Qui rú rg ica , ha­
blamos con él del tema. 

— ¿ C u á n d o empezáis e l curso? 
— E n octubre. 
— ¿ A n t e s o después de fiestas? 
—Posiblemente después de fies­

tas. 
— ¿ C o n t á i s ya con el personaje 

que lo i n a u g u r a r á ? 
—Sí . 
— ¿ P u e d e s anticiparme su nom­

bre? 
—Se trata del doctor Francisco 

Javier Yus te ; jefe provincial de 
Sanidad de Pontevedra. 

— ¿ T e m a de. l a conferencia? 
— A l g o sobre, los problemas de 

la o rganizac ión de l a Medicina en 
nuestro país . No puedo seña la r te 
el t í tu lo , pero h a b l a r á sobre esta 
cuesdión. 

Después el D r . Ferreiro M a ­
zón nos habla apasionadamente 
de l a o rgan izac ión méd ica en E s ­
p a ñ a y de l a necesidad de reva-
lorizar e l méd ico de cabecera, co­
mo y a está ocurriendo en otros 
países, por ejemplo los Estados 
Unidos los cuales, pese a su gi­
gantismo en todos los aspectof-, 
e s t á s otorgando el valor que se 
meftlce el méd ico de medicma 
genf t-aL 

Y iiosotros estamos t a m b i é n 
con el D r . Ferrei ro M a z ó n y con 
esa l lueva o r i en t ac ión que /os E s ­
tada:! Unidos, y rantos otros paí ­
ses, e s t á n dando a l a Medicina de 
sus respectivos pueblos. Pa ra ter­
minar recordarles a.todos: en oc­
tubre, i naugurac ión del Curso en 
la Academia Méd ico -Qui rú rg ica . 

F I A M B R E S - CONSERVAS 
TARTAS TIPICAS 

ESTABLECIMIENTOS 

L A S U C U R S A L 
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HOY, V I E R N E S , DÍA 9 DE S E P T I E M B R E DE 1977 
Luna cuarto menguante, nueva el día 13. E l Sol sale a tas 7,49 y 

se pone a las 20,38 

AGKNIÍA 

t e l é f o n o s d e u r g e n c i a 

Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
• nueve de la mañana, 21 2710 

C R U Z R O J A 
Consu l ta e spec ia l para pobres , los m i é r c o l e s 4 e 7 a 8 

18 d e Ju l io (Dispensario) 
C R U Z ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo). Permanente . . . 212299 
P U E S T O DE SOCORRO DE B E C E R R E A " . . . 360131 
P U E S T O DE SOCORRO D E O T E R O DE R E Y * . . . 390393 
P U E S T O OP SOCORRO DE CHANTADA 782 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 2122 56 y 2189 66 • Miño, 23 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico . . . 223586 
C r u i Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.® 2 223626 

Rente 222141 
C . de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOB 215840 

ESTACION DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

/ . 
o - — - a 7 

Puerta d« Santiago ... 221080 
P. de la Müag-osa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 221030 
Plaza de E> Ferro! . . . 218880 
P. de 3to. Domingo ... 214536 
Plaza de A*ilé« . . . . . . . . 220022 
Casas Sindícale* . 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández 214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F E 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 
214502 
Ambui 'García' Permanente 
Teléfonos . . . 211016 y 211415 
AMBULANCIAS F E R N A N D E Z 
Teléfonos . . . 212256 y 218966 
Ambu.encla C . Roía 212299 

L L E G A D A S 

r m m H m m 
T R A Y E C T O S 

— L u g c - V i g o - G i j ó n ( F e r r o b ú s ) . • • 
— Lugo • C o r u ñ a ( F e r r o b ú s ) . . • • • 

7 .49 i r ú n Bi lbao • C o r u ñ a (Expreso) . • • 
8 ,23 M a d r i d C o r u ñ a • Ferrol (Expreso) • • 

10 .2C C o r u ñ a Montarte (Ferrobús ) . . . . 
10 ,23 Ponferrada O r e n s e • C o r u ñ a ( F e r r o b ú s ) 
10.59 Ferrol M a d r i d O ) (Ter) . . • • • 
13,36 Barce lona • C o r u ñ a (Expreso) 
14 ,38 C o r u ñ a • Montarte • L e ó n (Correo) • • 
15,34 L e ó n Montarte • C o r u ñ a (Correo) . « 
15.45 C o r u ñ a • Barce lona (Expreso) . . . • 
18.27 C o r u ñ a • O r e n s e • 9onferrada ( F e r r o b ú s ) 
18.47 C o r u ñ a • Irún - Bi lbao (Expreso) . • . 
18,57 Montarte • C o r u ñ a ( F e r r o b ú s ) . • • • 
19.46 M a d r i d Ferro l (Ter) . . . . . . 
2 1 . — Ferro l • C o r u ñ a M a d r i d (Expreso) « • 
22.17 G i j ó n V i g o • Lugo (Ferrobús ) . . • 
22 ,36 C o r u ñ a - Lugo ( F e r r o b ú s ) . . . . . 

( I ) E n l a z a e n Montarte con TER Bi lbao • Irún . 

S A L I D A S 

I Í 2 5 
. 7 , 0 5 
. 7 , 5 5 
. 8 , 2 9 
. 1 0 , 2 4 
. 1 0 , 2 7 
• 11*01 
• 1 3 , 4 2 
• 1 4 , 4 7 
. 1 5 , 4 9 
. 1 5 , 5 1 
. 1 8 , 3 1 
, 1 8 , 5 9 
. 1 9 , 0 2 
. 1 9 , 4 7 
• 2 1 , 0 6 

HORARIO DE T R E N E S E S P E C I A L E S DE V E R A N O 
Llegadas Salidas T R A Y E C T O S Días que circulan 

2,31 
6,24 
7.13 

13,53 
16,48 
20,33 

2,36 
6,26 
7.18 

14,03 
16,49 
20,35 

Irún Coruña 
Barcelona Coruña 
Irún Coruña 

Irún Coruña 
Coruña - Barcelona 
Coruña • Irún 

23,41 23,46 Irún - Coruña 

31 iuiio; 1 septiembre. 
Del 17 iuiio al 6 septiembre. 
17, 24 y 31 de Iuiio. 1, 2, 7. 

14, 21 y 26 al V de agosto. 
31 de iuiio. 
17 |ul!o al 6 septiembre. 
29 iuiio; 5, 12, 19, 24, 25, 26, 

27, 28 y 29 agosto; 1, 2, 9, 
10 septiembre. . 

23, 24, 30 y 31 ¡ulio. 6 agosto. 

V E N T A D E B I U E T E S D E A V I O N Y T R E N 

" V I A J E S M I R A N D A " 
A g e n c i a d e V i a j e s ( G . B T. 106) 

J u a n Montes , 3 > T e l é f o n o s 2 1 1 5 4 2 . 2 1 2 7 0 8 - L U G O 

SERVICIO AEREO 
Iberia Jet SANTIAGO/MADRID 

Diarios: 00,30 07,45 14,55 • 18,45 • 20,30. 
Lunes y miércoles a las 19,10. 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A Iberia 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 09,00. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A Iberia 
Martes. Jueves y sábados a las 10,10. 

Jet 

Jet 

S A N T I A G O / B I L B A O 
Diario a las 12,05 (excepto tníércoles a las 11,30). 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S PALMAS 
Miércoles a las 16,25 
Viernes y domingos a las 17,30. 

SANTIAGO/M A L A G A / T E N E Rl F E 
Martes a las 18,05. 

S A N T I A G O / S A N T A N D E R / B A R C E L O N A 
Lunes, miércoles y viernes a las 10,50. 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M 
Sábados a las 10,10. 

SANTI A G O / F R A N K F U R T 
Domingos a las 09,35. 

SANTI A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T 
Miércoles a las 11,30. 

SANTI A G O / M A D R I D / G I N E B R A 
Diario a las 14,55 (excepto sábados a las 14,25). 

S A N T I A G O / L O N D R E S 
Lunes, miércoles y viernes a las 09,00. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S 
Martes, jueves, sábados y domingos a las 12,05. 

SANTI A G O / B I L B A O / P A R I S 
Lunes y viernes a las 12,05. 

S A N T I A G O / P A R I S 
Sábados a las 16,10. 

L A CORUÑA/MADRID Aviaco 
Diario a las 12,05 y 17,35. 

l A R M A C I A 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Fokker F-27 

H a s t a l as 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas l a s de 
d o ñ a E s t h e r Seibane Gal lego, 
Montero R íos , 18; d o ñ a A n t o ­
n i a P r a g a Cabado,, 18 J u l i o , 110 

y don T o m á s P é r e z V i d a l , R e i ­
n a , 16. 

Desde esa hora p r e s t a r á n ser­
vic io l as de d o ñ a E s t h e r Se iba­
ne Crallego y d o ñ a A n t o n i a P r a ­
ga Gabado. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

T E L E G R A M A S D E T E N I ­
D O S 

D e Madr id , pa ra s e ñ o r don 
Jo jannes Jacobus B a k k e r , L i s t a 
de Correos. 

D e P a r í s , pa ra madame P i n ­
to M a r í a Luc í a , Campo de J a l e s 
V i l a Pouca de Aguiar , C a m p o -
dejales Lugo. 

D e F e r r o l , pa ra M.a C a r m e n 
L ó p e z G o n z á l e z , A v d a . C o r u ñ a , 
362-2.° izquierda. 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde el d í a 8 a l 14 de sep­

t iembre p e r m a n e c e r á d i guar­
d i a e l Juzgado de I n s t r u c c i ó n 
n ú m e r o 1, sito en l a Aven ida de 
R o d r í g u e z Mourelo. 

• HOY, PLENO 
MUNICIPAL 

COMO y a hemos informado a 
nuestros lectores hoy, a par t i r 
de las siete de l a tarde, e l Pleno 
Municipal l l e v a r á a cabo una se­
s ión extraordinaria con nueve 
asuntos. Uno de ellos es el de l a 
ub icac ión de las barracas. Ra­
m ó n González, que es ahora e l 
presidente de l a Comisión de 
Fiestas , siguiendo su trayectoria 
expuesta reiteradamente en los 
dos a ñ o s anteriores, se opone a 
que las atracciones festeras se 
l leven otra vez al Parque. Y cla­
ro, para no ubicarlas allí es pre­
ciso que el Pleno tome el acuer­
do correspondiente. E l s eña l a 
Ciudad de Vigo, Diñan , Plaza de 
B r e t a ñ a y alrededores. A l pare­
cer les ha fallado l a ges t ión con 
el Seminario en cuanto a poder 
ins ta lar allí , en e l patio de jue­
gos, barracas. E l resto de los 
asuntos t ienen t a m b i é n su impor­
tancia. 

• ¿Hay m matadero 
en la calle Armando 
Darán? 

U N comunicante, perfecta­
mente identificado, nos denun­
cia la. existencia en l a calle de 
Armando D u r á n de algo así co­
mo un matadero clandestino, o 
algo parecido. Resul ta que e l 
olor es insoportable, las moscas 
t a m b i é n y los restos que por allí 
se ven aconsejan creer que, 
efectivamente, se es tá realizan­
do clandestinamente el sacrificio 
de an íma le s . 

Trasladamos la denuncia a l a 
Pol ic ía Municipal a sus efectos. 
E s t a es la segunda vez que reci­
bimos e l aviso. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Nuestra Sra. de Aránzazu, Covadonda y Santa M.a de la Cabeza. 
Santos Odger, de; Gorgonio, Severiano, Felicia, Dorotea, Jacinto, 
Alejandro, Tiburcio, Estratón, Rufino, Rufiniano, mrs.; Audomaro, 
ob.; Pedro Ciaver, S, I . , Patrono de las Misiones entre negros 

f e 

V C O L O R 

TELELUGO V I S I T E I I . L I . L U I 
BÓI ASIO, «IVADENEIRA, 1 4 

GAL4IC04STWMS 
SOCIEDAD ANONIMA 

L U G O 

A V I S O 
Ponemos en conocimiento de los 

s e ñ o r e s abonados de esta Sociedad," 
que por necesidades del servicio 
precisamos cor ta r el suminis t ro 
e l é c t r i c o e l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 
10, de 16,30 a 18 horas, en los cen­
tros de t r a n s f o r m a c i ó n de Grupo 
Esco la r , C i l l e ro Cuesta , Ci l le ro L a -
vandeiras . Piensos D u l a y F á b r i c a 
de Albo. 

A efectos de seguridad estas l í ­
neas y centros de t r a n s f o r m a c i ó n 
se c o n s i d e r a r á n en t e n s i ó n , p u -
diendo reponerse e l servicio en 
cualquier momento y s i n previo 
aviso , por a n u l a c i ó n o f i na l i z ac ión 
de los trabajos. 

¡POR FIN: LA CALLE DEL PINTOR C0RRED0IRA, 

E N C O N S T R U C C I O N ! 

¿ C U A N T A S veces, desde esta 
m i s m a Secc ión , habremos t r a ­
tado el tema de l a pav imen ta ­
c ión , u r b a n i z a c i ó n y saneamien­
to del Po l ígono de F ingoy en 
l í n e a s generales y de l a ca l le 
" P i n t o r Corredoi ra" , de este 
mismo Po l ígono , de u n a mane ­
r a par t i cu la r? Creemos que de­
cenas y decenas. Hemos llegado, 
nos lo suponemos a l menos a u n ­
que no lo sepamos con segur i ­
dad, a molestar a ese estupendo 

delegado provinc ia l de l a V i ­
v ienda ^que h a sido Eugenio B a -
s a n t a ; hemos alcanzado con 
nuestros comentarios, con nues­
tros a r t í c u l o s , con nuestros rue­
gos, con nuestras protestas y 
con nuestras denuncias has ta 
los m i s m í s i m o s minis t ros del 
R a m o . Con ellos hemos hablado 
t a m b i é n , personalmente, in tere­
s á n d o n o s por l a c u e s t i ó n . Y 
creemos que un poco gracias a 
nuest ra ins is tenc ia y u n m u ­

cho gracias t a m b i é n a Eugenio 
B a s a n t a , por f i n hemos con­
seguido entre todos que l a p a ­
v i m e n t a c i ó n se lleve a cabo. 

Po r eso el d ía de ayer, en que 
h a n dado comienzo las obras, 
—precisamente por l a cal le que 
m á s lo necesitaba por l a de 
" P i n t o r Cor redo i ra"—, h a sido 
d í a de fiesta pa ra este r i n c ó n 
de ET PROGRESO, para esta parcela de " L u g o C a p i t a l " 

(Pasa a la página siguiente) 
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• F I E S T A S D I LA MILAGROSA: 

presentaeión de «Losi Españoles» 
9 » 

C O N T I N U A N celebrándose en 
medio de un tiempo espléndido, 
que siempre es lo mejor de todas 
las fiestas, las de la Milagrosa en 
e l Distrito del mismo nombre. 
A y e r hubo alborada por la ma­
ñ a n a , a cargo de un grupo de 
gaiteros que con las comparsas 
de gigantes y cabezudos recorrie­
ron las calles del Barr io . A las 
once y media de la m a ñ a n a se 
inic ió l a «I Mostra de Cine I n ­
fant i l» en su primera sesión. A l a 
una de l a tarde, hubo juegos in­
fantiles. Iba a haber t amb ién un 
encuentro de fútbol entre el Lugo 
y el Milagrosa, a las seis y media, 
a l menos así estaba anunciado 
pero lo cierto es que no se cele­
b r ó . Quizá todo ello halla sido 
una secuela de los úl t imos en-
f ren tamien tós entre una y otra 
Sociedad deportiva. 

Finalmente a las ocho, se ce­
lebró una animada verbena a car­
go de «Los Skay». 

• H O Y , « L O S E S P A Ñ O ­
L E S » 

U n conjunto músico-vocal tan 
importante en el marco ar t ís t ico 
de nuestro país como es el de 
«Los Españoles» a c t u a r á esta tar­
de y esta noche en el Barr io . E s ­
ta sola a t racc ión l levará mucha 
gente tanto a las ocho de la tar­
de, como a las once y media de 

la noche. Pero en fin, ah í les de­
jamos con el programa que l a 
Comis ión de Fiestas ha redactado 
para el día de hoy: 

A s 10 da m a ñ á n : Alborada. 
A s 11,30: Segunda sesión da 

«I M O S T R A D E C I N E I N F A N ­
T I L » . 

A s 4 da tarde: Con t inuac ión 
dos X O G O S I N F A N T I S e pre­
sen tac ión na nosa plaza de M I N I -
K A R T S , patrocinado por. Bega-

no, —coneosionario de C O C A -
C O L A . 

A s 8 da tarde: P resen tac ión , 
por primeira vez na j io sa plaza, 
do conxunto músico-vocal , « L O S 
E S P A Ñ O L E S » , a c o m p a ñ a d o s po­
lo popular grupo lucense « A L ­
Q U I T A R A » . 

A s 11,30: Verbena amenizada 
polos mismos conxuntos. 

- * -
A d e m á s del grabado de los gi­

gantes y cabezudos y grupo regio­
nal que ayer uesfilaron por las 
calles del Bar r io , les ofrecemos 
ese otro de «Los Españoles» que, 
insistimos, hoy se rán punto de 
a t racc ión de l a fiesta. 
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H O R I Z O N T A L E S . - 1: Cierta forma de vendaje. 2: Quinta voz de la 
escala musical. 3: Mover o menear compasadamente. 4: Cuerpo muer­
to. 5: Curar, devolver la salud. Cierto ¡uego de naipes de envite. 6: 
Cruel, feroz. Descanso, placer. 7: Onomatopeya del ruido de un golpe. 
Mina, vena, veta. 8: Que contienen yodo. 9: Mamífero roedor. 10: Re­
parten los naipes de la baraja. 11: Letra que aparece repetida en el 
escudo de Valencia. 

V E R T I C A L E S . - 1: Letra que en Ocultismo significa inmortalidad. 
2: Hijo de Adán y Eva. 3: Interjección ¡caramba! 4: Villa de Mallorca, 
donde están las cuevas del Drach. 5: Hilo de la caña de pescar. Untad. 
6: Tañer un Instrumento músico. Fijado irrevocablemente por la suer­
te. 7: Unidad monetaria de Bulgaria. Antigua ciudad de Fenicia. 8: 
Colmillo superior del jabalí. 9: Piedras verticales de los molinos de 
aceite. 10: Apócope de santo. 11: Signo numeral griego equivalente al 7. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.—1: N. 2: Res. 3: Caras. 4: Comeres. 5: Talón. Pos. 

6: Votan. Falaz. 7: Sed. Talán. 8: Sólidos. 9: Romos. 10: Tos. 11: N. 
V E R T I C A L E S . — 1 : V. 2: Tos. 3: Cates. 4: Colador. 5: Ramón. Lot. 

6: Nerón. Timón. 7: Sar. Fados. 8: Sépalos. 9: Solas. 10: San. 11: Z. 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Cajón 
de escritorio. 2 : - T e l a muy clara 
y sutil. 3: Arbo l de las Indias Orien­
tales, cuya madera se usa en la 
cons t rucc ión naval . 4: Des vueltas. 
Cincuenta y uno. 5: Dios griego del 
Amor . H i l o de hebras poco torci­
das. 6: Adverbio de cantidad. Fa l t a 
de brillo. 7: Nieto de Cam. Hogue­
ras sagradas. 8: Aves pa lmípedas . 
9: N a c i ó n as iá t ica . 10: Figuras de 
falsa deidad. 

V E R T I C A L E S . — 1: Piedra pre­
ciosa. 2: Enojado. 3: Símbolo de la 
plata. C h a c ó de fieltro con oreje­
ras. Caudillo cristiano de l a Recon­
quista. 4: Poetas. Detengo un cuer­
po móvi l . 5: Curvas. L ib ro l i túrgico. 
6: Onomatopeya del reloj. Fogón . 
Negac ión . 7: Membranas natato­
rias de los peces. 8: Nombre de 
mujer. 

S O L U C I O N A L N . " 15 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Hama­

ca. 2: F i j a . 3: T a l a . 4: J a l ó n . Y o . 
5: A l ó n . Sur. 6: Vas . Mona. 7: A g . 
Polan. 8: Olor. 9: A m i r . 10: Arara t . 

V E R T I C A L E S . — 1: Java . 2: 
Halago. 3: A f . L o s . L a s . 4: M i t ó n . 
Poma. 5: A j a n . Morir . 6: C a L Sol . 
R a . 7; A y u n a r . S: Oran . 

Centenares de personas de t o d a 
icia se darán cita en Lago el 

día 10, clausurando los actos del 
le la Adoración Nocturna. cernen 

Hoy, conferencia de Rey Lorenzo 
J E L presidente del Consejo D io ­

cesano de la A d o r a c i ó n Noctur­
na nos envía, con el ruego de su 
publ icación la siguiente nota: 

«Con t inuando los actos que se 
es tán celebrando en nuestra c iu­
dad con motivo del Pr imer Cen­
tenario de l a F u n d a c i ó n de l a 
A d o r a c i ó n Nocturna en España , 
se recuerda a todos los fieles, que 
esta tarde, a las 8,30, da rá co­
mienzo la conferencia sobre « E u ­
carist ía y Compromiso Vocacio-
nal del Cris t iano», que t end rá l u ­
gar en el local de Acc ión Ca tó ­
lica en la calle de l a Cruz, a car­
go de D O N E N R I Q U E R E Y 
L O R E N Z O . 

Teniendo en cuenta que este 
conferenciante es un seglar I N ­
V I D E N T E , da rá a dicho acto una 
mayor emotividad é in terés , ro­

gando la puntual asistencia de to­
dos los lucenses. 

Para los actos del día 10, sa 
siguen recibiendo noticias de asis­
tentes de toda la reg ión , solamen­
te de Vigo tienen anunciada su 
llegada m á s de cien personas y 
unas sesenta de E l Fer ro l , estan­
do pendientes de confirmar e l 
n ú m e r o de los procedentes de 
Otras zonas. 

Correspondiendo a ese especial 
privilegio de que gozamos en 
nuestra Ciudad del Sacramento, 
confiamos en que l a mayor í a de 
los lucenses nos a c o m p a ñ e n en l a 
Proces ión Eucar í s t ica que t e n d r á 
lugar a las 11 de la noche y de­
m á s actos que se ce lebra rán a 
con t inuac ión en dicho día, rogan­
do a todos los Adoradores, ven­
gan provistos del correspondiente 
distintivo y del nuevo m a n u a l » . 

El director del "Gran Hotel" tomará 

posesión le unos 
E N la r e u n i ó n celebrada por 

los empresarios de Lugo en l a 
noche del martes en la C á m a r a 
de Comercio, hemos charlado 
brevemente con Pedro Montaña , 
un cualificado directivo del Con­
sejo de A d m i n i s t r a c i ó n del "Gran 
Hotel". Sobre la marcha, porque 
era muy poco e l tiempo de que 
disponíamos , le preguntamos: 

—¿Cómo va e l Hotel? 
— Y o creo que estupendamente. 
—¿En qixé fase os hal lá is aho­

ra? ' 
— E n e l de decorac ión , enmo-

q u e í a d o y otros detalles propios 
de l a o r n a m e n t a c i ó n interior. 

—¿Se probaron las conduccio­
nes de aire acondicionado, cale­
facción, agua, etc? . 

, — E n la p r ó x i m a semana se ha­
rá una prueba general de todo 
aunque parcialmente ya ha ve­
nido rea l izándose a medida que 
las instalaciones iban l l evándose 
a cabo. 

— ¿ P a r a c u á n d o l a inaugura­
ción? 

—Bueno, yo sigo diciendo lo 
mismo. Me g u s t a r í a que tuviera 
lugar en l a noche v í spe ra de Re­
yes con una gran fiesta de gala. 

—¡Cla ro que una cosa es que 
a t í te guste y otra que lo con­
sigas...! 

—Creo que no andaremos muy 
lejos. 

- P o r f in , ¿qu ién v a a ser e l 
director? 

— E l nombre no puedo decirte.-
lo porque realmente no ío sé , pe­
ro sí puedo informarte que es­
t a r á aqu í en l a p r ó x i m a sema­
na para hacerse cargo de todo: 
man te l e r í a s , ropas de cama, cu-
b e r t e r í a s , vaji l las, etc., etc. 

—De arr iba abajo, claro. Pe­
ro a l parecer es u n muchacho 
joven, con una enorme capaci­
dad de trabajo y con mucho en­
tusiasmo por ven i r aqu í . 

—¿Tus c o m p a ñ e r o s y t ú , es tá i s 
de verdad ilusionados por l a 
obra? ¿Tenéis e l mismo entusias­
mo que cuando empezás t e i s ? 

—Mucho m á s . Porque e l pro­
yecto se ha convertido ya en 
una realidad y esto siempre ani­
ma. Creemos que s i n pensar pa­
r a nada en nuestros intereses 
particulares, hemos hecho algo 

bueno para Lugo. Y aqu í queda 
que eso es lo ún ico que realmen­
te nos interesa. E l día que em­
piece a funcionar habremos i - s-
pirado. Hondo y con mucha sa­
tisfacción. 

• ¿Qué resolverá hoy 
la Comisión 
Asesora? 

B A J O la presidencia del te­
niente de alcalde L u i s López 
Díaz-Pallín se r e ú n e hoy en e l 
Mercado Ganadero l a comis ión 
asesora del mismo para ver s i 
de una vez se pupde echar a an­
dar seriamente l a ins ta lac ión . 
Vamos a ver lo que realmente 
consigue decidir. Nos suponemos 
que el que m á s y e l que menos 
de sus miembros l l e v a r á estudia­
das propuestas y sugerencias 
que el s e ñ o r Pal l ín pueda hacer 
suyas para p r e s e n t á r s e l a s des­
p u é s a l a Corporac ión . ¡Ojalá 
acierten porque se r í a una l á s t ima 
que d e s p u é s de u n semejante 
desembolso, todo quedara ah í , 
sin servir para nada! 

Mujer eres el espejo dondi 
se m i r a n tus h i jos ; cuida tv 
i n s t r u c c i ó n . Acude a l Centro dt 
F o r m a c i ó n F a m i l i a r y Soc ia l . 

POR FIN: LA CALLE DEL PINTOR... i 
(Viene de la página anterior) 

que y a se conoce de memoria 
el tema y que ahora respi ra 
porque a pa r t i r de este mo­
mento tanto sus fo tog ra f í a s co­
mo sus comentarios sólo s e r á n 
para dar cuenta a los lectores 
de l a favorable —nos supone­
mos que sea a s í — m a r c h a de 
las obras. 

Los trabajos h a n dado co­
mienzo, las m á q u i n a s t r aba ja ­
ban ayer en medio del m á s fe­
br i l de los r i tmos . Por el mo­
mento los vecinos v a n a suf r i r 
problemas pa ra l legar has ta 
sus hogares, sobre todo con los 
veh ícu los , pero esto p a s a r á 
pronto y el p r ó x i m o invierno, 
con sus l luv ias y todo, s e r á co­
ser y cantar pa ra ellos. Con u n 
grupo de estos lucenses hemos 

charlado ayer y nos h a n dicho 
que esperaban que a l mismo 
tiempo que se ins ta laba el p a ­
vimento, se l l e v a r á a cabo l a 
c o n d u c c i ó n s u b t e r r á n e a de los 
hilos e léc t r icos p a r a que t a m ­
b i é n l a i l u m i n a c i ó n p ú b l i c a 
pueda luc i r en su d í a y a que las 
noches, por a l l í , son de temer, 
sobre todo en estos tiempos. 

E n f i n , las obras de p a v i m e n ­
t a c i ó n , u r b a n i z a c i ó n y sanea ­
miento del Po l í gono de P ingoy 
h a n empezado. Y h a n dado co­
mienzo con buen pie porque e l 
tiempo es que n i pintado p a r a 
l levar a cabo el movimiento de 
t ierras, l i b r á n d o s e obreros y pea­
tones del temido ba r r i za l . ¡ Q u e 
l a contrata apure p a r a que a n ­
tes de que las l luv ias llegue eso 
pueda estSr perfectamente t r a n ­
sitable. ¡ Q u e y a es algo! 
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a provincia 
PUEBLA DE SAN JULIAN 

HOY Y MAÑANA, FIESTAS DEL 

E l Club Fluvial consultará 
a los socios sobre los 
t r a b a j o s que r e a l i z a 

M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
nuestra Corresponsa l ía ) . 

L a sociedad Club F l u v i a l de 
Monforte, convoca junta general 
de socios que se ce l eb ra r á e l p ró­
x imo martes, día 13, a las ocho 
de la tarde, en primera convocato­
r i a y e l mié rco les , día 14, a l a mis­
m a hora, en segunda, en e l sa lón 
de actos de l a Escuela de Maes t r í a 
Industr ial . 

E l ún ico punto del orden del d ía 
se refiere a la "consulta a los so­
cios en re lac ión con trabajos a 
realizar en la presa del Club F l u ­
v i a l " . 

L A CUESTION DE LOS AR­
B O L E S D E L C L U B F L U V I A L 

Sabemos que e l contenido rea l 
de ese punto del orden del día a 
que hace referencia la convocato­
r i a de junta general, se refiere, 
a l menos en gran parte, a l a pro­
testa formulada por algunos so­
cios, ante l a corta de algunos ár­
boles que tienen sus r a í ces sobre 
la presa existente en e l Club F l u ­
v i a l y que la directiva ha estima­
do perjudican con sus ra íces la 
consistencia de la misma. 

Los disidentes alegan razones de 
conse rvac ión del medio natural . 

Entonces l a junta de gobierno, 
que pudo haber procedido s in m á s 
a la corta de los á rbo les en cues­
t i ó n pues, a l parecer es tá autoriza­
da para ello, ha preferido que sean 
los socios quienes decidan l a con­
veniencia o no conveniencia de ta­
l a r los á rbo les en cues t ión. 

E l presidente señor Salgado, nos 
h a dicho que pide a los socios que 
se informen antes de opinar, pues 
escuchando a algunos, parece co-
mo s i se pretendieran cortar to­
dos los á rbo les , mientras que muy 
por e l contrario hemos plantado 
este año m á s de medio centenar 
de sauces abetos, setos, etc. 

Así e s t á n las cosas. Nosotros 
deseamos que se imponga l a pon­
derac ión y e l buen cri terio, y se 
adopte l a medida m á s conveniente, 
para la popular sociedad, cuya esti­
mac ión hacia la misma se hace 
notar a t r a v é s de ambos puntos de 

vista, que es a l f in lo que cuenta. 
C O L E G I O NACIONAL SAN 
ANTONIO 

E l Colegio Nacional San Antonio 
de Monforte, informa que a partir 
del d ía 13 d a r á n comienzo los exá­
menes de septiembre, para todos 
los cursos de E . G . B . 

L a s clases generales se in ic ia rán 
e l p r ó x i m o día 12 del corriente. 

RADIO MONFORTE NO T I E ­
NE NINGUN CONCURSO 
T E L E F O N I C O 

U n s e ñ o r l l amó desde Lugo a 
Radio Monforte, preguntando si 
era cierto que se estaba haciendo 
un concurso te lefónico, pues al­
guien, d ic iéndose locutor hab í a lla­
mado a su domicilio hac iéndolo 
una serie de preguntas, entre ellas 
su d i recc ión. Usted no tiene estilo 
de locutor —le dijo e l abonado te­
lefónico— pues le falta la soltura 
de u n profesional del micro. 

Y seguidamente l l amó a l a emi­
sora monfortina para informarse 
de s i hab í a programa en e l que 
p o d r í a n ganarse 5.000 pesetas. Na­
turalmente, hoy por hoy no existe 
tal espacio rad iofónico , y e l s e ñ o r 
en cues t ión fue objeto de una to­
madura de pelo, o de una averi­
guac ión de cualquier otra índole . 

L a d i recc ión de L a Voz de L u ­
go Radio Monforte, por s i se pro­
ducen m á s llamadas falsas, quiere 
aclarar que no~ existe n i n g ú n con­
curso, y q.ue en tales casos tiene 
por n o r m á advert i r previamente 
a los oyentes solicitando su par­
t ic ipación en los programas, per­
sonalmente o por escrito, por lo 
que tales llamadas no deben sgr 
atendidas. 

E N POCAS P A L A B R A S 
Nos sorprende, por estas fechas 

previas a l comienzo de la caza la 
cantidad de perros que se pierden 
o desaparecen. ¿Los perros no de­
b e r í a n l levar una placa 'con la 
d i r ecc ión de su d u e ñ o ? Se ev i t a r í an 
muchos problemas y mucho traba­
jo a l a Guardia C i v i l que tiene 
otras cosas m á s importantes de 
que ocuparse. 

BASURAS En l a calle Caneiro, próximo al 

Club F l u v i a l , hay desde hace tiem­
po, un creciente depós i to de basu­
ra, en lugar inmediato a l viejo 
transformador de F .E .N.O.S .A, 

A ver s i se re t i ra y sanciona a 
quien corresponda, que t a m b i é n 
es un medio de conservar el am­
biente natural. 

E L F U T B O L 
E l domingo viene el Milagrosa. 

Esperemos que no haga n i n g ú n 
milagro. Y s i lo hacen como lo 
importante es part icipar. . . 

P U E B L A D E S A N J U L I A N . — ( D e 
nuestro corresponsal). 

E n honor a l a patrona Nuestra 
Seño ra l a V i rgen del Carmen, l a 
parroquia de L á n c a r a y su comar­
ca es tá preparando sus ú l t i m o s de­
talles para tener a punto unas ex­
celentes fiestas que t e n d r á n lugar 
los días 11 y 12 del presente mes 
de septiembre. Con ta l motivo y 
teniendo en cuenta el estupendo 
campo muy propio para fiestas, 
los lugares t íp icos y excelentes 
paisajes llenos de verdor y buenas 
sombras. Muchas familias se re­
u n i r á n en estps d ías , para celebrar 
a las oril las del r í o Nei ra los tí­
picos xantares y meriendas, rega­
dos con buenos vinos. H a b r á misa 
solemne, y si e l tiempo lo permite 
al aire l ibre, en las proximidades 
de l a iglesia. A su t e r m i n a c i ó n l a 
solemne p roces ión recorriendo u n 

p e q u e ñ o trayecto en las proximi­
dades del recinto de l a iglesia. Por 
la tarde u n partido de fútbol dispu­
t á n d o s e un trofeo entre los equi­
pos de B e c e r r e á y L á n c a r a , para 
dar comienzo, una vez terminado 
el partido, una fiesta en el men­
cionado campo, amenizada por una 
excelente orquesta de renombre 
regional, terminando con verbena 
hasta las ú l t imas horas de este día 
11 y primeras del siguiente. 

L a directiva de estas fiestas 
agradece l a asistencia a todos los 
que, con a legr ía y buena voluntad, 
quieran disfrutar de las mismas, y 
les garantiza que s e r á n bien reci­
bidos, y se l l eva rán una grata sa­
t isfacción y el placer de haber 
disfrutado de unas maravillosas y 
estupendas fiestas, quedando por 
tanto todos invitados a participar 
de las mismas. 

RUTAS DE MONTAÑA.-II 

LOMAS U N P U E B L O S I N L U Z , 
S I N T E L E F O N O Y C A R T E R I A 

CLUB FLUVIAL DE MONFORTE 

¡EL RABANO POR LAS HOJAS! 
L a d i rec t iva del d u b F l u v i a l , 

« n a sociedad de l a que e s t á n or ­
gullosos tantos monfortinos, pen­
sando en habi l i t a r u n a zona de 
b a ñ o s en e l r io y en reparar l a 
•presa, estimando que varios á r ­
boles que h a n crecido sobre l a s 
piedras de l a misma l a per judi ­
c a n con sus r a í ces , h a acordado 
sup r imi r algunos á rbo le s . 

¿ L a presa, se per judica con 
l a s r a í c e s que se abren paso e n ­
t r e sus piedras? ¿ S e puede h a ­
c e r e l trabajo que se pretende 
s i n cortar los á rbo le s de modo 
que l a so luc ión dure muchos 
a ñ o s ? E s u n a c u e s t i ó n discutible, 
sobre l a que personalmente se 
h a n manifestado tres socios, y 
puede que h a y a algunos m á s , 
pues los s e ñ o r e s en c u e s t i ó n h a n 
asegurado que r e c o g e r í a n f i rmas 
p a r a convocar una j u n t a general. 

V a y a por delante que, e l que 
escribe estas l í neas se cree u n 
c la ro defensor del medio na tu ra l ; 
y contrario — s i no median razo­
nes— a que se corten á rbo l e s , co­
mo hace unos d í a s se h a n cor ta ­
do en el paseo del M a l e c ó n s i n 
que nadie d i j e ra u n a palabra . 

Tampoco af i rmo que l a d i rec­
t i v a del C l u b F l u v i a l e s t é en lo 
cierto en cuanto a que sea n e ­
cesario cor tar los á rbo le s , s iem--
pre que alguien demuestre lo con­
t ra r io , pues s i l a defensa del m e ­
dio n a t u r a l es algo que debe i n s ­
p i r a r nuestras actuaciones, no 
puede tampoco l levarse a ext re­
mos de que no h a y a chuletas en 
l a s c a r n i c e r í a s por no mata r l a 
v a c a , n i que m i humilde a r t í c u l o 
n o h a l l a r a papel donde ser e sc r i ­
to porque p a r a ello h a y que cor­
t a r u n pino. 

A m í me parece» honradamente, 
como socio fundador del C lub 
F l u v i a l que tanto y bien h a d a ­

do que hab la r ú l t i m a m e n t e , que 
estas diferencias de o p i n i ó n de­
no tan dist intos aspectos de amor 

(Pasa a la página siguiente) 

Louxas, es un pueblo a caballo 
de los municipios de Fonsagrada 
y de Navia de Suarna, en nuestra 
provincia de Lugo, asentado en ta 
carretera que une a ambas .villas. 
El nuevo pueblo, cinco casas de 
Fonsagrada y dos de Navia de 
Suarna, está situado a ambas már­
genes de la mencionada vía. E l 
v ie ío burgo -con un número su-
perior de viviendas-- está situado 
en dirección a Tumbladoira. Uno 
y otro pueblo carecen de luz eléc­
trica, te lé fono y cartería, pese a 
que estamos viviendo la recta fi­
nal del siglo X X . 

En Louxas, una localidad de 
cierto movimiento comercial, pues 
en todas las casas existe un co­
mercio o modesta industria que 
presta buenos servicios a las gen­
tes de los múltiples pueblos de 
muchos ki lómetros a la redonda, 
hay deseos de contar con tales 
meleras. Pero éstas no llegan, pe­
se a las solicitudes y peticiones 
realizadas al efecto a los Ayunta-
mientes de Fonsagrada y de Na­
via de Suarna. Las gentes de Lou­
xas dicen quo los habitantes de 
las villas mencionadas no desean 
que prospérenla localidad pues les 
pued restar parte de su hegemonía 
económica comarcal. Y así las co­
sas ni los ediles de Fonsagrada ni 
ios de Navia de Suarna prestan 
atención alguna a los problemas 
de Louxas. Pero vayamos por par-

fes y señalemos ios pormenores 
de tales deficiencias. 

L A L U Z E L E C T R I C A A 3 
K I L O M E T R O S 

E l fiúido eléctrico más próximo 
a Louxas está a 3 ki lómetros de 
distancia, concretamente en Quei-
zán, a donde lo ha llevado el Ayun­
tamiento de Navia de Suarna. Sa­
tisfechos pueden encontrarse quie­
nes programaron que llegase hasta 
allí y no hasta Louxas, el pueblo 
sin duda más importante y o re­
gresivo existente entre los dos 
mencionados municipios. Por la 
zona de Fonsagrada el fiúido que­
da mucho más distante. Quizás 20 
kilómetros, aunque haya que se­
ñalar que ya en el año 1968 los 
vecinos de Louxas creyendo que 
Fonsagrada les llevaría la luz eléc­
trica hicieron las solicitadas apor­
taciones de 1.500 pesetas de las 
cuales nunca más supieron.. . ¡ni 
quieren saber!, siempre y cuando 
se les instale el correspondiente 
fluido eléctrico. 

T R A B A D A 
B e anunc ia l a subasta de l a 

C a s a - E s c u e l a v i e j a d é n i ñ a s de 
San te , f i j á n d o s e e l tipo de l i c i t a ­
c i ó n en setenta y c inco m i l pese­
tas. 

L o s l ici tadores p r e s e n t a r á n sus 
proposiciones en l a s e c r e t a r í a del 
Ayuntamien to . 

CHANTADA: BUEN ASPECTO URBANO 

He aquí una perspectiva de Chantada la villa que está -legrando un cada vez mejer aspecto urba­
no con nuevas y modernas edificaciones que la hacen crecer a lo largo y ancho. — (Foto QUIJADA) 

Hoy, pues en Louxas, en el nue­
vo burgo y en el antiguo, y en 
todos los pueblos del contorno, se 
lucha contra las tinieblas a base 
de carburos, candiles de gas o ve­
las. Increíble, pero cierto. Y las 
pequeñas industrias, como los mo­
linos allí existentes han de fun­
cionar a base de motores de gas-
oil. Una situación, pues propia del 
tercer mundo pero nunca de un 
país industrializado como es Es­
paña. 

N I U N T E L E F O N O E N T R E 
F O N S A G R A D A Y N A V I A 
D E S U A R N A 

Entre Navia de Suarna y Fon-
sagrada -treinta kilómetros en nú­
meros redondos- no existe ningún 
teléfono. Concretamente Louxas 
está sin él, y a veinte ki lómetros 
de Fonsagrada y a diez de Navia 
de Suarna, le quedan por tanto 
los más próximos te léfonos, a ios 
que hay que acudir en caso de al­
guna urgencia. 

Nos dicen que está prevista la 
Instalación de un teléfono publico 
rural en Louxas, dentro del Plan 
de Teléfonos de la Diputación. 
Desde luego que hace allí falta tan 
rápido medio de comunicación pa­
ra llamar un médico o solicitar 
cualquier otro servicio de. las dos 
mencionadas villas. Y por supues­
to que el te lé fono será también 
un buen medio de que Louxas des 
arrolle mejor su vida comercial 
Los vecinos esperan que este Plan 
Telefónico de la Diputación llegue 
de verdad a Louxas y no tenga ei 
veto ni de las autoridades de Fon 
sagrada ni de las de Navia, cues 
tión que nosotros sabemos -o me­
jor dicho deseamos- que no ocu­
rra, pues nadie demostrará que 
tal pueblo no precisa dicho ser­
vicio. 

T A M P O C O H A Y C A R T E R I A 
E L PROGRESO llega a Louxas... 

pero con un día de retraso. ¿Razo­
nes? Una muy sencilla: en el pue­
blo no hay cartería. Hubo durante 
varios años una honoraria pero el 
que la atendía se cansó y pidió el 
cese. Sus convecinos se quejan de 
tal cuestión y nos dicen que algu­
nos de ellos están dispuestos -s i 
no hay otro remedio- a ejercer de 
carteros gratuitamente. 

Louxas, -ya lo hemos dicho - es 
centro de un N buen número de 
pueblos y sus gentes, por uno u 
otro motivo, confluyen allí. Es 
pues un buen lugar para estable­
cer una cartería aunque sea hono­
raria. La más próxima está en 
Queizán y recibe el correo por 
el coche de línea de Fonsagrada 
a Navia de Suarna, todas las tar­
des, por lo cual por Louxas pasan 
las cartas. . . dé largo, sin quedar­
se en la localidad'por falta de la 
anhelada cartería. 

Exponemos el problemas y espe­
ramos que el activo Jefe Provin­
cial de Correos tome cartas en el 
asunto. Con su orientación sin du­
da alguna que se podrá resolver 
tal situación: es decir que los ve­
cinos de Louxas reciban en eí día 
las cartas y la prensa. 

A. SANCHEZ C A R R O 
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L A PROVIN EL RABANO POR LAS HOJAS! 

DE LA CRUZ ROJA EN I A V I l l A ? 
MEJORAS EH TREHEADO, CALLEIROS Y OÜTEIRO DE GOYAK 
S A R R I A . — (De nuestro corres­

ponsal V I L L A R A B I D ) . 
Qu ié rase o no, l a man i f e s t ac ión 

celebrada el pasado domingo en ' 
la Plaza de l a Milagrosa de Lugo 
y que r eco r r ió var ias calles de l a 
Ciudad del Sacramento, fue y s i ­
gue siendo tema de actualidad en 
esta comarca. 

Sería injusto decir que esa cuo­
ta empresarial agraria, e s t á bien 
repart ida en Galicia , pues fal la por 
los cuatro costados su^ planifica­
ción. Creo que en eso todos esta­
mos de acuerdo. 

Ahora esperemos que todo este 
tinglado valga para que se medi­
te e l asunto. 

Ahora bien, al informador tam­
b ién le picó un poco l a curiosidad 
y t r a t ó de adentrarse algo en ei 
tema. Creo que «este fallo se debe 
a que se trataron a todas las re­
giones españo las por e l mismo ra­
sero, a la hora de crear esta cuo­
ta, y Galicia, como todos bien sa­
bemos, tiene unas peculiaridades 
muy especiales. Y se m e r e c í a n 
sus condiciones un estudio m á s 
detallado. 

Pero no - falta quien nos salga 
al paso, sugerencia que en esta 
ocasión, como sucede en l a mayo­
ría de las veces, agradecemos mu­
cho. Cuando nosotros e x p o n í a m o s 
nuestro punto de vista, se nos de­
m o s t r ó cómo en e l municipio de 
Sar r ia se recauda anualmente poi" 
este concepto, todo incluido, so­
bre los 25 millones, de pesetas. 
Respetable cantidad. Pero claro, 
se abonaron el pasado a ñ o m á s 
de los 250 millones, sin pararse a 
contabilizar las recetas m é d i c a s . . . 

Son estas c i f ras inve ros ími le s , 
que hacen meditar mucho. 

Pero bueno, nuestra obl igac ión 
consideramos, es darlas a cono­
cer, como v iva actualidad que es 
el tema. Ahora, los estudios, debe­
r á n hacerlo los t écn icos . 

No obstante, consideramos que 
entran en el tema las deficiencias 
sanitarias que nuestro ambulato­
rio de la Seguridad Social tiane. 
No es que e s t é ma l l a obra, ni 
que !e falte buena asistencia, en 

B O L E T I N E S 
E L D E L A P R O V I N C I A 

D e l e g a c i ó n de Indus t r i a .— S e 
autor iza a don J o s é M a g í n V á z ­
quez G o n z á l e z , de Monforte de 
Lemos, pa ra ins t a l a r u n centro 
de t r a n s f o r m a c i ó n de e n e r g í a 
e l é c t r i c a en S a n M a r t í n de P i ñ e l -
r a . . 

lo que tiene programado. Pero sí 
le faltan servicios de pr imera ne­
cesidad, como puede ser un mé­
dico de turno continuo, un ravos 
" X " , un laboratorio con su analis­
ta, etc., etc. 

Aunque no compai'tamos el di­
cho, l a verdad es que hay suspica­
cias sobre si interesa que se visi­
te Lugo continuamente. Mal pen­
sada que es la. gente. Pero se le 
dan motivos. 

E L TIEMPO 
Sigue,s iendo noticia el tiempo, 

y no porque nos falte materia, 
si no porque ahora se porta ma­
ravillosamente, incluso r e s p e t ó a 
otra fiesta importante m á s . A la 
hora -de enviar este comentario, 
luce el sol de verano y l a fiesta 
de los Remedios se favorece mu-
cho con ello. 

B A L L E T 
Pues sí, e l sábado , día 10, acon­

tecimiento por todo lo grande en 
la sala de fiestas L i tmar . A c t ú a el 
Bal le t Zoom, de Radio Telev is ión 
Españo la . 

Buen f in de semana, que apro­
v e c h a r á n muchos lucenses y mon-

F E R I A S 
H O Y , P O R T O M A R I N , M U R A S 

Y V I L 1 A N U E V A D E 
L O R E N Z A N A 

- ^ r -
M a ñ a n a , P á r a m o , Quiroga, L a 

E s p i ñ e i r a , Antas de U l l a , 
Fonsagrada y G o n t á n 

FIESTAS EN SANTA 
MARIA ALTA 

M a ñ a n a , día 10 y el domingo, 
día 11, en la parroquia de Santa 

-María Al ta , del municipio de L u ­
go, se c e l e b r a r á n las fiestas patro­
nales, ya de gran t r ad ic ión en to­
da l a comarca. 

A d e m á s de los actos religiosos, 
de las fiestas campestres y verbe­
nas, e s t á n programados otros nú­
meros importantes, como tiro ai 
plato, que t e n d r á lugar m a ñ a n a 
con la pa r t i c ipac ión de destacadas 
escopetas, y un partido de fú tbol 
a disputar el domingo, a las cinco 
y media de l a tarde, entre los 
equipos de Vilachá de Mera y San­
ta Mar ía Al ta , que promete ser 
muy competido. 

Los festejos e s t a r á n amenizados 
por la orquesta de Lugo "Los K a -
bis". 

E L P R O G R E S O 
SE V E N D E EN R I B A D E O 
Oesde las primeras ñoras de ta mañana en: 

Gráficas Santiago, en c/ . Rodrigue? Murías. 6 
Salvador Rodríguez, en c/ San Roque. 1 

El índice de 
de incendio 
forestal 

Un terreno sin á rbo l e s 
se empobrece y aumenta el 
peiigro de la e ros ión . E l monteenriquece 
la tierra y favorece ios cultivos agr íco las 
Por el bien de todos, debemos evitar 

' que se queme el monte. 
P f o í é j a l o : c o l a b o r e c o n 

¡CON A 

¡ s a 

fortines, a m é n de i a juventud de 
toda la provincia. 

Z O N A R U R A L 
Tremeado, Cal le i ros y Outeiro, 

de G o y á n , cuen tan y a con acce­
sos que les comunica con l a c a ­
r re te ra . A ú n e s t á n incompletos, 
pero l a g r a n ' u n i ó n de los v e c i ­
nos de estas zonas hace previsible 
que pronto se r e m a t a r á n l as 
obras, e incluso puede que se co­
miencen otras. Al l í no hizo su 
presencia ese i n t e r é s mezquino 
que a veces t runca obras muy i m ­
portantes. 

E n Rente , Barbadelo, hay otra 
obra d igna de ser 'v is ta por todos. 
T i e n e u n solo punto negro, pero 
que' le impide l a c o n t i n u a c i ó n de 
ese formidable camino en cons­
t r u c c i ó n has ta l a iglesia. ¿ H a s t a 
c u á n d o c o n t i n u a r á ese t a p ó n . . . ? 

C R U Z R O J A 
Vue lven los rumores sobre el 

puesto de l a C r u z R o j a que se 
i n t en t a crear en S a r r i a como f i ­
jo . 

No obstante, t e n d r á n que c a m ­
biar las gestiones algo. T o d a l a 
buena voluntad de d o ñ a C l e -
m e n t i n a López Acevedo, presi ­
denta de l a Asamblea L o c a l de 
l a C r u z R o j a y sus m á s inmedia ­
tos colaboradores, en l as m ú l t i ­
ples gestiones que l l e v a n a cabo, 
no c r i s t a l i z a r á n de no mediar u n 
d i á l o g o abierto y desinteresado 
entre el Ayuntamiento y l a d i ­
r e c c i ó n de l a Cruz R o j a en nues­
t r a p rov inc ia . 

E l Ayuntamiento , creo que no 
puede en este momento aportar 
lo que este b e n e m é r i t o cuerpo le 
so l ic i ta . 

M a s como l a obra es importan--
te, m u y necesar ia para S a r r i a , con 
u n poco de buena voluntad por 
ambas partes, y u n a c a m p a ñ a 
b ien encaminada por los s a r r i a -
nos, s iempre prestos a prestar su 
apoyo, todo l l e g a r á a feliz t é r ­
mino. 

D e momento, l a fiesta de l a 
B a n d e r i t a que todos "los a ñ o s se 
celebraba e l d í a de los R e m e ­
dios, q u e d ó s i n efecto. ¿ S e p ien­
s a n en u n a c a m p a ñ a m á s fuer­
te. . .? Y o creo que sí . Y a r a í z 
de e l la , p o d r á prepararse el p lan 
a seguir. S a r r i a debe contar con 
l a C ruz R o j a , su ambulancia y 
puesto permanente. 

(Viene de ia página anterior) 
a l a sociedad. E l amor bien pro­
bado de l a d i rec t iva que teme 
que l a presa se hunda, y por o t r a 
parte l a e s t i m a c i ó n de los d i s i ­
dentes hac i a el patr imonio n a t u ­
r a l . 

No v a n a ser necesarias esas 
f i rmas porque l a j u n t a de gobier­
no del Club F l u v i a l , en l a que 
hay gente que no se chupa el de­
do, h a convocado u n a j u n t a ge­
ne ra l , pa ra que resplandezca l a 
verdad independientemente de l a 
conveniencia de t a l a r o no los 
á rbo le s , porque es bien sabido que 
las cosas a n ive l popular, t r a n s ­
mi t idas de boca en boca e s t á n 
expuestas a suf r i r las m á s pinto­
rescas alteraciones, aunque no se 
lo h a y a n propuesto —que t a l es 
el caso s i n duda— los que las 
l anzan . 

S i a m í me dicen, que f i rme 
para que no se cor ten á rbo le s de 
l a presa en el Club P l u v i a l , po­
siblemente deposite m i f i rma s i n 
m á s porque yo no quiero de n i n ­
guna m a n e r a que se sieguen á r ­
boles, s i n preocuparme de ente­
r a rme c u á l e s , c u á n t o s , p o r q u é y-
c ó m o se v a n a ta lar , y compro­
barlo sobre el terreno. 

Hoy mismo, u n s e ñ o r con l a 
mejor vo lun tad del mundo me d i ­
j o : ¿As í que v a n a cor ta r los á r ­
boles del Club P l u v i a l ? ¡ Q u é ba r ­
baridad, y c ó m o va. a quedar el 
C l u b P l u v i a l s i n á r b o l e s ! 

¡ C u i d a d o ! H a y u n precedente, 
en el que muchos se h a n vis to 
implicados s i n i n t e n c i ó n por e x ­
ceso de confianza. Cuando se dio 
a f i r m a r u n escrito hace y a c ie r ­
to tiempo para renovar l a j u n ­
ta d i rec t iva anter ior se invocaba 
u n t a l apartado f ) de u n a r t í c u ­
lo del Reglamento de cuyo conte­
nido no se enteraron muchos de 
los f i rmantes has ta que y a e ra 
tarde, a r t í c u l o que hab la de "des­
t i t u c i ó n " , pa labra m u y fuerte que 
sólo c a b r í a en casos extremos, 
mien t ras lo que q u e r í a n era r e ­
novar —eso s í— a u n a anter ior 
d i rec t iva por razones que y a no 
hacen a l caso, pero el p lan tea­
miento fu® inadecuado y has ta 
d i r í a que nefasto. 

Mareas para hoy en 
e! litoral Lucense 

{ H U R A D E L M E R I D I A N O D E 
I x K E E N W K J M ) 

Horas Coeficientes 

1.a pleamar 0,15 
2 * pleamar 12.37 

54 
59 

L a imprudencia es un suicidia 
y no tienes derecho a suic idar­
te. T e lo prohibe tu re l ig ión y 
tu ley. T r a b a j a con seguridad y 
con m é t o d o . 

C E R V O 

M e permito pedir a los s e ñ o r e s 
socios de nuestro querido C l u b 
P l u v i a l que f i r m e n p a r a que no 
se corten los á rbo l e s , que se e n ­
teren antas de las intenciones de 
l a d i rec t iva , y de c u á n t o s , c u á l e s 
y p o r q u é , porque t a m b i é n hay que 
l l evar por delante que l a d i r e c t i ­
v a h a plantado m á s de medio 
centenal ' de sauces llorones, a b é -
tos y otras especies a r b ó r e a s , con 
lo que demuestra l a impor tanc ia 
que concede a las condiciones n a ­
turales como a t rac t ivo y e s t é t ic* . 

¿ Q u é ahora se pretende cor ta r 
media docena ante u n a supuesta 
necesidad? Eso y a es discutible. 

Pido que los que a c u d i r á n a 
l a p r ó x i m a j u n t a general, de u n a 
u otra o p i n i ó n , se enteren antes 
de todos los pormenores del a s u n ­
to, pa ra que aquellos a los que 
no nos gusta que se cor ten á r ­
boles no aparezcamos como h é ­
roes de l a na tura leza porque l a 
cosa no tiene ese alcance, n i t a m ­
poco l a d i rec t iva del C l u b P l u v i a l 
pretenda ser tachada como i m ­
placable segadora de vidas ve je -
tales a r b ó r e a s , que tampoco es 
ese el caso. * 

Porque l levando las cosas a esos 
extremos, y lamento tener que 
remover el pasado, h a b r í a que 
c rear u n a medal la de conserva­
c i ó n de l a na tura leza pa ra los 
que estuvieron a ñ o s en el gobier­
no del C lub P l u v i a l , y no pusie­
r o n piedra, pues no cabe m á s es­
t r i c t a c o n s e r v a c i ó n del medio n a ­
tu ra l , que mantenerlo como n a t u ­
ra lmente lo c reó l a na tura leza . 

Pero hoy el Club P l u v i a l —aun­
que qu izá a algunos no les gus­
te— es apar te de u n maravi l loso 
medio n a t u r a l que h a y que con ­
se rvar en l a mayor medida po­
sible, mucho m á s , pues tiene u n a 
hermosa pisc ina o l í m p i c a , unas 
instalaciones, unos nuevos te r re­
nos, y muchos y ambiciosos p ro ­
yectos, que p o d r í a n venirse aba»* 
jo , por u n s imple m a l entendi­
do llevado a los extremes por 
cualquiera de las partes. 

S i hubiera habido u n á rbo l en 
el lugar de l a p isc ina que es hoy 
p r inc ipa l recreo, y desde cuyo 
funcionamiento cas i nadie se ba ­
ñ a en el r ío, yo no s e r í a capaz 
de pedir le que no se h ic iese l a 
obra por no cortarlo. Y s i r e c a ­
pacito me doy cuenta de que 
cuando me como u n a chuleta po­
cas veces me acuerdo de l a v a ­
ca , aunque yo n u n c a s e r á capa t 
de asestarle entre cuerno y cuer ­
no el golpe que comienza el n e ­
cesario proceso pa ra conver t i r l a 
res en filete, acabando en u n se ­
gundo con lo que l a na tu ra leza 
t a r d ó a ñ o s en hacer . 

D e s e a r í a i n f o r m a c i ó n y sensa­
tez, hab la r y que resulte lo m e ­
jor , pues ¿ q u i é n p o d r í a a f i r m a r ­
se siempre poseedor de l a r a z ó n , 
a ú n con las mejores Intenciones? 

D O M I N G O A N T O N I O 
Di rec t ivo del Club f l u v i a l 

MAS VISION ''ARA EL NUEVO PUENTE DE LA SALGUEIRtM 

C E R V O . — (De nuestro corres­
ponsal A N I C E T O ) . 

H a c í a a ñ o s que y a t e n í a m o s 
noticias que el "verdugo" P u e n ­
te de l a S a l g u e i r i ñ a situado so­
bre el r í o . X i m c o a s u paso por 
Pigueir ido-Cervo iba a ser e l i ­
minado de l a c i r cu l ac ión , y con 
ello, se c o n s e g u i r í a evi tar l a des­
grac ia personal y mate r ia l de a l ­
gunos automovil is tas y e l sobre­
sal to e incomodidad que para los 
d e m á s p r d u c í a su t r á n s i t o . 

Desde hace u n par de a ñ o s , un 

nuevo puente le- sust i tuye en sus 
funciones. E l viejo a ú n se ve a l 
pasar y oon él quedan tristes y 
amargos recuerdos dif íc i les de 
olvidar . No se r e g i s t r ó accidente 
alguno desde l a i n a u g u r a c i ó n del 
nuevo, aunque e l conjunto de su 
obra permanezca inacabado, co­
mo se contempla en l a presente 
fo tog ra f í a de nuestro c o m p a ñ e ­
ro Sergio, que muestra u n p e ñ ó n 
res idual del desmonte obligado 
para su c o n s t r u c c i ó n . 

E s notor ia l a d i f icul tad v i sua l 

que este p e ñ ó n or igina, cuando 
s e r í a m u y senci l lo y rentable s u 
total d e s a p a r i c i ó n , adecentando 
e n s u lugar u n acogedor espacio^ 
a or i l las del X u n c o . 

P a r a colmo, a l a d i f i cu l tad n a ­
tu ra l del p e ñ ó n , se une otra a r ­
t i f i c i a l , que y a se viene ut i l izando 
su entorno como d e p ó s i t o de m a ­
dera. 

L a C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l y l a 
autoridad de Obras P ú b l i c a s se 
inhiben, pues e l "adefes io" per­
manece s i n s o l u c i ó n . 

É 
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LA PROVINCIA Instituto Nacional de Bachillerato 
LOS DIAS 10, 11 Y 12 

J l M O M B E celebrará sus tiestas 
en honor a la Virgen del Rosario 
SE I E S PKETENDÉ DAR E l REALCE (RIE TUVIERON EN ANOS ANTERIORES 

i i l i i i 

M O N D O Ñ E D O . — (De nuestra 
Corresponsal ía ) . — L o s alumnos y 
alumnas que deseen matricularse en 
el Bachillerato Unificado y Pol iva­
lente de 2.° y 3.° curso, p o d r á n ha­
cerlo hasta el día 15 de septiembre. 
L o s de primer curso hasta el día 20, 
presentando en las oficinas del Cen­
tro lo siguiente: 

Segundo y tercer curso: L i b r o de 
Calif icación Escolar y Documento 
Nacional de Identidad. 

Pr imer curso: L i b r o de Esco la r i ­
dad o T í tu lo de Graduado Escolar . 
Certificado de Nacimiento. Cert i f i ­
cac ión Médica . Tres fotografías, ac­
tualizadas, t a m a ñ o carnet. L i b r o de 
Fami l i a . 

L o s beneficiarios de familias nu­
merosas p r e s e n t a r á n el carnet acre­
ditativo de tal condic ión. 

M A T R I C U L A D E F O R M A ­
C I O N P R O F E S I O N A L 

L o s alumnos y alumnas que quie­
ran matricularse de Primero y Se­
gundo, Pr imer Grado, de Fo rma­
c ión Profesional, ramas Adminis t ra­
t iva y Electr icidad, p o d r á n hacerlo 
hasta el día 20 de septiembre, in ­
clusive. 

L o s de curso Primero a p o r t a r á n 
los siguientes documentos: 

Certificado M é d i c o , L ib ro de F a ­
mi l ia , 4 fotografías , actualizadas, 
t a m a ñ o carnet. Documento acre­
ditativo de los estudios realizados. 

E N S E Ñ A N Z A 
P R O F E S O R E S D E E . G . Bm 
( D E S T I N O S P R O V I S I O N A ­
L E S ) 

L a colocación provisional de los 
profesores de E . G . B . procedentes 
de escuela suprimida, desplazados, 
reingresados y de nuevo ingreso, 
t e n d r á lugar el d ía 12, a las diez y 
media de l a m a ñ a n a , en el salón de 
actos de l a Escuela de "Comercio. 

E n e l t ab lón de anuncios de l a 
De legac ión se hallan expuestas las 
listas definitivas de los profesores 
que han de ser destinados, así como 
la de escuelas adjudicables, si bien 
éstas h a b r á n de incrementarse con 
las que puedan producirse hasta el 
día 10. 

G R A D O D E L I C E N C I A D O 
E N L A F A C U L T A D tíE 
G E O G R A F I A E H I S T O 
R I A 

L a ma t r í cu l a para participar en 
los e x á m e n e s de Grado de L i c e n ­
ciado de l a Facul tad de Geogra f í a 

e Historia de ia Universidad de 
Santiago p o d r á formalizar entre los 
días 12 y 24 de los corrientes, se­
g ú n anuncia la oficina dé Prensa 
de l a Universidad. 

E n e l momento de formalizar la 
m a t r í c u l a los interesados deberán 
presentar cinco ejemplares de l a 
tesina y un resumen dé dicho tra­
bajo, firmado por el director del 
trabajo. 

U N I V E R S I D A D A D I S ­
T A N C I A 

E l Centro Regional de Ponteve­
dra, de l a Universidad a Distancia, 
in ic ia rá el p r ó x i m o mes de octubre, 
gn su primera semana, un curso de 
i n t r o d u c c i ó n a las enseñanzas uni­
versitarias. 

L a s materias son: M a t e m á t i c a , 
Lenguaje, Geograf ía e Historia, e 
i n t roducc ión a diversas carreras 
universitarias. 

L a m a t r í c u l a se abr i rá el p róx imo 
día 12. 

L A V I D A E S A S I 

La villa de Baamonde. celebrará sus fiestas los próximos días 10, 11 y 12 de este mismo mes. Este 
año se pretende dar a los festejos un realce igual al que tuvo en años anteriores. A buen se­
guro, Baamonde celebrará este año unas buenas fiestas. La fotografía superior nos mués ira la 

iglesia de la villa, y la inferior una panorámica del núcleo urbano. - (Fotos BARREIRO) 

Hace a ñ o s los festejos que se 
celebraban en l a v i l l a de B a a ­
monde a lcanzaban renombre re ­
gional. Es te a ñ o , la - v i l l a i n t en ­
t a volver a dar e l realce anter ior 
a sus fiestas y pa ra ello cuenta 
con el trabajo y el esfuerzo que 
h a puesto en ello l a c o m i s i ó n or­
ganizadora que h a llegado a con­
feccionar u n programa en el que 
des tacan u n a serie de actos de 
g r a n a t ract ivo p a r a todas aque­
l l a s personas amantes de los fes­
tejos populares que se celebran 
en l a g e o g r a f í a de nues t ra pro­
v inc i a , - De este programa, pode­
mos destacar l a ca l idad de las or­
questas, las grandes atracciones 
y l a c o m p e t i c i ó n de t i ro a l p l a ­
to. Como y a queda dicho los com­
ponentes de l a c o m i s i ó n organi ­
zadora de estas fiestas h a t raba­
jado concienzudamente pa ra po­
der ofrecer u n a t ract ivo progra­
m a . 

— ¿ C o n q u é presupuesto con­
t á i s ? 

— P a r a l a o r g a n i z a c i ó n de los 
festejos populares de este a ñ o el 
presupuesto sobrepasa el medio 
m i l l ó n de pesetas. 

L a C o m i s i ó n nos expl ica que 
no les h a resultado fác i l reuni r 
esta cant idad, a pesar del tiempo 
que l l evan trabajando en l a r e ­
c a u d a c i ó n . Sie te personas com­
ponen esta c o m i s i ó n : J o s é A n t o ­
nio Ar i a s , Antonio San ju r jo , J o ­
sé Antonio G r a ñ a , J u a n Cor ra l , 
E n r i q u e Gayoso, Eleuter io G r u z y 
Antonio C o r r a l . 

—Tenemos entendido que l l e ­
v á i s mucho tiempo pa ra prepa­
r a r él programa. 

—Bastante , s i tenemos en cuen­
t a que empezamos a t raba ja r en 
septiembre del a ñ o pasado des­

p u é s de terminadas las fiestas. 
l a C o m i s i ó n se mues t ra sa t i s ­

fecha por los resultados, pues 
a d e m á s de lo y a apuntado este 
a ñ o se v a a publ icar el l ibro pro­
grama que l l eva reflejado, cu r io ­
sidades, h is tor ia y f o t o g r a f í a s a n ­
tiguas de Baamonde, a d e m á s , de 
los actos que durante los d í a s 10, 
11 y 12 de septiembre v a n a te­
ner en l a v i l l a . 

— ¿ C u á l fue l a r e a c c i ó n del pue­
blo? 

—Muy buena. Todo e l mundo 
h a colaborado m u y b ien a y u d á n ­
donos con l a can t idad q u « po­
d í a n aportar. De a h í que quera­
mos aprovechar esta o c a s i ó n pa™ 
r a a g r a d e c é r s e l o p ú b l i c a m e n t e , , a 
l a vez que les deseamos unos d í a s 
muy felices. 

E l t rabajo dio s u fruto. Y esos 
festejos que hace a ñ o s dis t inguie­
ron a l a v i l l a de Baamonde , se 
v a n a celebrar o t r a vez este 
mes en Baamonde. 

P R O G R A M A D E F I E S T A S 
D í a 10 

A 4as 11 de l a m a ñ a n a , h a b r á 
u n a t i r ada loca l de t i ro a l p l a ­
to. 

A l a s 12, ca r r e ra de m i n i - k a r t s 
patrocinada por C o c a - C o l a . 

A l a u n a y media , s e s i ó n ve r -
mouth. 

A l a s 9 d é l a tarde, d a r á co­
mienzo el fes t ival verbena que 
e s t a r á amenizado por el grupo 
" L o s S a n t o s " de Vigo y l a g ran 
a t r a c c i ó n in te rnac iona l "Nubes 
G r i s e s " . 

D í a 11 
A l a u n a y media de l a tarde, 

misa solemne. 
A las cuatro, g r a n ca r r e r a de 

burros en l a que se r e p a r t i r á n 
importantes premios entre los 
vencedores. 

A las cinco, encuentro de f ú t ­
bol. 

A l a s nueve, segunda g ran f ies­
ta , seguida de verbena en l a que 
a c t u a r á n el conjunto " S k a y " y 
l a orquesta " M o n t e s " de Ponte ­
vedra. A d e m á s i n t e r v e n d r á e l 
grupo de folk " F u x a n os V e n ­
tos" . 

D í a 12 
A l a una y media, solemne m i ­

sa. 
A l a s dos y cuarto, c a r r e r a i n ­

fan t i l de sacos. A c o n t i n u a c i ó n 
t e n d r á lugar l a se s ión vermouth , 

A l a s cinco de l a tarde, g ran 
partido de fú tbo l . 

A l a s nueve, tercera y ú l t i m a 
gran fiesta y verbena que es ta-

(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 
les de a i re hay dos botones 
de purga separables en l a 
par te infer ior ctel s is tema. 
Todos los componentes de 
p l á s t i c o del aparato e s t á n 
moldeados por i n y e c c i ó n y 
dimensionados dentro de r i ­
gurosas tolerancias. L a pieza 
buca l se puede separar p a r a 
l i m p i a r l a . L a reproduct ibi l i -
d a d de los resultados en e l 
monitor es buena, y l a s i n ­
dicaciones de é s t e e s t á n co­
rrelacionadas con el m á x i m o 
caudal ( M C ) y el volumen 
expirator io forzado ( V E F 1 ) 
en adultos y n i ñ o s con ano­
m a l í a s respiratorias, a s í co­
mo' en sujetos sanos. S m e m ­
bargo, e l fabricante insis te 
en que este monitor no pue­
de l l evar a cabo las pruebas 
establecidas de l as obstruc­
ciones de las v í a s respirato­
r ias , aunque es fác i l ca l ib ra r ­
lo b i o l ó g i c a m e n t e en f u n c i ó n 
del V E F 1 medido en e s p i r ó ­
metros m é d i c a m e n t e aproba­
dos. ' 

* J O V E N A U D A Z 
U h a joven de 22 a ñ o s de 

edad a s a l t ó , sola y desarma­
da, u n a of ic ina banca r i a de 
G u a d a l a j a r a (Mé j i co ) , de l a 
que obtuvo u n b o t í n equiva- i 

lente a 1.500 d ó l a r e s , pero fue 
cap tu rada posteriormente. 

B e l é n A b a d Vázquez dijo a 
l a po l i c ía que l legó a G u a ­
d a l a j a r a desde Méj ico en 
busca de u n a t í a , luego de 
haberse disgustado con s u 
padre. 

Empero , como se le t e r m i ­
n ó e L dinero, d e c i d i ó asa l ta r 
u n banco. P a r a ello, e n t r e g ó 
a u n cajero u n a nota e x i ­
giendo dinero, s e ñ a l a n d o que 
l l evaba u n a pistola y que dos 
personas m á s estaban fue­
r a apuntando a l interior con 
sus a rmas . E l empleado en­
t r e g ó 34 m i l pesos. 

S i n embargo, la policía de­
tuvo a B e l é n poco después, 
cuando abordaba un autobús 
de regreso a la capital del 
p a í s . 

Sanatorio Santo Angel 
Cirugía del aparato digestivo 

y general 

Ramón Carril Castro 
Montero Ríos, 57 • Teléfono 221200 
(Chalet Vega Barrera) L U G O 

C. S. P. 62 

r á amenizada por el grupo " C e ­
n i z a " y l a g ran a t r a c c i ó n in t e r ­
nac iona l " O r q u í d e a Robinson y 
su S h o w " . 

A l f i n a l de l a verbena h a b r á 
u n a s e s i ó n de fuegos' de ar t i f ic io 
con l a que se d a r á n por f i n a l i z a ­
das estas fiestas de 1977. 

L A COMISION O R G A N I Z A D O R A D€ L O S F e S T f i J O S DC E S T E A Ñ O . ~ ( F O T O B A R R E I R O ) 
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U OROÜESTA "TREBOL" CONTRATADA POR El CIRCULO PARA LAS 

PROXIMAS FIESTAS.-RAFAELLA CARRA PEDIA 800.000 PESETAS 
D E S D E el C í rcu lo has ta e l 

Ayun tamien to hemos ido c h a r ­
lando con el presidente, Mauro 
V á r e l a . 

— ¿ C ó m o v a l a o r g a n i z a c i ó n de 
l a s p r ó x i m a s f iestas? 

— ¿ D e las patronales? 
—Eso es. 
— Y a tenemos contratada a l a 

orquesta " T r é b o l " , q ü e dicen 
que es uno de los mejores con­
jun tos que h a y por a h í . 

— ¿ Y l a de l a Casa? 
—Hombre, claro. 
— ¿ D e atracciones? 
—Estamos con eso. L o que 

pasa es que resu l tan c a r í s i m a s 
y el Cí rcu lo , en estos momentos, 
t iene y a totalmente desnivelado 
s u presupuesto como consecuen­
c i a , entre otras cosas, del a u ­
mento en los salar ios de Hos ­
t e l e r í a d e s p u é s de l convenio y 
t a m b i é n oor tanto, de la S e ­
gur idad S iCial. L a desnivela­
c i ó n , el dé f i c i t es muy impor­
tante. A s \ l as cosas, como com­
p r e n d e r á s , no puede uno e m ­
barcarse en aventuras.. . Nos h e ­
mos puesto en contacto con l a 
i t a l i a n a R a f a e l l a C a r r a , que 
como sabes es por hoy, u n a de 
las p r imeras f iguras de l a a t r a c ­
c i ó n en España . . . 

—Bueno, s e g ú n pa ra quien, 
Mauro . A m í , personalmente me 
parece que se le h a dado u n v a ­
lor que e s t á m u y lejos de tener... 

— B i e n lo que sea, pero a l a 
m a y o r í a de l a gente le gusta­
r í a que l e c o n t r a t á r a m o s . Y , 
como te digo, hemos hecho ges­
tiones. ¿ S a b e s c u á n t o nos h a 
pedido? 

— ¡ Y o q u é s é ! U n disparate, 
¿ v e r d a d ? 

— Y o no s é s i es disparate o 
no, pero lo que s é es que e l 
C í r c u l o no puede hacer frente 
a u n a exigencia de esta n a t u ­
ra leza . ¡ O c h o c i e n t a s m i l pese­
tas son las que h a puesto como 
c o n d i c i ó n p a r a ven i r ! Compren­
d e r á s que eso queda fuera de 
nues t ras posibilidades. 

— ¿ E n t o n c e s ? 
—De todas formas seguimos 

haciendo gestiones aunque no 
de esa a l t u r a . R i v e r a Ce l a te­
n í a el p r o p ó s i t o de que " O C a ­
r r o " , presentara su " L . P . " , 
grabado hace unos d í a s e n M a ­
d r id . Y se puso en contacto con 
l a casa grabadora pa ra que 

Expediente de Conjunto 
Histórico Artístico y 

Paraje Pintoresco para 
la ñ a de Rihadeo 

M A D R I D , 8 . — ( C I F R A ) . — Por la 
antigua Dirección General del Pa­
tr imonio Ar t í s t i co y Cul tu ra l se 
han hecho públ icos los acuerdos 
referentes a l a incoación de dos 
expedientes de dec la rac ión de mo­
numento h is tór ico ar t í s t ico de ca­
r á c t e r nacional y otro de conjun­
to h is tór ico ar t í s t ico y paraje pin­
toresco. 

Los monumentos afectados son 
l a Iglesia de Pelayos del Arroyo , 
e n la provincia de Segoviá , y el 
pazo de Oca, en L a Est rada (Pon­
tevedra). E n cuanto a l expedien­
te para la dec la rac ión de u n con­
junto y paraje pintoresco, se re­
fiere a la v i l l a y l a Ría de Riba-
deo, en Lugo. 

Secretaría de Estado de 
Turismo, (Lugo) 

E l Decreto 2.199/1976 de 10 de 
agosto e s t a b l e c i ó l a o b l i g a c i ó n de 
que e n todos los establecimientos 
t u r í s t i c o s exist iesen a d i spos ic ión 
de los cl ientes unas hojas de re ­
c lamaciones que s u s t i t u í a n a l 
h a s t a entonces vigente L i b r o O f i ­
c i a l de Reclamaciones . 

E n consecuencia se recuerda a 
todos los empresarios que a ú n no 
h a y a n procedido a efectuar el 
can je del L i b r o por las c i tadas 
hojas , que h a b r á n de proceder a 
dicho cambio p e r s o n á n d o s e , pa ­
r a ello, a l a mayor brevedad, en 
l a S e c r e t a r í a de Estado de T u ­
r i smo (ant igua D e l e g a c i ó n P r o - , 
v i n c i a l de I n f o r n i a c i ó n y T u r i s ­
m o ) , a l objeto de evi tar los per­
ju ic ios que pudieran irrogarse, 
caso de no tener en su poder 
d ichas hojas de reclamaciones. 

mon ta ra u n espectacuig. L o 
malo es que l a casa le dijo que 
y a no le daba tiempo porque de 
lo contrar io lo h a r í a con mucho 
gusto. 

— ¡ P e r o " O C a r r o " h a r á l a 
p r e s e n t a c i ó n de su disco! ¡ A d e ­
m á s va le l a pena escuchar a 
A n t ó n Campelo! 

—Pues s í , lo p r e s e n t a r á n pero 
claro, mejor hubiera sido con 

la a t r a c c i ó n que pudo montar, 
gratui tamente, l a casa graba­
dora. 

— ¿ Y de cine, h a b r á este a ñ o 
fes t iva l? 

—Estamos e n contacto con esa 
nueva a g r u p a c i ó n " P o n m i ñ á " , 
con l a cua l es posible que m o n ­
temos u n fes t iva l . Pero nada 
de in te rnac iona l . E n absoluto. 
Nac iona l y sobre todo, regional . 

— ¿ H a b r á cena de ga la como 
todos los a ñ o s ? 

—Bueno, eso s í . 
— ¿ E n l a noche del 11? 
—Sí , en las v í s p e r a s de l a fes­

t iv idad de l P i l a r . 
—¿Algo m á s de nuevo en él 

Círculo?-
—Nada m á s . S ó l o que dentro 

de poco tendremos que r eun i r 
a l a C o m i s i ó n Censora de C u e n ­
tas p a r a i n f o r m a r l a de l a s i ­
t u a c i ó n e c o n ó m i c a . 

U n a s i t u a c i ó n que es lóg ica 
porque, lo mismo que ocurre en 
los hogares, e l C í r cu lo t iene 
que estar t a m b i é n acusando y a 
las consecuencias de u n a s i t u a ­
c ión e c o n ó m i c a de caracteres 
bien poco h a l a g ü e ñ o s por c ie r ­
to. 

£1 consejo político de U.C.D. no se 
celebrará hasta el lunes 

M A D R I D , 8.— ( C I F R A ) . — E l 
Consejo Po l í t i co de " U C D " no te 
c e l e b r a r á has t a e l p r ó x i m o l u -
nesj d í a 12, s e g ú n se h a conf i r ­
mado a " C i f r a " en fuentes p r ó ­
x i m a s a este partido. 

E n pr incipio estaba previsto 
que esta r e u n i ó n se celebrara 
m a ñ a n a con asis tencia del pre­
sidente del Gobierno y de " U C D " 
Adolfo S u á r e z . 

E l aplazamiento del Consejo 
Po l í t i co de " U C D " h a sido acor­
dado a p e t i c i ó n de varios m i e m ­
bros de provincias , s e g ú n conf i r ­

m a r o n fuentes del par t ido a 
" C i f r a " . 

L o s delegados de prov inc ia b a ­
sa ron s u p e t i c i ó n en evi tar u n do­
ble desplazamiento a Madr id , y a 
que el p r ó x i m o mar tes h a b r á de 
celebrarse u n pleno del Congre­
so d é Diputados, 

Po r o t ra parte, se h a informado 
a " C i f r a " que él dirigente de 
" A l i a n z a P o p u l a r " , Manue l P r a ­
ga I r iba rne , se e n t r e v i s t a r á m a ­
ñ a n a , a pr imeras horas de l a 
tarde con el presidente del G o ­
bierno en s u res idencia del P a ­
lacio de L a Moncloa. 

USO y CC0(X contrarias a la 
reforma de las Cajas de Ahorros 

" E S UN I N T E N T O DE PERPETUAR LOS 
INTERESES DE LOS GRUPOS CAPITALISTAS" 

M A D R I D . — ( M Ü L T I P R E S S ) . — 
" L a r e forma que h a pretendido 
real izarse en las C a j a s de A h o ­
r ro a t r a v é s del ú l t i m o Decreto 
es só lo u n a p u r a reforma dema­
gógica de fachada y u n intento 
de perpetuar los intereses de los 
grupos capi ta l i s tas que dominan 
l a banca e s p a ñ o l a " , m a n i f e s t ó 
u n dirigente de l a F e d e r a c i ó n 
E s t a t a l de los Sindicatos de B a n ­
ca , B o l s a y Ahorro , de Comisiones 
Obreras en e l curso de una rueda 
de P rensa celebrada ayer en M a ­
dr id , junto a dirigentes del S i n ­
dicato de B a n c a , de l a U n i ó n 
S i n d i c a l Obrera . 

D e s p u é s de rea l izar u n breve 
a n á l i s i s h i s t ó r i c o de l a f u n c i ó n 
d e s e m p e ñ a d a por las Ca j a s de 
Ahor ro en los ú l t i m o s cuarenta 
a ñ o s los dirigentes s indicales m a ­
nifes taron que se most raban en 
desacuerdo con " l a forma a n t i ­
d e m o c r á t i c a que h a seguido el 
Gobierno p a r a l a e l a b o r a c i ó n del 
mencionado Decreto, privando a 
los a u t é n t i c o s representantes del 
pueblo de decidir en las Cortes 
sobre e l futuro de l as Ca j a s de 
A h o r r o " . 

Asimismo, los representantes de 
U S O y Comisiones s e ñ a l a r o n que 
el s i s tema de e lecc ión de compro­
misar ios que s e ñ a l a e l Decreto 
p r i v a de u n a a u t é n t i c a represen-
ta t iv idad a los Consejos Qenei-a-
les. T a m b i é n a f i rmaron que el 
l i m i t a r e l derecho a ser elegido 
compromisario a los t i tulares de 
cuentas que mantengan saldos 
medios semestrales de 25.000 pese­
tas como m í n i m o , supone exc lu i r 
a mi les de trabajadores parados 
y trabajadores del campo que "se 
ven afectados por l a ac tua l cr is is 
e c o n ó m i c a que sufrimos, pero que 
con s u esfuerzo h a n contribuido 
a l progreso de las Ca jas de A h o ­
r r o " . 

E n l a R u e d a de P rensa se puso 
de manif ies to que l a s centrales 
s indicales mencionadas tampo­
co e s t á n de acuerdo con " e l po­
der absoluto que este Decreto 
concede a los directores genera­
les de las C a j a s " y denuncian el 
intento de const i tuir u n s ind i ca ­

to a m a r i l l o por parte de l a P a ­
t rona l , c l a r a referencia a l a Aso­
c i a c i ó n Nac iona l Profesional de 
Empleados de Ca jas de Ahor ro 
( A N P E C A ) . 

F i n a l m e n t e , y pa ra t r a t a r de 
a c c i ó n a seguir en c o n t e s t a c i ó n 
a l nuevo Decreto de R e g u l a c i ó n 
de Func iones de las Ca j a s de 
Ahorro , se h a convocado u n a 
asamblea estatal de delegados de 
los trabajadores de l a s C a j a s de 
Ahor ro que se c e l e b r a r á el d í a M 
en M a d r i d . 

Cuatro de cada cinto empresas madrileñas 
no han dudo la paga del T8 de Julio 
M A D R I D , 8. — ( C I F R A ) . — Cuatro de cada cinco e m p r e s a s 

m a d r i l e ñ a s no h a n dado este a ñ o la paga del 18 d e Ju l io d e b i ­
do a. la crisis por la que atraviesa e! p a í s , s e g ú n informa la cen ­
tral s indical "Comis iones O b r e r a s " . 

Ac tua lmente se e s t á n presentando en Madr id c ien e x p e d i e n ­
tes de crisis por m e s y a f inales de agosto se h a b í a total izado 
la cifra a la q u e se l l e g ó e l a ñ o pasado, 8 5 7 expedientes presen ­
tados, s e g ú n las mismas fuentes . Dado que la p r i m a v e r a y e l 
o t o ñ o son las fechas en las q u e m á s expedientes se p r e s e n t a n , 
se t eme que este a ñ o se supere ampl iamente esta cifra. 

Por otra parte , s e g ú n " C C . O O . " hay que s e ñ a l a r q u e si hasta 
ahora la p e q u e ñ a y m e d i a n a e m p r e s a eran las ú n i c a s afectadas , 
la crisis e s t á a l canzando t a m b i é n a la gran e m p r e s a tal como e l 
caso de "Schwepps" con 2 . 4 0 0 trabajadores . 

Tanto empresarios como trabajadores, de 
acuerdo en que se avecina un otoño caliente 

M A D R I D . — ( M Ü L T I P R E S S ) . — 
« L a verdad es que se avecina u n 
momento cr í t ico y no se e s t án pre­
parando los mecanismos que po­
dían amortiguar l a s i tuac ión» , ma­
nifestó a «Mul t ip ress» u n miembro 
perteneciente a una patronal a ra íz 
de las ú l t imas manifestaciones rea­
lizadas por dirigentes sindicales en 
las cuales vat icinan un o t o ñ o ca ­
liente, a l mismo tiempo que recha­
zan el pacto soc i a l 

Como se r e c o r d a r á , y a ra íz 
las entrevistas mantenidas por dir i ­
gentes sindicales con representan­
tes de la Admin i s t r ac ión , los pr i ­
meros manifestaron que se mostra­
ban contrarios a l a consecuc ión de 
un pacto social. Es te sigue siendo 
considerado en medios polí t icos y 
económicos , entre los cuales se en­
cuentra incluso e l vicepresidente 
primero del Gobierno para A s u n ­
tos E c o n ó m i c o s , Fuentes Quintana, 
como una pieza importante para 
lograr salir de l a crisis e conómica . 

Posteriormente, tanto efbpresa-
rios como trabajadores se muestran 
de acuerdo en que se avecina un 
«o toño cal iente» apoyándose en el 
hecho de que en los p róx imos me­
ses han dé negociarse convenios co­
lectivos que afectan, según fuentes 
oficiales, a cerca de dos millones 
y medio de trabajadores, y , s egún 
fuentes de Comisiones Obreras, a 
cinco millones de trabajadores. E l 
principal obs tácu lo se centra en l a 
cuan t í a de la§ reivindicaciones. 
Mientras l a A d m i n i s t r a c i ó n preten­
de que las subidas salariales no 
sean superiores a l 20 por ciento, 
las centrales sindicales trabajan so­
bre una plataforma reivindicatrva 
que en ninguno de los casos baja 
del 30 por ciento, llegando en a l ­
gunos casos a l 40 por ciento de 
aumento lineal. 

se ha llegado a un «impasse» en las 
conversaciones con l a Adminis t ra ­
ción, en este segundo campo parece 
ser que las conversaciones pueden 
ser m á s productivas. De hecho y a 
es tá prevista una nueva r e u n i ó n 
la p r ó x i m a semana de las centrales 
sindicales con el ministro T r a b a ­
jo para tratar algunos de los temas 
apuntados. 

B A R C E L O N A 

A esta s i tuac ión conflictiva ca­
br ía añad i r l a so luc ión , todav ía pen­
diente, de una ser ié de medidas re­
lativas a temas estrictamente sindi­
cales como son l a amnis t í a laboral, 
futuro del patrimonio sindical, ac­
ción sindical en l a empresa, estatu­
to del trabajador, etc. Mientras 
que, como r e c o n o c í a u n dirigente 
de U G T , en los temas económicos 

Procesado el director de 
"Primera Plana" 

B A R C E L O N A , 8. — ( C I F R A ) . — 
H a sido procesado e l director de 
"Pr imera Plana" , Manuel V á z q u e z 
Monta lbán , en una causa de es-
cánda lo públ ico a causa del repor­
taje titulado "Enmanuel le da e l 
golpe en las Seychelles", publica­
do en e l n ú m e r o 16 de fecha 22 de 
junio. 

P a r a conseguir l a libertad pro­
visional ha tenido que hacerse 
efectiva una fianza. 

T A R R A G O N A 

La Unión Agraria 

protesta por la subida 

de los tipos de interés 

del crédito agrícola 
T A R R A G O N A , 8. — ( C I F R A ) . - -

Con motivo de l a subida del 3 por 
100 de los tipos de i n t e r é s del c ré ­
dito agrícola , la junta rectora de 
la Unión Agra r i a Cooperativa, a 
t r a v é s de «u presidente, que lo 
es t a m b i é n de l a Caja R u r a l Pro­
vincial , ha dirigido un telegrama 
a l ministro de Agr icu l tu ra , mani­
festando su disgusto por esta me­
dida. 

E l texto del telegrama dice que 
esta subida de los tipos de i n t e r é s , 
a g r a v a r á a ú n m á s l a difícil situa­
ción del campo. 

El interés político se centré en los trabajos... 
(Viene de ú l t i m a pág ina) 

criterios en virtud de ios que se puede limitar este 
derecho. 

£ ! artículo 24 explícita e! derecho de peticidn In-
dividual y colectivo por escrito ante el Jefe del Esta­
do, mientras el 25 establece el derecho de reunión 
y el 26 los de asociación y función, a ¡la vez que pro­
hibe determinadas asociaciones secretas paramilitares 
y establece los casos en que, por atentar contra ei 
orden constitucional, o legal, las asociaciones puedan 
ser declaradas ilegales. 

£1 artículo 27 trata de la protección a la familia 
y, por parte de ios poderes públicos, « las madres y 
a ios hijos, con independencia de su afiliación, así 
como el carácter igualitario de los padres para con 
los hijos, sea cual sea su filiación (patria potestad). 
E l 28 se refiere a los derechos de quienes no siendo 
españoléis deben al respeto del medio ambiente, »l 
mismo tiempo precisa la obligación de los poderes 
públicos para fomentar un medio ambiente digno y 
respetable. E l articulo 29 sale en defensa de nuestro 
patrimonio artístico, que deberá ser protegido y 
controlado por los poderes públicos, sea cual fuere 
su propietario. 

£1 a r t í c u l o . 30 reconoce el derecho que significa 
cumplir los deberes militares a que obliga la ley, 
haciendo alusión a la objeción de conciencia, que 
deberá ser'regulada por la ley, determinando, a la 
vez, los servicios sustitutorios de prestación social. 
E l artículo 81 se refiere al derecho a la salud y «I 
deber de ios poderes públicos de organizar y tutelar 
todo lo .que le afecte, mientras el 32 —último de ios 
analizados— entra en una de las cuestiones que pueden 
ser polémicas o provocar discrepancias, ya que se 
trata del reconocimiento del derecho a la educación 
general básica como obligatoria y gratuita, asi como 
la obligación y el derecho de ios poderes públicos s 
inspeccionar ta totalidad del sistema educativo, 

freduciendo un procedimiento de intervencionismo 
estatal. Y un último poder del Estado, el derecho a 
homologar a determinados centros de estudio, a la vez 
pudiendo prestarle una ayuda eficaz. 

E n los artículos ayer analizados y estudiados por 
la ponencia hay una cierta falta de sistemática, que 
después podrá ser corregida en la definitiva redac­
ción de este borrador constitucional, ya que la mis» 
ma Ponencia tiene previsto un segundo estudio so­
bre todas y cada una de fas cuestiones. 

Y volviendo sobre el Consejo de Ministros, fue, 
como decía, un puro trámite administrativo y buro­
crático. Ninguna de las decisiones pendientes t o m ó 
carta de naturaleza ayer y te más interesante q u e d ó 
en él post-consejo, una nueva costumbre ya repetida 
por el actual Gobierno y que consiste en ampliar la 
reunión del Gabinete, una vez que han concluido las 
cuestiones decisorias. La definitiva articulación de la 
U.C.O., cuyo Consejo Político se ha aplazado hasta ei 
lunes, y la negociación catalana, así como el definiti­
vo programa del Gobierno, ocuparon las horas del 
post-consejo. 

Las grandes decisiones políticas previstas, y entre 
ellas una prel iquidadón de la Administración Institu­
ción al de Servicios Socio-Profesionales (AISS), orga­
nismo heredero de la antigua Organización Sindical, 
asi como algunos temas económicos tratados en la 
última reunión de la Comisión Delegada del Gobier­
no y, por supuesto, ios temas políticos referidos. E s ­
ta nueva actitud del Gobierno parece deberse a que 
la reciente crisis ha sido ya perfectamente encaja» 
da. Hoy, Adolfo Suárez recibirá, quien sabe si por 
fin, a 'sus tres delegados en el partido, asi como a 
Manuel Fraga, éste último dentro da las negociacio­
nes abiertas por el presidente del Gobierno para el 
programa que quiere presentar a las Cortes. 

C A R M E L O C A B E L L O S . - (MÜLTIPRESS» 
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REFERENCIA DEL C O N S E J O DE MINISTROS 

REAL DECRETO POR El QEE SE MODIFICA El COEFICIENTE 
RETRIBUTIVO DE IOS ASISTENTES SOCIAIES Al SERVICIO DE IAS 

CORPORACIONES 10CAIES, FIJAND010 EN El 2,9 

0 Se crea ta comisión interministerial de financiación exterior 
M A D R I D , 8.— ( C I F R A ) . — Refe­

rencia dé lo tratado en el Consejo 
de Ministros celebrado en e l Pa­
lacio de l a Moncloa bajo l a presi­
dencia de don Adolfo Suárez Gon­
zález. 

INTERIOR 
A propuesta del ministro del In ­

ter ior el Consejo a p r o b ó un R e a l 
Decreto por e l que se modifica e l 
coeficiente retr ibutivo de los asis­
tentes sociales a l servicio de las 
Corporaciones Locales. Es t a dispo­
sic ión, cumpliendo el mandato le­
gal de l a eq u i pa r ac i ó n del régi­
men de i*etribuciones de los fun­
cionarios locales a los del Estado, 
asigna a los asistentes sociales a l 

-servicio de las Corporaciones L o ­
cales el coeficiente multiplicador 
2,9 que es el correspondiente a l 
cuerpo de asistentes sociales de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n C i v i l del Estado. 

Asimismo el ministro del Inte­
r i o r i n fo rmó al Consejo sobre l a 
r e u n i ó n anual de los gobernado­
res civiles celebrada en Madrid 
durante los d ías 6 y 7 del actual. 

F inalmente el ministro del In ­
ter ior in fo rmó a l Consejo sobre 
cuestiones pol í t icas , temas de or­
den púb l i co y otros asuntos de su 
Departamento. 

OBRAS P U B L I C A S Y UR­
BANISMO 

A propuesta del t i tular de Obras 
P ú b l i c a s y Urbanismo, e l Consejo 
de Ministros a p r o b ó un R e a l De­
creto sobre ges t ión del Insti tuto 
Nacional de l a Vivienda en mate­
r i a de, cesión de suelo y financia­
c ión de viviendas. 

L a finalidad de esta d isposic ión 
es agilizar l a ces ión de suelo y l a 
f inánc iac ión de viviendas por el 
I .N .V. a los promotores privados, 
concretando algunas de las posibi­
lidades de ac tuac ión de dicho Ins­
tituto dentro del marco que ofre­
ce la legislación de viviendas y 

' p r o t e c c i ó n oficial. 
E s t a agi l ización administrativa 

e s t á directamente orientada a fa­
c i l i ta r lá e jecuc ión del plan ex­
traordinario de inversiones urgen­
tes para las provincias de Anda-
luc ia , Ex t remadura y Canarias, 
aprobado el 9 de agosto ú l t imo , 
cuya finalidad e ra la lucha con­
t r a e l paro en estas zonas espe­
cialmente deprimidas como conse­
cuencia de l a crisis económica . 

Igualmente, e l I .N.V. queda fa­
cultado para establecer convenios 
o conciertos con los promotores 
incluidos en l a legis lación de v i ­
viendas de p r o t e c c i ó n oficial para 
l a p r o m o c i ó n de viviendas socia­
les, estableciendo en cada conve­
nio el importe de l a f inanciac ión 
que ha de proporcionar dicho or­
ganismo, así como los plazos, for­
ma y condiciones en que haya de 
hacerse efectiva dicha financia­
c ión y su reintegro por el promo­
tor 1 

F l ministro de Trabajo in fo rmó 
a l Consejo de Ministros sobre di­
versos asuntos de materia laboral, 
entre los que se destacan el examen 
de los convenios colectivos de tra­
bajo, decisiones arbitrales* laudos 
y r ee s t ruc tu rac ión de plantillas ú l ­
timamente acordados. Asimismo, 
i n f o r m ó sobre l a siniestralidad l a ­
boral correspondiente al primer se­
mestre de 1977 y a las cifras de 
desempleo registrado en l a primera 
quincena del mes de agosto, que 
ascienden al 4,15 por ciento de l a 
pob lac ión activa. 

A G R I C U L T U R A 
E l ministro de Agricul tura infor­

m ó a l Consejo de las reuniones 
tenidas con diversas asociaciones y 
sindicatos de empresarios agrarios 
a lo largo de la semana anterior, 
y de l a s i tuación y reivindicaciones 
del sector agrario. 

PRESIDENCIA 
A propuesta de los ministros de 

•Hacienda e Interior el Consejo 
a p r o b ó un R e a l Decreto por el que 
se autoriza excepcionalmente a las 
Corporaciones Locales de Canarias 
para que, con cargo a los incremen­
tos de derechos liquidados en el 
presente ejercicio, doten nuevos 
c réd i tos dentro de sus presupuestos 
ordinarios para financiar ejecucio­
nes de obras. 

A propuesta conjunta de los mi ­
nistros de E c o n o m í a y Comercio 
y Tur i smo el Consejo a p r o b ó un 
R e a l Decreto que modifica l a com­
pos ic ión y normativa de la Comi­
sión Interministerial para l a A y u d a 
a l Desarrollo. 

L a finalidad perseguida por este 
R e a l Decreto es impulsar l a acti­
vidad de l a Comis ión a d a p t á n d o l a 
a las nuevas competencias estable­
cidas en l a materia y potenciar l a 
gest ión de los crédi tos concedidos 
a terceros países, apoyando sus pro­
gramas de desarrollo a l tiempo que 
se fomenta la expor t ac ión . 

C R E A C I O N DE L A COMI­
SION I N T E R M I N I S T E R I A L 
DE FINANCIACION E X T E ­
RIOR 

- Con el objeto de ordenar l a po­
lít ica de acceso a los mercados f i ­
nancieros internacionales, aspecto 
fundamental en el marco de la ac­
tual pol í t ica económica , e l Gobier­
no, a propuesta de los ministros de 
E c o n o m í a , Hacienda y Comercio y 
Tur ismo, ha creado l a Comis ión 
Interministerial de F inanc i ac ión 
Exter ior , como ó r g a n o coordinador 
de las operaciones españolás de 
c réd i to exterior. L a Comis ión esta­
r á presidida por el secretario de ' 
Estado de l a Coord inac ión y 
P r o g r a m a c i ó n E c o n ó m i c a , e inte­
grada por representantes de los ór­
ganos competentes en materia de 
f inanciac ión externa, 

ECONOMIA 
A propuesta del ministro de E c o ­

n o m í a , e l Consejo de Ministros ha 
autorizado l a do t ac ión de recursos 

financieros adicionales con destino 
a la expor tac ión . L a satisfactoria 
evolución que han registrado nues­
tras ventas a l exterior ^durante los 
úl t imos meses y en particular las 
de bienes de equipo, con tasas de 
aumento superiores a l 40 por cien­
to anual, y el impulso ̂ que han re­
cibido tras la f i jac ión" del tipo de 
cambio realista de l a peseta, han 
aconsejado l a adopc ión de esta me­
dida. 

OTROS A C U E R D O S 

Sanidad y Seguridad Social .— 
Acuerdo por el que se solicita el 
dictamen de urgencia a l Consejo 
de Estado relativo a l proyecto de 
R e a l Decreto por el que se regula 
el registro de especialidades farma­
céut icas . 

F I N A L I Z O L A REUNION DE 
MINISTROS POSTERIOR A L 
CONSEJO 

Alrededor de las nueve de la 
noche finalizó l a r e u n i ó n de mi­
nistros posterior a l Consejo, en 
la que, s e g ú n fuentes de l a Pre­
sidencia, se trataron "temas polí t i­
cos varios". 

E n esta r e u n i ó n estuvieron pre­
sentes todos los ministros asisten­
tes al Consejo, es decir, e l pleno 
del Gabinete a excepc ión de los 
ministros de Indus t r ia y Asuntos 
Exter iores . 

Se abre investigación 

Para posible expediente disciplinario 
a uno de los Policías Armadas 

• QUE INTERVINIERON DE PAISANO EN 
E L INCIDENTE DE JAIME BLANCO 

M A D R I D , 8. — ( C I F R A ) . — Desde f inales de la s e m a n a pa­
sada , e i informe gubernat ivo sobre los incidentes d e Santander , 
que afectaron al d iputado de l " P S O E " J a i m e Blanco, obra e n 
poder de l ministro d e Relaciones con las Cortes , Ignacio C a m u ­
ñ a s , se ha conf irmado a "Cifra" e n fuentes par lamentar ias . 

A l parecer , la r e m i s i ó n se h a b r í a o p e r a d o para su conoci­
miento y para aque l los efectos que e l ministro es t ime oportuno. 
Dicho informe tiene una e x t e n s i ó n de unos 10 ó 12 folios y ha 
s ido e laborado por e l subdirector genera l de S e g u r i d a d , J o s é 
S a i n z G o n z á l e z , y a é l se adjuntan los testimonios d e los miem­
bros d e las fuerzas d e orden p ú b l i c o q u e part ic iparon. 

Por otra parte, noticias provenientes d e Santander indican 
q u e se ha abierto i n v e s t i g a c i ó n para proceder a un pos ib le expe ­
diente disc ipl inario contra uno de los presuntos p o l i c í a s arma­
dos q u e intervinieron de paisano en dichos incidentes^ 

N O M B R A M I E N T O S 

La ejecutiva Carlista 

Desmiente el posible regreso de Carlos 
Hugo a España para mediados de mes 

M A D R I D , 8 . — ( C I F R A ) . — h a posi­
bilidad de l regreso de Carlos Hugo 
de Borbón , l í de r del Part ido Car­
lista, con motivo de celebrarse los 
p róx imos días 16 y 17 l a asamblea 
del partido en Euzkad i ( E . K . A . ) , 
ha sido desmentida por fuentes de 
l a comis ión ejecutiva. 

L a propia comis ión ejecutiva, 
reunida hoy en la sede del parti­
do en Madrid, tiene e l tema del 
regreso del presidente, Carlos 
Hugo de Borbón , en s u agenda, 
aunque, manifestaron las mismas 
fuentes, a ú n no lo ha abordado. 

E n medios pol í t icos de Bayona 
(Francia) , ha circulado l a noticia 
de que era muy posible e l regreso 
del l íder carlista coincidiendo con 
la ce leb rac ión" en Pamplona de la 
asamblea de " E . K . A . " (Partido Car-

lista de Euzkadi) , preparatoria de 
la asamblea federal del partido. 

Por su parte, las fuentes de l a 
ejecutiva, t ras desmentir l a vera­
cidad del tema, expresaron su pro-
pós i to de hacer públ ica una nota 
o convocar una rueda de Prensa a l 
t é r m i n o de la r e u n i ó n que mantie­
nen en Madrid hoy, y quej-segura-
mente, se p r o l o n g a r á a m a ñ a n a 
por lo dilatado del orden del día. 

Las mismas fuentes t a m b i é n han 
desmentido rumores sobre la po­
sibi l idad de que Carlos Hugo de 
Borbón fije su residencia en Pam­
plona, al s e ñ a l a r que e l presiden­
te del partido r e s id i r á en Madrid, 
centro polí t ico del país , aunque 
rea l i za rá viajes frecuentes a la pe­
r i fer ia . 

Según Fernández Ordóñez 

imposición española soore ¡a 
r en t a es a n a c r ó n i c a " 
0 Dentro de poco estará terminada la tercera 

fase, la del impuesto sobre el valor añadido 
M A D R I D , 8 . — ( C I F R A ) . — " L a im­

poción españo la sobre l a renta es 
anac rón i ca ; sus tarifas han sido 
muy desviadas por los efectos de 
la inflación, es injusta y de lo que 
se trata es de hacer u n modelo 
de impuesto sobre l a renta mo­
derno", ha declarado a " E s p a ñ a a 
las 8", de Radio Nacional de Es ­
paña , e l ministro de Hacienda, 
Francisco F e r n á n d e z Ordóñez . 

" E n estos momentos — a ñ a d i ó e l 
s e ñ o r F e r n á n d e z Ordóñez— esta­
mos en las reuniones intensivas 
de E l Paular , terminando toda la 
parte de modif icación de l a im­
posición directa e spaño la : es de­
c i r , la reforma fiscal que hemos 
proyectado ha tenido un p r imer ' 
tramo que es l a L e y que en estos 
momentos se e s t á discutiendo en 
las Cortes, que supone algunas no­
vedades tan trascendentales co­
mo l a i n t roducc ión de la imposi­
ción sobre e l patrimonio, e l deli­
to f iscal , las sociedades' interpues­
tas, y l a r eo rgan i zac ión de l a im­
posic ión, que se ha hecho y a por 
Decreto-Ley que hace muy poco. 
Y esta es una pr imera parte que 
yo he • considerado como algo fun­
damental para poder empezar a 
hablar seriamente de l a re forma 
fiscal" . 

E l ministro de Hacienda s e ñ a l ó 
t a m b i é n que cuando e s t é termina­
da la tercera fase de l a reforma, 
que v a a ser muy pronto, con e l 
establecimiento, por lo menos a 
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nive l de p r e p a r a c i ó n , del impuesto 
sobre el valor añad ido , realmente 
se puede decir que en E s p a ñ a ha­
b r á ya un sistema tributarlo al i ­
neado con los pa í ses m á s avanza­
dos en estas técn icas , en e l mun­
do occidental. 

Sobre las medidas impuestas por 
e l ministro de Hacienda a las en­
miendas presentadas por e l P S O E 
y el P .C. , e l s e ñ o r F e r n á n d e z Oi> 
dóñez indicó que ha seguido muy 
de cerca los trabajos de l a ponen­
cia y se han prestado los asenti­
mientos a la l ínea por l a que han 
eyolucionado las propuestas de la 
ponencia, que e s t á n muy en la 
l ínea inspiradora de l a reforma. 

Po r ú l t imo , y r e f i r i éndose a l gra­
vamen físeal sobre l a renta de l 
matrimonio y como contempla l a 
imposic ión sobre l a mujer casada 
que a d e m á s trabaja, e l s e ñ o r Fe r ­
n á n d e z Ordóñez indicó que este 
tema se plantea no y a en ei im­
puesto sobre e l patrimonio en que 
la progresividad es m á s o menos 
limitada^ sino que se plantean en 
todos los pa íses del: mundo en . re­
lación con e l impuesto personal de 
las- personas físicas. Añad ió que 
la acumulac ión de los patrimonios 
en juego con l a progresividad pue­
de producir efectivamente todo ti­
po de desviaciones, y realmente lo 
que s i se puede decir en t écn ica 
t r ibutar ia es que el problema no 
ha sido satisfactoriamente resuel­
to en n i n g ú n pa í s del mundo. 

Hay formas para t ratar de re­
solver el problema de l a unidad 
familiar , que realmente opera co­
mo unidad de renta y de consumo, 
concluyó. Este es uno de los te­
mas que estamos estudiando y en 
donde efectivamente tenemos que 
alinear la imposic ión sobre l a ren­
ta española a una realidad social 
y familiar q ú e es distinta, que es 
moderna, en que l a mujer traba­
j a y en que este hecho se tiene 
que tener en cons ide rac ión . 

S E DESIGNAN O C H O 
ENTRE ELLOS EL DE 

NUEVOS DIRECTORES GENERALES, 
C O R R E O S Y TELECOMUNICACION 

M A D R I D , 8.— ( C I F R A ) . — 
Nombramientos habidos en el 
Consejo de Minis t ros celebrado 
hoy. 

Presidente del Pat ronato del 
Ins t i tu to Nac iona l de T é c n i c a 
Aeroespacial " E s t e b a n T e r r a d a " 
y de l a C o m i s i ó n Nac iona l de 
I n v e s t i g a c i ó n del Espac io : te ­
niente general don Car los F r a n ­
co I r i b a m e g a r a y . 

—Presidente del Cent ro Ibero--
amer icano de C o o p e r a c i ó n : don 
J o s é M a r í a Moro M a r t í n - M o n -
talbo. 

Di rec to r del Cent ro Iberoame­
r icano de C o o p e r a c i ó n : don J o s é 
G a r c í a B a ñ ó n , 

Emba jador de E s p a ñ a en P e ­
r ú : don J u a n Ignac io T e n a Y b a -
r r a . 

Emba jador de E s p a ñ a en N i c a ­
ragua: don Pedro M a n u e l de 
Ar is tegui y Pe t i t . 

Subsecretar io del Minis ter io de 
J u s t i c i a : don J u a n Antonio O r ­
tega D í a z Ambrona 

Di rec to r G e n e r a l de Po l í t i c a 

E c o n ó m i c a : don J o s é L u i s L e a l 
Maldonado. 

Di rec tor G e n e r a l de Di fus ión 
C u l t u r a l : don Anton io A g u s t í n 
P á p e l l C é r v e r a . 

Direc tor G e n e r a l de M ú s i c a : 
don J e s ú s Agui r re y Or t i z de Z a ­
rate . 

Direc tor G e n e r a l de l Consejo 
Super ior del Deporte : don B e n i ­
to C a s t e j ó n Paz^ 

Di rec tor G e n e r a l de Correos y 
Telecomunicaciones: don A l e j a n ­
dro Rebollo Alva rez - A m a n d i . 

Direc tor G e n e r a l del Organ is ­
mo A u t ó n o m o Aeropuertos N a ­
cionales: don J o s é Antonio R i v e ­
r a Sanz . 

Director G e n e r a l de N a v e g a c i ó n 
A é r e a : don Ange l Mendoza C a -
t r a in . 

Secretar io G e n e r a l T é c n i c o del 
Minis ter io de Justiciá*: don R a ­
fael G o n z á l e z - G a l l a r z a M o r a ­
les. 

Secre tar io pa ra las Relaciones 
con l a A d m i n i s t r a c i ó n P ú b l i c a ; 
don J o s é F e r n á n d e z Vega . 

Je fe del Gabinete T é c n i c o del 
vicepresidente y min i s t ro de 
E c o n o m í a , don Alfredo Escr ibano 
M a r t í n e z . 

Presidente de l a S a l a P r i m e r a 
del T r i b u n a l Supremo: don J u l i o 
Ca lv i l l o M a r t í n e z . 

Presidente de l a Aud ienc ia N a ­
cional , don R a f a e l de M e n d i z á -
bal y Al lende. 

Presidente de l a Aud ienc ia T e ­
r r i t o r i a l de S e v i l l a : don Angel 
Huidobro Pardo. 

Presidente de l a Aud ienc ia T e ­
r r i t o r i a l de Burgos : don Pablo 
Maqueda I b á ñ e z . 

Delegado del Gobierno de T a ­
baca le ra : don Car los G a r c í a de 
Vinuesa . 

Delegado P r o v i n c i a l de T r a ­
bajo en Barce lona , don J u a n 
Draper Matheu . 

Delegado P r o v i n c i a l de T r a b a ­
jo de T a r r a g o n a : don J o a q u í n 
B o r r e n Mestre. 

Delegado P r o v i n c i a l de T r a b a -
Jo en V a l e n c i a : don R i c a r d o M a r ­
t í n e z B a u . 

d i r e c t o 
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CORTES: ELABORADOS TRECE ARTICULOS DEL BORRADOR DE 

LA CONSTITUCION, REFERIDOS A LOS DERECHOS CIVILES 

• El ARTOIO TREINTA RECONOCE IA OBJECION DE CONCIENCIA 

• Rafael Alberti presenta su renuncia como diputado 

VOTO DE CENSURA DEL P.S.O.E. A 
LA GESTION DE MARTIN VILLA 
# La ejecutiva decidió formular una denuncia 

sobre la inoperancia del Gobierno 

M A D R I D , 8.— ( C I F R A ) . — T r e ­
ce ar t ículos quedaron elaborados 
hoy, en primera lectura, por l a po­
nencia del Congreso encargada de 
redactar el borrador de constitu­
c ión referidos todos ellos a los de­
rechos civiles de l a persona. 

E l contenido de los a r t ícu los hoy 
elaborados, que abarca, desde el 19 
a l 32, es el siguiente, de acuerdo, 
con el resumen facilitado a los pe­
riodistas a l t é r m i n o de las r e u n i ó n 
por el señor P é r e z L l o r c a : 

Ar t í cu lo 19.— Establece el prin­
cipio de que nadie p o d r á ser san­
cionado, sin existencia previa de 
L e y Penal: el de que nadie p o d r á 
ser juzgado m á s que ante el tr ibu­
nal competente. 

Ar t í cu lo 20.— Establece el dere­
cho a la vida y a l libre desarrollo 
de la personalidad, a l a integridad 
física, l a prohib ic ión de tratamien­
tos humanos degradantes, de pena 
degradante y de tortura. 

Ar t í cu lo 2 1 . — Garant iza el ho­
nor e intimidad personal y familiar: 
establece la inviolabilidad del do­
micil io y las condiciones en que se 
p o d r á llevar a cabo una investiga­
c ión , dentro del domicilio, y garan­
tiza el secreto de las comunicacio­
nes, postales te legráf icas y telefó­
nicas, es tá en estudio a ñ a d i r a este 
ar t ícu lo pá r ra fos que supongan el 
respeto a la intimidad, frente a las 
nuevas técn icas de in fo rmát ica , hay 
un acuerdo de principio sobre el 
tema, pero dada su complejidad, 
ha quedado pendiente de estudio 
posterior. 

Ar t í cu lo 22 .— Reconoce l a liber­
tad de residencia y movimiento, re­
conoce el derecho de los españoles 
a entrar y salir del pa ís , que no 
p o d r á ser limitado por motivos po­
líticos e ideológicos. 

Ar t í cu lo 23.— Reconoce el dere­
cho a expresar y emitir l a op in ión , 
l a libertad de cá t ed ra y l a de co­
municar o recibir informaciones y 
l a obligación de los poderes públ i ­
cos de garantizar el acceso a los 
medios públ icos de in fo rmac ión pa­
r a aquellos grupos polí t icos que ex­
presen pluralismo de l a sociedad 
Asimismo se incorpora ü p á r r a f o 
referente a los criterios, en vir tud 
de los cuales se p o d r á n desarrollar 
leyes, que en su caso regulen o l i ­
miten estos derechos,. Establece, 
por ú l t imo l a prohib ic ión del se­
cuestro de toda clase de publica­
ciones, excepto por mandato judi­
c ia l y por causa de delito; 

Ar t í cu lo 24.— Establece y regu­
la el derecho de pe t ic ión y recla­
m a c i ó n colectiva e individual, que 
s e r á por escrito. 

Ar t í cu lo 25.— Establece el dere­
cho de r e u n i ó n y lo regula. 

Ar t í cu lo 26.— Reconoce el dere­
cho de asociac ión y fundac ión . Se­
r á n ilegales las asociaciones sólo 
cuando atenten a l a L e y Penal , o 
a l orden constitucional, prohibe las 
asociaciones secretas y para milita­
res, establece el principio de ins-

Lorca (Murcia) 

Catorce militantes 
abandonan el P.C., 

por actitud 
dictatorial 

L O R C A (Murcia), 8. — ( C I F R A ) . 
Como consecuencia de la expu l s ión 
de Pedro Guerrero Ruiz del Par t i ­
do Comunista — a g r u p a c i ó n local 
de Lorca— catorce militantes del 
mismo han hecho púb l ico un escri­
to comunicando su decis ión de 
abandonitr e l partido. 

E n e l comunicado se calif ica la 
dec i s ión del ^comité local como 
uni lateral y se estima que dicha 
expu l s ión fue debida a una cr í t ica 
formulada por e l s e ñ o r Guerrero 
Ruiz —destacado miembro de la 
o rgan izac ión— que afectaba direc­
tamente a l c o m i t é local, así como 
en unas consideraciones sobre la 
fal ta de democracia en la orga­
nización— que afectaba directa­
mente a l comi t é local, as í como 
e n unas consideraciones sobre la 
falta de democracia en ia organiza­
c ión interna de la a g r u p a c i ó n lor-
¡juina. 

c r ipc ión que sólo p o d r á n ser disuel­
tas las asociaciones por sentencia 
firme. 

Ar t í cu lo 27.— Se refiere a l a pro­
tecc ión a l a familia y establece l a 
obl igación del Estado de proteger­
la , así como los derechos de l a ma­
dre y los hijos de ser protegidos 
por e l Estado, con indiferencia res­
pecto a la filiación de los hijos. E s ­
tablece t ambién que los padres tie­
nen los mismos deberes para con 
los hijos, independientemente de 
cual será su filiación. 

Ar t í cu lo 28.— Regula todos los 
problemas del medio ambiente, es­
tablece el derecho y el deber de los 
españoles y los residentes en Espa­
ñ a a disfrutar de ese medio am­
biente y respetarlo, así como !a 
obl igación del Estado de tutelarlo 
y de protegerlo contra l a poluc ión 
y una serie de agentes que se de­
tallan. Establece t a m b i é n el prin­
cipio de repa rac ión del d a ñ o causa­
do en caso de d a ñ o grave. 

Ar t í cu lo 29.— Protege el patri­
monio ar t ís t ico, establece que los 
poderes públicos h a b r á n de salva­
guardarlos sea cual sea su propie­
tario. 

Ar t í cu lo 30.— Establece el servi­
cio militar, reconoce l a ob jec ión 
de conciencia e indica que l a L e y 
regu la rá con las suficientes garan­
t ías esta objeción de conciencia, 
estableciendo una pres tac ión social 
alternativa. 

Ar t í cu lo 3 1 . — Recoge l a proble­
mát i ca de l a salud. Reconoce e l de­
recho a su pro tecc ión , establece los 
deberes del Estado, cara a la higie­
ne y l a sanidad públ ica . 

Ar t í cu lo 32.— Reconoce el de­
recho a la educac ión , establece él 
principio de que el Estado garan­
t izará el acceso, en condiciones 
iguales, a l a enseñanza , l a enseñan­
za básica será obligatoria y gratui­
ta, se reconoce l a libertad de crea­
ción de escuelas y ,1a potestad del 
poder públ ico de inspeccionar todo 
el sistema educativo y en virtud de 
ellas de homologar a los centros 
que cumplan estos requisitos y. en 
su caso subvencionar a aqué l los 
que cumplan los requisitos que 
marca l a L e y . 

L a ponencia volverá a reunirse 
el p r ó x i m o martes, 13, por l a ma­
ñ a n a y corresponde l a presidencia 
por orden alfabét ico a Miguel R o ­
ca, del grupo parlamentario de l a 
minor í a Vasco-Catalana. 

REUNION DE L A COMISION 
DE GOBIERNO INTERIOR 

Durante cuatro horas permane­
ció reunida en e l Palacio de las 
Cortes, bajo l a presidencia de A n ­
tonio H e r n á n d e z G i l , l a comis ión 
de Gobierno Inter ior , compuesta 
por las mesas del Congreso y del 
Senado. 

L a comis ión e s tud ió e l antepro­
yecto del cap í tu lo primero del pre-
supuesto de las Cortes para e l pro-
ximo año , quedando pendiente de 
estudio el cap í tu lo segundo y e l 
examen globalizado del tema. 

S e g ú n se ind icó a l t é r m i n o de 
la r e u n i ó n , e l presupuesto de las 
Cortes para 1978 s e r á m á s elevado 
que los anteriores, pero no se ha 
facilitado a ú n e l posible porcenta­
je del aumento. 

COMISION SOBRE INCOM-
P A T I B I L I D A D E S 

E l senador Patr ic io G u t i é r r e z 
Cano, del grupo Socialistas Pro­
gresistas Independientes, ha sido 
declarado incompatible por l a co­
rrespondiente comis ión del Sena­
do en la r e u n i ó n celebrada esta 
tarde. 

E l s e ñ o r G u t i é r r e z Cano obtuvo 
dos votos a favor, ocho en contra 
y dos abstenciones. E s presidente 
de l a Hermandad de Ganaderos y 
Labradores de Chic lana de l a 
Frontera , cargo a l que no acced ió 
mediante e lección, sino que fue 
designado para é l mismo. 

L a comis ión e x a m i n ó otros trece 
casos y aco rdó declarar compati­
bles a los s e ñ o r e s Garc ía Palacios, 
García Tabernero, Gra ino A m e r e l , 
Guer ra Zunzunegui, H e r n á n d e z 
Caire, Magal lón Zela, Otarra Ugar-
temendia. Rod r íguez San León, 
Rodr íguez Gui l lén y Mombiedro 
de l a Tor re (Rafael) . 

L a s votaciones se celebraron por 
el procedimiento de bolas blan­
cas y negras y se resolvieron por 
14 votos contra 8, salvo en los ca­
sos de los s e ñ o r e s R o d r í g u e z San 
León y Bohorquez Gui l lén, en que 
l a vo tac ión fue de 12 a 9 y el se­

ñ o r Mombiedro de la To r r e que 
fue de 12 a 8. 

No se votaron los casos de los 
s e ñ o r e s Calvo Ortega, Nieves Bo-
i rego y R ive ra Robira por haber 
presentado l a dimis ión de sus car­
gos, si bien la ponencia, mayori-
t r iamente insis t ía en celebrar vo­
tac ión en el primero de los casos. 

L a comis ión presume la incom­
patibilidad del senador, s e ñ o r Por-
tabella Ríifols, de Entesa Deis Ca-
talans, por no haber enviado a és­
ta l a dec la rac ión de los cargos 
que ocupa. 

A l comienzo de l a sesión, l a co­
mis ión ins is t ió en l a necesidad de 
la presencia de t aqu íg ra fos en sus 
sesiones. 

A L B E R T I P R E S E N T A SU 
RENUNCIA COMO DIPUTA­
DO 

M A D R I D , 8. — ( C I F R A ) . — Ra­
fael Alber t i , diputado comunista 
a l Congreso por Cádiz, ha presen­
tado su d imis ión por medio de 
sendas cartas dirigidas esta maña­
na a l presidente del T r ibuna l Su­
premo y a l presidente del Congre­
so de Diputados. 

L a carta fue entregada en ma­
no, en el Palacio de las Cortes, y 
en e l la sólo se expresa e l deseo 
de renuncia de Alber t i a su cargo 
de diputado, s in exponer los moti­
vos que le mueven a ello. 

Rafae l Alber t i , s e g ú n conf i rmó 
a " C i f r a " la oficina de Prensa del 
P C E , ha expuesto los motivos de 
su d imis ión en una larga carta di­
rigida a l pueblo de Cádiz. 

L a carta, entre otras cosas, dice: 
" L a dec is ión B es completamentete 
mía , no sugerida por nadie n i por 
n i n g ú n motivo a m í ajeno. Se tra­
ta de un acto, podr í a decir con 
gran orgullo, de .humildad ante 
un a u t é n t i c o representante del 
pueblo trabajador", 

Albe r t i se refiere en su carta a l 
que ha de sustituirle en el Con­
greso, Francisco Cabral Oliveros, 
l íde r campesino del pueblo de 
Trebujena, en el que de tres mi l 
votantes, e l P C E obtuvo 2.059 vo­
tos. 

L a carta de Alber t i finaliza ha­
ciendo u n llamamiento a l pueblo 
andaluz: "Pido al pueblo andaluz 
comprenda y acepte esta volunta­
r i a dec is ión c o n c e d i é n d o m e l a l i ­
bertad necesaria para continuar 
mi obra poét ica , de poeta en la 
calle, que es m i m á s eficaz mane­
r a de ayudarle y pueda así cami­
nar m á s que nunca a mi lado". 

M A D R I D , 8.— ( C I F R A ) . — E l 
P S O E p r e s e n t a r á u n a m o c i ó n 
que encierre u n voto de censura 
a l a g e s t i ó n del min is t ro del I n ­
ter ior en e l p r ó x i m o pleno del 
Congreso, dentro de l a estrategia 
definida por l a ejecutiva del par ­
tido en su r e u n i ó n de hoy, se-

E l Estado de 

"La Pasionaria", 

satisfactorio 
M A D R I D , S.—ÍCIFRA).—El esta­

do de Dolores Iba r ru r i , " L a Pasio­
nar ia" , internada en el hospital 
cl ínico de San Carlos, es satisfac­
torio, han s e ñ a l a d o a "C i f r a" fuen­
tes p r ó x i m a s a l centro asistencial. 

L a presidente del Partido Comu­
nista de E s p a ñ a con t inúa , no obs­
tante, ingresada en l a unidad de 
cuidados intensivos del departa­
mento del profesor El io . 

g ú n fuentes de l m á x i m o n i v e l . 
E s t a i n t e r p e l a c i ó n pa r l amen ta ­

r i a e s t a r í a mot ivada por los i n ­
cidentes registrados en S a n t a n ­
der e l pasado 27 de agosto, en 
que r e s u l t ó golpeado por l a 
fuerza p ú b l i c a el diputado so­
c ia l i s t a J a i m e Blanco . 

S e g ú n estas m i smas fuentes, el 
t ema J a i m e B lanco , fue objeto 
de largo estudio por l a e jecut iva 
del P S O E , que en su sede m a d r i ­
l e ñ a ce lebró hoy sesiones de m a ­
ñ a n a y tarde, y c o n c l u y ó poco 
d e s p u é s de l a s 20,00 horas. 

D e acuerdo con l a no ta of ic ia i 
fac i l i tada a l t é r m i n o de l a r e u ­
n i ó n , l a e jeaut iva h a decidido 
formular u n a denuncia sobre l a 
inoperancia del Gobierno y l a 
necesidad de que d é cuenta ante 
las Cortes de s u ges t i ón . 

Asimismo, se a c o r d ó hacer ges­
tiones an te R a d i o Te l ev i s ión E s ­
p a ñ o l a pa ra que Fe l ipe G o n z á ­
lez, p r imer secretar io del part ido 
pueda dir igi rse a l p a í s con ©I 
f i n de exponer l a postura del 
Pa r t ido ante l a s i t u a c i ó n ac tua l . 

Acuerdo PSOE-F. Polisario 

Se habla de iniciativas políticas para la 

denuncia del acuerdo tripartito de Madrid 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

L a s reuniones mantenidas en los 
ú l t i m o s d í a s entre una de legac ión 
del F r e n t e Polisario y altos cargos 
del P S O E culminaron ayer con l a 
f i rma de un comunicado conjunto 
de ambas organizaciones. 

E n dicho escrito se habla de 
"poner en marcha iniciativas polí­
ticas encaminadas a la ob t enc ión 
de l a denuncia del acuerdo tripar­
tito de Madrid, que ambas partes 
condenan" y se califica a l a actual 
coyuntura pol í t ica internacional 
"de gran importancia para la lu ­
cha del pueblo saharaui", ref i r ién­
dose a l a p r ó x i m a conferencia de 
Lusaka . T a m b i é n se hace referen­
cia a l contenido de un comunica­
do conjunto firmado en noviem­
bre del a ñ o pasado, entre ambas 
organizaciones, del que se dice 
"hay que l levar a cabo su realiza­
ción en conforidad con las actua­
les circunstancias pol í t icas y di­
p l o m á t i c a s " . 

E n t r e las conclusiones de dichas 
reuniones de trabajo, se hace tam­
b i é n m e n c i ó n a l a responsabilidad 
e spaño la sobre él terri torio saha-

"El terrorismo es el precio que la 
democracia tiene que p a g a r " 
# Afirma el comisario-jefe de Brajas (Bélgica) 

M A L A G A , 8.— ( C I F R A ) . — " E l 
terrorismo en el precio que l a de­
mocrac ia tiene que pagar" , dice 
en u n a entrevista que hoy publ i ­
c a e l d iar io " S u r " , e l comisario-
jefe de B r u j a s (Bélg ica) y v ice ­
presidente nac ional de oficiales 
de po l ic ía de aquel pa í s , Roger 
de Bree , que pasa unos d í a s de 
vacaciones en Fuengirola . 

S e g ú n el s e ñ o r De Bree , desde 
el punto de v is ta profesional, l a 
po l ic ía tiene u n importante co­
metido en l a nueva pol í t ica espa­
ño l a . " E s m á s difícil — a ñ a d e — 
guardar l a l iber tad que los de­
rechos. Ahora se deben guardar 
muchos los derechos porque lue­
go v e n d r á , como consecuencia, l a 
l i be r t ad" . 

E l comisario-Jefe s e ñ a l a é n l a 
m i s m a entrevista que no deben 
confundir l iber tad y derechos. Por 
e l derecho —afirma— hay u n a 
l í n e a pa ra saber lo que se puede 
hacer y lo que no, mient ras que 
l a l iber tad no tiene l ími t e s . " P a ­
r a l a pol ic ía , cuando no hay l i ­
bertad no h a y conflictos. A mas 
l iber tad m á s conflictos; Por eso 
l a po l ic ía e s p a ñ o l a v a a tener que 
in te rven i r a cada momento", con­
t i n u ó , e l s e ñ o r De Bree . 

Preguntado por el periodista s i 
no cree que lo que importa es l l e ­
gar a una so luc ión , e l comisario-

jefe de B r u j a s contesta que tiene 
l a respuesta a ese interrogante. 
P i ensa que h a y que crear u n a 
po l i c í a mun ic ipa l fuerte, porque 
es u n a g a r a n t í a p a r a l a democra­
c ia puesto que esta po l ic ía e s t á 
m u y cerca de l a pob l ac ión , por 
lo que conoce todas las pa r t i cu l a ­
ridades locales. 

Respecto a l terrorismo, Roger 
de B r e e m a n i f e s t ó que es e l pre­
cio que l a democracia t iene que 
pagar, yatras i n d i c a r que h a y que 
a rmarse de ps ico logía p a r a estar 
Junto a l pueblo y tener a l a po­
b l a c i ó n con t ra e l terrorismo, con­
c luye que todos los c r í m e n e s se 
hacen por motivos pol í t icos y que 
hay que menta l iza r a l pueblo p a ­
r a que los terroris tas queden a i s ­
lados. 

Mien t ra s tanto, dijo d e s p u é s el 
comisario- jefe a l diario " S u r " 
hay que enfrentarse a este pro­
blema con las a rmas . " H a y que 
tener en cuenta que nuest ra p r i n ­
c ipa l m i s i ó n es l a de cuidar l a v i ­
da de l a s personas. E n casos i m ­
portantes, esta labor no debe ser 
de l a Po l i c í a Mun ic ipa l , sino de 
otro cuerpo en reserva que e s t é 
bien equipado. P a r a mí , hay dos 
tipos de terrorismo. Uno el de 
S u d a m é r i c a , que desea l iberar a l 
p a í s , y otro el de Alemania , que 
pretende cambia r u n s i s t ema" , 
c o n c l u y ó . 

' U N P O C O M TU SANGRE P U E D E S A L V A R U N A V I D A 
T U M I S M O LA P U E D E S N E C E S I T A R " 

D E S A N G R E H O Y 

rau i , "como potencia administra­
dora que no p o d r á ext inguir sus 
responsabilidades mientras el pue-
blo saharaui no haya obtenido e l 
efectivo ejercicio de su autodeter­
minac ión e independencia". Y se 
hace un llamamiento a las "fuerzas 
d e m o c r á t i c a s " e spaño la s y del 
mundo para que asuman su res­
ponsabilidad de cara a l a lucha 
del pueblo saharaui". Por su par­
te, e l P S O E se compromete con 
esta f i rma a desplegar todos sus 
esfuerzos para que se reconozca 
a l Fren te Polisario como "e l legí­
timo representante del pueblo sa­
haraui" . 

Sobre el tema de las Islas Cana­
rias , e l F ren te Polisario achaca la 
inestabilidad de la s i tuac ión del 
a r ch ip i é l ágo al acuerdo triparti to 
del 14 de noviembre de 1975, a l a 
vez que hace su "absoluto respeto 
por las decisiones del pueblo ca­
nario sobre su futuro". 

Con lá f i rma de este comunica­
do, se pone f in a las reuniones 
que ha mantenido esta de legac ión , 
con representantes de partidos 
pol í t icos de izquierda. S in embar­
go, se espera que' en los p r ó x i m o s 
d ías se celebren diversos actos 
públ icos , en cuya organ izac ión co­
l a b o r a r á el P S O E , en los que pe­
d i r á co laborac ión " a l pueblo es­
p a ñ o l para l a causa saharaui". 

E n t r e estos actos, se e s t á pen­
sando en u n mit in en e l barr io 
m a d r i l e ñ o de San Blas , a celebrar­
se antes del p r ó x i m o d ía 15, en 
el que se espera colaboren, ade­
m á s del P S O E , e l P C E y e l P S P . 
S e g ú n parece, e l P S O E ha forma­
do una comis ión encargada de or-
ganizar estos actos. 

BILBAO: Protesta 

por el traslado de 

maestros fuera de 

Vizcaya 
B I L B A O , 8 . — ( C I F R A ) . — E l trasla­

do de un numeroso grupo de maes­
tros fuera de Vizcaya supone por 
parte de la Admin i s t r ac ión una 
nueva muestra de completo desco­
nocimiento de los anhelos del pue­
blo, s e g ú n una nota de la asocia­
ción pro a m n i s t í a de Vizcaya. 

Seña la t a m b i é n l a nota que 
cuando los maestros se hayan ido 
y se declare l a cooficialidad del 
euskera, no h a b r á quien pueda 
e n s e ñ a r l o , y esto supone un en-
frentamiento con cuantos parti­
dos y asociaciones lo han pedido. 

Por ú l t imo , e l comunicado afir­
ma que Vizcaya no puede permi­
tirse e l lujo de prescindir de estos 
maestros y trasladarlos a otros lu­
gares, donde su labor podr ía lle­
varse a cabo por maestros nativos, 
con idén t ica uti l idad y aprovecha­
miento. 
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I Espejo cóncavo viajero 

LA COMEDIA HUMANA 
Por Alfonso GUIZAN 

L A DENTADURA D€ B£RNARD SHAW 

La vida de G. Bernard Shaw, el gran dramaturgo | 
I inglés qu« alcanzó la respetable cota de los noventa | 
| y cuatro años , es una cantera inagotable de pintores- | 
S cas y chocantes anécdotas. 

No sin raxén, cuando Shaw murió en su retiro J 
t campestre «le St. Lawrence, un ilustre escritor brltá- | 
$ nico encabezó así su artículo encomiást ico: "Ante ta | 
| muerte del últ imo bufón inglés". 

Excusado es decir que Bemard Shaw recibió a lo | . 
t largo de toda su fecunda vida constantes visitas de J 
| gentes de la más diversa condición social que querían i 
| conocer de cerca al insigne histrión que dejó una | 
I huella Imborrable en un largo período de la vida ln- | 
| glesa, de la que era un crítico temible e Implacable. | 

Un día, Bemard Shaw recibió en su gabinete de 
I trábalo una sorprendente visita: la de un general 

chino, serlo, hermético e imperturbable. 

Per» mejor será que nos lo cuente el propio Shaw. i 
• . • -< * . , < 

"¿Qué quería de mí el circunspecto general de ta 
I inmensa China? Nunca pude sabeHo. Apenas pronun-
I ció delante de mí una docena de palabras. Me miró 
i largo rato en silencio. De repente, el chino diio: 

\ —¡Qué hermosos dientes tiene usted! 
5 - - • # 

Como mi dentadura era postiza, la quité fáci lmente | 
| de la boca y la puse sobre la mesa diciéndole: 

—Aquí está, puede usted examinarla si ese es su | 
| gost«-

E l general, sin inmutarse apenas, ta cogió en sus | 
% manos y la examinó detenidamente. Acto seguido, me | 
| obsequió con una aparatosa reverencia y, fein pro-
% nunciar una palabra más, se despidió de mí con ta 
| más fina de sus sonrisas. 

• LOS LADRONES D E B E N DORMIR POCO 
$ 
| Yo, la verdad sea dicha, no me explico por que 
# !« parecía tedioso y poco apasionante al libanes Hus^ 
# saín Khadar el oficio de reparador de camas a domi-
% cilio* 

Sólo a un perfecto botarate como Hussain se le 
# ocurre, así, de buenas a primeras, cambiar su deli-
# cada y suge rente profesión de componedor de lechos 
| por esa otra tan fea y tan vulgar como es la de ladrón. 

E n una sola noche, Hussain se propuso desvalí jar 
nada menos que tres domicilios de Beirut. 

E n el últ imo asalto, el libanes se introdujo en Ja 
casa de una dama linajuda y riquísima. Nunca había 
visto Hussain una fastuosidad semejante. Los suelos 
estaban recubiertos de alfombras raras y vistosas que 
acariciaban los piés al andar. Arañas maravillosas, que 
despedían cegadores brillos, colgaban del artesonado 
techo. Encima de las mesas y de las consolas se veían 
candelabros de bruñida plata afiligranada... 

Conteniendo el aliento, Ussain se acercó hasta el 
fondo de un gran salón y, con cautelosa suavidad, 
abrió una pesada puerta forrada de terciopelo azul. 
E r a el dormitorio de la dueña de la casa, Hussain se 
quedó como alelado. Aquel aposento parecía realmen­
te la cámara privada de una reina. 

Un tanto repuesto de su emoción, el ratero se 
acercó al suntuoso lecho, puso sus expertas manos 
sobre la mullida y suavísima superficie y comprobó, 
presionando acompasadamente, la perfecta elasticidad 
de aquella soberbia cama. 

De pronto, Hussain fue presa de unos irresistibles 
deseos de acostarse en aquel suavísimo y perfumado 
lecho. Bostezó tres veces seguidas, como un can pe-

\ rezoso y cansado. Después se quitó la chaqueta y el 
pantalón, abrió la cama con gran cuidado y esmero 
y se acostó exhalando un profundo suspiro de alivio. 

S ' 
| Dos horas después , un par de fornidos policías 
i rompían bruscamente su dulce sueño. 

| Cuando le llevaban esposado, Hussain Khadar «e 
| despidió de la dueña de la casa diciendo: 

% —No he robado nada, señora. Sólo llevo de aquí 
-t el consuelo de haber dormido un ratita en esa mará-

vil losa cama. 

* MANERAS DE C A L C U L A R 

Cierto día, un renombrado astrónomo le mostró a 
la esposa de Albert Einsteln un magnífico telescopio 
que acababa de comprar. 

-preguntó la da-

ul tura l 
Leszek Kolakovski: " E l hombre sin alternativa" 

Prohibida su c i rculac ión durante 
dos años en España , esta obra 
muestra hoy, con la po lémica so­
bre e l eurocomunismo, que las dis­
yuntivas que analiza no afectan 
sólo a los pa íses m e d i t e r r á n e o s . 

Laszek Kolakovski , profesor de 
Filosofía de la Universidad de Var-
sovia hasta marzo de 1988 —fecha 
en que fue expulsado de su cá te ­
dra y forzado a proseguir su ac­
t ividad docente en e l extranjero 
(actualmente vive en Estados Uni­
dos)—, ha sido, desde mediados 
de l a d é c a d a de los 50, e l cr í t ico 
m á s lúc ido y penetrante de los 
sistemas stalinistas y uno de los 
principales animadores del movi­
miento der oposic ión a l r é g i m e n po­
laco. « 

E l hombre sin alternativa (Col. 
E l L i b r o de Bolsi l lo, n ú m . 251. 
Al ianza Edi tor ia l ) r e ú n e once en­
sayos escritos entre 1956 y 1959, 
a los que confieren unidad una 
p r o b l e m á t i c a propiamente filosó­
fica. E l sentido de la vida indi­

vidual y colectiva, las relaciones 
entre deterninismo h is tór ico y 
responsabilidad moral , e l tema de 
la capacidad de l hombre para co­
nocer l a realidad y , las l imita­
ciones que a esta tarea contrapone 
e l pensamiento ideológico, consti­
tuyen las grandes perspectivas de 
la re f lex ión de Kolakovsk i , en las 
que adquieren pleno significado 
múl t ip l e s cuestiones particulares: 
la de sna tu r a l i z ac ión de l marxismo, 
que ha perdido su contenido inte­
lectual en provecho de una fun­
ción inst i tucional; e l antisemitis­
mo, s ín tes i s de todas las tensiones 
negativas de l a sociedad; e l dete­
rioro intelectual y mora l en los 
pa íses de la ó rb i t a sovié t ica ; l a 
presencia en la teo logía y l a mís­
tica tradicionales de problemas 
seculares que siguen hoy d ía v i ­
gentes; la c r í t i ca del utopismo y 
de l a "sociedad perfecta" y l a 
apuesta a favor de una sociedad 
en 'que la vida sea simplemente 
soportable. 

% VlLLALBA: Presentación de un libro póstumó 
de Carmina Prieto Ronco 

EL martes, en Vi l la lba , se presento un libro p ó s l u m o de l a poetisa 
chairega C a r m i ñ a Prieto Rouco. E n O derradeiro —buen t í tu lo para 
un l ibro de t a l ca rac te r í s t i ca— varios poemas gallegos de C a r m i ñ a , que 
cantan a s u Vi l la lba , a l a T e r r a Chá ("longa e tristehta", como escr ib ió 
F o l c ) y a otros muchos y variados motivos. 

Xosé L u i s García Mato a p a d r i n ó e l nacimiento de este libro y en 
e l acto de l a p r e s e n t a c i ó n leyó l a siguiente 

LEMBRANZA DE CARMIÑA P R I E T O ROUCO 
C a r m i ñ a Prieto Rouco, berro ergueito 
na T e r r a Chá longal cara as H e s p a ñ a s 
p ra defender Galicia dos aldraxes. . , 
í ú c h e t e coas estrelas un atarente 
deixando á Chaira orfa da t ú a voz 
snais deixache abondosa» sementeira 
de versos pra agromar en froito novo. 

C a r m i ñ a Prieto Rouco, x i lga r iño 
da nosa T e r r a Chá conga e senlleira 
x u r á m o s c h e non dar a esqueeemento 
e e x e m p l a r i d á da t ú a vida 
pra que un d ía esta t é r r a s e ñ a nosa 
e poidamos herrar que somos ceibes 
con verbas recollidas nese l ibro 
que foi O D E R R A D E I R O folgo leu. 

C a r m i ñ a Prieto Rouco. l a b e r q ú i ñ a 
que tanto tempo c a n t ó u na T e r r a Chá 
sempre s e r á s lembranza e releinbran?.a 

-chantadas no corazón da lúa xente. 

• " G R I A L " . N U M E R O 57 
" G r i a l " , l a revista de cultura ga­

llega que coordinan R a m ó n Piñei-
ro y Francisco F e r n á n d e z del Rie­
go ha llegado ya a l n ú m e r o 57. 
E n és te , que acaba de ponerse en 
los escaparates, se incluyen varios 
interesantes trabajos de cr í t ica y 
ensayo, a s í como una pieza de tea­
tro completa, de Xenaro Mar iñas 
del Val le , y "media duela de poe­
mas" de Ricardo Carballo Calero. 

E n t r e los a r t í cu los publicados 
destacaremos, por e l especial sig­
nificado que sus autores tienen pa­
r a los lucenses, uno de Anxo Ta-

j - r i o , subdirector del Colegio Uni-
versi tario de Lugo, "Considera-
cións semiolóxicas arredor da poe­
sía de Antonio ' T o v a r " (para T a -
r r í o , toda la poes ía de ToVar tie­
ne un fuerte c a r á c t e r centrípeto), 
y otro de F r o i l á n López , tantos 
años ca t ed rá t i co de La t ín y direc­
tor del Instituto Masculino, sobre 
los onomás t i cos gallegos Casas y 
Casás . 

E l volumen incluye t a m b i é n las 
habituales secciones de cr í t ica de 
libros y "Regó da cul tura" , que 
glosa distinta^ noticias y aconte­
cimientos culturales. 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados^ por e l Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

P r e s i ó n , 731; temperatura m á x i m a , 20,8; temperatura mín ima , 
14,2; humedad relativa del aire, 85%: di recc ión del viento, Nordes-

velocidad del mismo, 43 k i l óme t ro s por hora: agua caída, 0, 

% —¿Para qué sirve ese artitugio? 
% ma al investigador. 
5' • %' 

—Para calcular exactamente la distancia de los as- * 
* tros. i 
i < 5 —{Bahl —replicó desdeñosamente la señora Elns- ¡£ 
$ teín—. Mi. marido hace lo mismo, pero encima del re- * 
t vés de un sobre usado. £ 

te 
E N T O D A E S P A Ñ A 

Ha continuado ayer el tiempo caluroso en toda España . De ^ 
madrugada se formaron numerosas nieblas en e l Can t áb r i co , cuen- «¡ 
ca del Ebro , en puntos del Duero y r eg ión murciana; ha habido 
nubosidad en el l i toral Can táb r i co y cielo poco nuboso o despejado 
en las d e m á s regiones. 

T I E M P O P R O B A B L E 

E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy, en el 
Can t áb r i co y cabeceras del Duero y Ebro h a b r á cielo nuboso con 
nieblas y alguna prec ip i tac ión débi l y dispersa. 

T a m b i é n predice: E n Pirineos y norte de Ca ta luña , cielo algo 
nuboso con a lgún chubasco, nuboso en Canarias con vientos del 
norte, poco nuboso o despejado en ias d e m á s regiones. Sop la rán 
vientos de componente este y levante fuerte en el Estrecho, las tem­
peraturas ser&v s'Tn^prps a ias registradas hoy 
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— C o n motivo de las fiestas 
que ayer se celebraron en E l 
Cet re ro en honor a l Santo 
G r i a l , se trasladaron a aquel 
pintoresco lugar e l gobernador 
c iv i l de l a provincia, señor 
Cremades, e l presidente de J a 
A udiencia, s e ñ o r Blasco y 
otras personalidades. D e Lugo 
salieron au tomóvi l e s llenos de 
gente, resultando aquellas fies­
tas muy concurridas. L a s cita­
das autoridades que almorza­
ron en E l Cebrero, regresaron 
a Lugo cerca de las diez de la 
noche. 

—Bajo la presidencia del a l ­
calde, señor L ó p e z Pé rez , se 
ce lebró ayer la Comis ión Per­
manente de nuestro Ayun ta ­
miento. Se aprobaron e l acta 
de la sesión anterior, l a distri­
buc ión de fondos para satisfa­
cer las obligaciones del pre­
sente mes que importan 142,92 
pesetas, varias relaciones de 
ingresos correspondientes a l 
mes de agosto y cuentas de 
gastos y l a lista de abonados a l 
servicio de l a luz eléctr ica . 

— L a laureada y notable 
Concha Vergara. L a coral que 
se encuentra actuando en A l ­
bacete fue obsequiada con un 
banquete en el Ayuntamiento 
de la ciudad a l que asistieron 
las autoridades y representan­
tes de todas las colectividades 
ar t ís t icas de Albacete. E l con­
cierto dado por l a tarde en l a 
Plaza de Toros fue un gran­
dioso exitazo. 

— C o n objeto de proceder i n ­
mediatamente a l a apertura de 
la calle cubierta de Duran L o ­
riga, se ha concedido en e l 
plazo de ocho días a los veci­
nos de las ocho casas de l a ca­
lle de L a Alameda de L a Co-
r u ñ a para que las desalojen 
con objeto de demolerlas en 
seguida. 

— C o n t i n ú a n e fec tuándose 
en L a C o r u ñ a las oposiciones 
a N o t a r í a s vacantes en G a l i ­
cia . E n los ejercicios efectua­
dos anteayer fueronr llamados 
los opositores desde los n ú ­
meros 235 a l 240 inclusive. 
De ellos sólo actuaron tres as­
pirantes siendo ú n i c a m e n t e de­
clarado apto para pasar a l se­
gundo ejercicio el opositor lú­
ceme, nuestro amigo, don L u i s 
Montero Losada que obtuvo 
75 puntos y 33 cen tés imas . 

—Se recibieron hoy noticias 
en esta Corte dando cuenta 
de que en el pueblo de Mata-
pe (Pe rú ) , ha sido asesinado e l 
conferenciante de nacionalidad 
española Juan Crespo Estévez. 
Según parece, éste venía re­
corriendo varias Repúb l i ca s 
sudamericanas dando confe­
rencias con éxi to . E n Matupe 
hab ló sobre e l tema del tra­
bajo, manifestando que existen 
individuos que se dedican • a 
explotar inicuamente a los i n ­
felices trabajadores. Créese 
que su diser tac ión fue e l mo­
tivo del crimen. 

-—Para conmemorar el se­
gundo aniversario del desem­
barco de las tropas españolas 
en Alhucemas, se celebraron 
en l a zona de Mel i l la . diver­
sos actos. E n V i l l a Sanjurjo 
hubo una solemne misa de 
c a m p a ñ a , terminada l a cuá l 
p r o n u n c i ó un pa t r ió t i co y br i­
llante discurso e l general Do­
lía. 

— E l ministro de Guer ra , se­
ñ o r duque de T e t u á n , como 
jefe del Gobierno, de spachó es­
ta m a ñ a n a con e l ministro de 
Fomento, señor conde de Gua-
dalhorce. Después recibió va 
rías visitas, entre ellas la del 
general don Mar io Musiera. 

E l Progreso 
En V I L L A L B A . Se vende 
en: Librería Alcázar Garre 
tera G e n e r a l y e n nuestra 
C o r r e s D o n s a l í a . P laza del 
Cast i l lo , 5 (Sra V d a de 
Garc ía Hermida) 

VIDA 

de las 
E n u n escrito que 

blico E J R . G A . ( 
lucionarios Gralegos)1 
estudiantado galiegc' 
en l a manifes tación 
b r a r á esta tarde 
"por u n E n s i n o gai^ 
popular" , e l menciop 

es tudiant i l pi<ie 

pu-
¡vo-

¡o al 
ilpar 
céle­

te 
d e r o g a c i ó n do decr 
tro -convocatorias 
c i ó n da le i de 
La Univers idad < 
reto p r a todo aquel 
Ens ino . Medio" . 
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jto e 

ediata 

Pett 

El P, C. 
la compi 
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: Ante el R e a l Dea 
el que se ordena !a 
funciones de los órgai 
y de gobierno de las 
rro, el comi t é de L i 
Comunista de Gaiici 
hecho públ ico un com 
que señala que «por 
t i tuciós de gran imp 
a nivel de Estado 
dous billós de 
dores, i en Galicia 
maior parte destes af( 
mo as remesas de dKftosos 
emigrantes, a súa 
be ser feita a antigua 
medio dun Decreto 
deber ía ser competen^tiv 
das Cortes, dentro 
modern izac ión e 
do sistema financiein 

E l comi té Incensé 
sidera, asimismo, que 

de 

CC. 00. 
SUBSEC 

Representantes de de 
Lugo , Salamanca, Huiilla, 
Madrid, Zaragoza, Gi 
y Murc ia , se entrevisl Ma­
drid con el subsecreta iludL 
señor De Palacios, pi r el 
tema «de los trabajada ipie 
za de los centros santa pro­
puesta de CC.OO. I pión 
definitiva del problen inte-

¡a derogación del Decreto 
pocatorias 

aula-
en 
di­

ré 1 

que 

lo que s é pretende con el decre­
to de las cuatro convocatorias es: 

" 1 . — I?e ixa r n a cuneta aos es-
tudantes galegos de or ixen popu­
lar , que son os que m á i s d i f i c u l ­
tades t e ñ e n en adaptarse a u n 
ensino totalmente e spaño l i zado , e 
incruso en mercar e ser recomen­
dados. 

2. — Controlar o acceso dos ga ­
legos á cu l tura , p r a forma te in i -
cos e p r ó f e s i o n a e s fieles aos i n -
treses da b u r g u e s í a e s p a ñ o l a e 
p e r t e ñ e c e n t e s á s erases m á i s aco­
modadas". 

nsidera que la reforma de 
y funcionamiento de los 

rro compete a las: Cortes 

por 
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reo a de 
recurso arra-
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de-
por 
que 
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ción 

con-
icio-

nes que se ponen a los impositores 
« m a r x i n a n ós pequeños aforrado-
res, do mesmo xeito que se marxi -
na sustancialmente ós traballadores 
das mencionadas inst i tuciós, en 
canto a súa represen tac ión nos ór-
gaos executivos e de gobernó». 

• Mañana, asamblea 
de trabajadores del 
Meted 

M a ñ a n a , a la una y media de 
la tarde, en la antigua Casa Sindi­
cal , se ce lebra rá una asamblea de 
trabajadores del Metal , de Lugo y 
provincia, para tratar —según dice 
textualmente el anuncio de la con­
vocatoria— «de la afil iación de es­
tos trabajadores a alguna de las 
centrales sindicales existentes». 

Ü T R E V I S T O 
V DE SALUD 

CON EL 

grac ión de esos trabajadores en las 
plantillas de los hospitales y la su­
presión definitiva de las contratas 

E n tanto rio se ponga en marcha 
la solución definitiva a tal cues­
t ión, C C . O O . solicita que se eleve 
el salario de estos trabajadores, ac­
tualmente en unas 14.000 pesetas 
netas, a 25.000 pesetas. 

Navia de S la: CC.LL se adhiere 
a la co 

R E T H l CONVOCATORIA DE LA 
MANIFEM PARA EL DIA 

ComLsiós Labíeg 
convocó u n a 
el domingo, 18, & 
S u a r n a , con objeto 
por l a construcción 
" G r a n S u a r n a " 
a l conocer l a con 
por gran n ú m e r o 
l a v i l l a para una 

tración del día 25 

manifffara i a 
de 

star 
alse 

s -m, 

o: de 
ción 

de s imi lares objetivos (noticia de 
que los lectores de E L P R O ­

G R E S O t ienen cumpl ida referen­
c i a ) , C C . L L . h a decidido r e t i ­
r a r l a convocatoria d e l d ía 18 
y apoyar l a mencionada concen­
t r a c i ó n , que t e n d r á lugar el p r ó ­
ximo d í a 25. 

"¡Aún, un mof>r 
mente el coche 

aotosratf I 

^Cavia tenaw que sacar rápidf-

• E L PRESIDENTE SÜAREZ TIENE 
E L ENEMIGO EN CASA 

Don A b e l He rnández , en "Informaciones": 
"Antes de partir de viaje, el presidente sabía que había pro­

blemas en casa. E r a consciente de que se le estaban tendiendo 
trampas «n el pasillo. Lo que no creía era que la atmósfera polí­
tica se cargara tan pronto de rayos y relámpagos. Quizá haya 
sido mefor así. A veces, un revulsivo no viene mal y puede ser 
clarificador. Siempre que llueve escampa. 

E n general, dentro de la UCD y del Gobierno, la tormenta ha 
servido para cerrar filas en torno a su ¡efe. Se sospecha, sin 
embargo, que hay alguna excepción. Fuentes dignas de todo cré­
dito sospechan que "el enemigo lo tiene en casa". 

Parece que hay algunos personajes que ocupan destacados 
puestos err el actual Gabinete o en sus aledaños que quieren que­
darse con el santo y la limosna. Son los partidarios fie un Go­
bierno de coalición con el Partido Socialista Obrero Español des­
pués de las municipales {la actitud del señor Álvarez de Miranda 
no tiene mucho que ver con esta maniobra de fondo; es simple 
coincidencia). Este sector, vinculado a personalidades políticas 
ahora desplazadas, que sueñan con volver al Poder, "ven bien" 
que los socialistas ganen las municipales. Sería el momento del 
asalto a ia Moncloa en coalición con el PSÓE. Los pactos subte­
rráneos existen. Las trampas contra e l {oven primer ministro 
están a ia vista. Pretextan que es hora de acabar con todos los 
residuos del franquismo, de llevar adelante una política clara de 
reformas, de obtener un pacto social y de sacar al país del ato» 
iladero. E n resumidas cuentas, de lograr la transformación social 
y económica de la sociedad sin titubeos y con seguridad. Utilizar 
el bisturí en éstois momentos y sacar del Gobierno a los promoto­
res de la operación es demasiado arriesgado para Suárez. Lo que 
pasa es que el presidente confiesa que le gustan las dificultades. 
E l pulso está echado". 

• MAS SOBRE LA DESTITUCION 

DEL SEÑOR BENET 
Don Nés to r L u j a n , en «La 

Vanguard ia» : 
«En un momento dado, to­

dos los partidos que obtuvie­
ron m á s lúc ida votación en 
C a t a l u ñ a defendieron durante 
su c a m p a ñ a el Estatuto como 
imprescindible, a l presidente 
de l a Generalitat en e l exilio 
ñ o sólo como personalidad 
simbólica, sino en pleno ejer­
cicio de sus poderes. Así fue 
defendido por todos. Y cuando 
la Asamblea de Parlamenta-
ríos catalanes designa una co­
misión negociadora, que es 
nombrada por el presidente, 
señala que debe aparecer el 
decreto en e l «Diar io Oficial 
de l a Genera l i t a t» . Aparece en 
el n ú m e r o tres del citado dia­
rio y entre los miembros que 
forman la citada comisión está 
el señor Josep Benet. E n un 
momento dado, y con las ne­
gociaciones en marcha, ' este 
señor expresa, con muy vivas 
palabras, que cree que las ne­
gociaciones están «podridas». 
Quien le hab ía nombrado le 
destituye fulminantemente. E l 
señor Benet afirma ahora que 
el presidente no tiene atribu­
ciones para destituirle. Viene a 
decir que l a Generalitat en exi ­
lio es un fantasma. Podr í amos 
añad i r que si é l señor Benet, 
como el señor López R o d ó 

creen que l a Generalitat en 
exilio es un organismo tolera­
do, t ambién es tolerada l a 
Asamblea de Parlamentarios 
catalanes'. Desde él punto de 
vista del Gobierno central, n i 
una n i otra ins t i tuc ión tienen 
una existencia legal por el mo­
mento. L a Generali tat en e l 
exilio fue un fantasma que 
con t r ibuyó a aportar m á s de 
un mil lón de votos a l señor 
Benet. E s un fantasma que to­
dos han ui i l izádo. Y que e l 
pueblo desea que deje de ser­
lo. E s decir, para C a t a l u ñ a no 
lo es. 

L o lógico era que e l señor 
Josep Benet, s i no estaba de 
acuerdo con las negoci dones, 
dimitiera y diera luego cuan­
tas explicaciones justificaran 
su dimisión. L o que nos pare­
ce que no es tan lógico es que 
conceda a l s eñor Tarradellas 
todos los derechos para nom­
brarle y ninguno para destituir­
le. E n todos los países demo­
crát icos quien nombra tiene 
derecho a destituir. E l hecho 
de que nosotros seamos unos 
d e m ó c r a t a s nuevos nos puede 
inducir én un momento dado 
a creer que y a no existe el 
principio de la autoridad y que 
por ello no existe l a posibilidad 
^e dest i tución». 

Riesgo de deterioro laboral 
Ibero, en "Pueb lo" sobre 

l a huelga del calzado: 
" L a huelga generalizada de 

este sector reviste notoria 
gravedad, a l margen de sus 
motivaciones especí f icas , en 
cuanto viene a inc id i r sobre 
otros cercanos e impor tan­
tes conflictos que agudizan 
el s o m b r í o panorama labo­
r a l . Pero h a b r á que tomar 
conciencia de que nuestra 
mal t recha e c o n o m í a no pue­
de cont inuar asimilando el 
riesgo permanente de u n de­
terioro laboral , cuyo desen­
lace ú l t i m o es l a subida del 
coste de v ida s i n beneficios 
reales pa ra nadie. Y el r ies ­
go es a ú n mayor cuando a l ­
gunas de estas huelgas, en 
pr incipio plenamente j u s t i f i ­
cadas por l a evidencia de sus 
reivindicaciones, se prolon­
gan por complicaciones no 
siempre c l a ra s y de espal­
das a l a voluntad negociado­
ra . 

Deter iorar a ú n m á s l a g ra ­
ve s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a no 
es rentable pa ra nadie, s a l ­
vo los pescadores de r ío re­
vuelto, en este caso los apos­

tados p a r a cu lpar de todo 
a l s is tema d e m o c r á t i c o . C o n 
posturas de amor propio a 
u l t r anza no se v a a n i n g ú n 
lado. E n n i n g ú n caso deben 
ser los trabajadores los que 
salgan malparados de l con­
flicto, que debe zanjarse en 
r a z ó n " . 

• Parlamentarios y 
orden público 

Don J a i m e Campmany , en 
" In fo rmac iones" , sobre el 
diputado san tander ino : 

" L a conducta del s e ñ o r 
B lanco no debe comprome­
ter a su part ido. E l P S O E es 
el segundo part ido po l í t i co 
del p a í s y l a a l t e r n a t i v a m á s 
c l a r a de poder en estos mo­
mentos. S u prestigio y su 
imagen no pueden quedar l i ­
gados a u n a h i p o t é t i c a e x -
t r a l i m i t a c i ó n de l a conducta 
de uno de sus pa r l amen ta -
r íos . Tampoco el h i p o t é t i c o 
abuso de autor idad de uno 
o varios agentes del orden 
púb l ico puede imp l i ca r a l a 
total idad de las fuerzas pol i ­
c ia les" . 

Setenta y siete millones de pesetas, 
valor del ganado vacuno vendido en el 

Mercado Nacional de Santiago 
A una cifra del orden de los setenta y siete millones de pese­

tas ascendió e l valor del ganado vacuno vendido en la fer ia cele­
brada en e l Mercado Nacional de Ganados de Santiago. 

E n total se han vendido 2.780 reses, que han sido l a casi tota­
lidad de las puestas a l a venta, en una feria que ha tenido una 
concurrencia de ganado ligeramente superior a l a de jueves -an­
teriores, con precios muy similares a los de la ú l t i m a a excepc ión 
en el de las vacas chacineras, que han tenido m á s compradores 
y precios ligeramente mejores. 

E n terneros para l a r e c r í a han salido para fuera de l a r e g i ó n 
gallega un total de 1.697, destacando por su n ú m e r o l a provincia 
de Barcelona, con 513, seguida de l a de Lér ida , con 200. L o s res­
tantes han salido para Toledo, 105; Huesca4 150; Murcia, 40; Va­
lencia, 34; Zamora, 70; Burgos, 32; Oviedo, 9 1 ; Caste l lón, 25; 
Zaragoza, 72; Segovia, 30; Bilbao, 35; Cuenca, 26; Pamplona, 75; 
Gerona, 100; A v i l a , 50, y León , 49. P a r a Galicia se Vendieron 222, 
que han salido: 114, para Pontevedra; 55, para L a Coi-uña; 10, para 
Lugo, y 43 para Orense. 

E n vacuno para e l abasto se vendieron 861, que han sido ad­
quiridos por compradores de Pontevedra, 491; de L a Coruña , 261; 
de Lugo, 23, y de Orense, 86. 

Los precios, para los terneros de r ec r í a han oscilado entre las 
once mi l y las ve in t i sé i s mi l , s e g ú n edad, presencia y calidad de 
la res; los terneros para ^1 abasto se vendieron entre 125 y 310 
pesetas 4 l kilo, s e g ú n e l peso del animal, y las vacas chacineras 
entre 100 y 150 pesetas kilo-canal, t a m b i é n s e g ú n l a calidad de 
la res. 

Las vacas de raza "holandesa", para l a p roducc ión de leche 
se han cotizado entre 75.000 y 90.000 pesetas; las del país , entre 
35.000 y 65.000 pesetas; las mestizas o cruzadas, entre 50.000 y 
75.000 pesetas. 

—— oo O oo 
Un grupo de vecinos de Santiago de Compostela ha enviado 

un' escrito a l alcalde, Antonio Castro García , en e l que piden que 
se anule y deje sin efecto el acuerdo de conceder l a Medalla de 
Oro de la Ciudad a l ex-alcalde, Francisco L u i s L ó p e z Carballo. 

E l escrito que avalan firmas de los vecinos del po l ígono de 
Vis ta Alegre, s e ñ a l a - q u e el ex-alcalde no merece ta l d is t inc ión , ya 
que durante sus diez años de ges t ión c r eó una serie de proble­
mas en diversos barrios del municipio que en l a actualidad conti­
n ú a n sin resolverse. 

V i G O 
Trabajadores e s p a ñ o l e s en las plataformas pe t ro l í f e r a s "Eko-

ñ s k " y " F i s k " , en aguas de Noruega, se han dirigido a l a agrupa­
ción del P S O E de Vigo para denunciar las irregularidades que 
es t án sufriendo. 

Dicen que los contratos de trabajo los f i rman en Holanda con 
la empresa "Eumeh" , divis ión europea de l a norteamericana 
"Brown and Root"; que l a t r aves í a hasta l a plataforma l a hacen 
en botes y que estas t r a v e s í a s duran muchos días , durante los 
cuales tienen que dormir sobre tablas y sin s á b a n a s ; que les han 
hecho unas elecciones a m a ñ a d a s , en que salieron elegidos como 
representantes de los trabajadores los encargados de l a empresa 
y que les han presionado para que se muestren contrarios a las 
leyes noruegas. 

A ñ a d e n los trabajadores que les han obligado a afiliarse a un 
sindicato fantasma creado por l a propia patronal y denominado 
"OEO" , todo ello con e n g a ñ o s y s in explicaciones áuf ic ientes . 

Seña lan que tras un aumento del 50 por 100, l a empresa les 
obliga a real izar 84 horas de jornada laboral a l a semana, cuando 
dicha jornada, s e g ú n l a r e g l a m e n t a c i ó n noruega, no puede exceder 
de 40 horas semanales. Asimismo dicen que les descuentan men-
sualmente mi l dó la res , por t é r m i n o medio. 

Los trabajadores quieren afiliarse a u n sindicato noruego que 
los defienda. 

L a a g r u p a c i ó n del P S O E ha entregado un escrito en e l Insti­
tuto Españo l de E m i g r a c i ó n dando cuenta de estas anomal ías , 
solicitando l a defensa inmediata de estos trabajadores y ha puesto 
en conocimiento los hechos de los responsables de la U G T y del 
comité federal del P S O E , a l objeto de que lo hagan l legar a l 
Gobierno noruego y presionen sobre é s t e para conseguir acabar 
con todas las irregularidades que afligen a estos trabajadores 
españoles en e l á m b i t o de competencia del Gobierno noruego. 

• oo O oo 
E l ministro de Transportes y Comunicaciones, J o s é L l a d ó y 

F e r n á n d e z Ur ru t i a , p r e s i d i r á l a asamblea nacional de qu ímicos y 
el Congreso Nacional que se c e l e b r a r á n en Vigo entre el 25 de 
septiembre y e l uno de octubre. 

L a asamblea que se r e u n i r á por pr imera vez en Galicia, trata­
r á asuntos p ro fe s iona l é s y se d e s a r r o l l a r á entre los d ías 25 y 29 
de septiembre. 

E l congreso c o m e n z a r á el 30 de septiembre para concluir el 
día uno de octubre y l a ses ión de clausura se rá presidida por el 
ministro de Transportes y Comunicaciones que t a m b i é n partici­
p a r á en l a ses ión inaugura l de l a asamblea. 

E n ambas reuniones se p r e s e n t a r á n 50 ponencias sobre conta­
minac ión de l a a t m ó s f e r a , vertidos residuales y sólidos, industrias 
de celulosa y papel e informes sobre legis lación e impacto 
ambiental. 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
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El próximo día 1S 

Toda la flota pesquera de altura del 
Cantábrico iniciará una huelga de 7 días 
# En caso de no llegarse a un acuerdo 

en las reivindicaciones de los pescadores 
MADRID.— (MUIiTIPRESS).— 

" I / a s centrales s indicales y los 
trabajadores del m a r estamos 
indignados y cansados de l a pos­
t u r a de l a A d m i n i s t r a c i ó n que 
consiste en echar balones fue­
r a " , m a n i f e s t ó a " M u l t i p r e s s " 
J u a n M a r í a López de T e j a d a , 
secretario de l a F e d e r a c i ó n de 
Pesca de Comisiones Obreras, que 
permanece en M a d r i d pa ra t r a t a r 
de solucionar el tema de l a po­
sible huelga de l a f lota pesque­
r a del Norte de E s p a ñ a , que co­
m e n z a r í a e l p r ó x i m o d í a 15. 

L a c o m i s i ó n negociadora qn§ 
se encuentra en l a cap i ta l e s t á 
compuesta por tres miembros y 
h a solicitado pa ra hoy u n a e n ­
t rev is ta con el presidente del 
Gobierno, Adolfo S u á r e z , aiun-
que en sus pr imeras impresiones 
«Kisten pocas posibilidades de 
que d icha entrevis ta se l leve a 
cabo. E n cualquier caso, l a co­
m i s i ó n a b a n d o n a r á M a d r i d pa ra 
d a r cuenta de sus gestiones a 
los trabajadores del sector. 

" L a s medidas dictadas has ta 
a h o r a sólo favorecen a los a r m a ­
dores", manifes taron fuentes de 
los pescadores y e l propio J u a n 
M a r í a L ó p e z de T e j a d a h a r e ­
cordado que e l presidente S u á -
r e z y a h a recibido a los a r m a -

E l Banco de Vizcaya 
establecerá una 

agencia en 
San Francisco 

M A D R I D , 8 . — ( C I F R A ) . — E l Ban­
co de Vizcaya ha sido autorizado 
por las autoridades monetarias del 
Estado de California para e l esta­
blecimiento de una agencia en San 
Francisco. 

Se trata de l a segunda oficina 
de esta entidad en Estados. Unidos. 
L a pr imera en Nueva Y o r k , inició 
sus actividades de agencia e l pa­
sado primero de octubre de 1976. 

Según fuentes del propio Ban­
co, con esta agencia en San Fran­
cisco, e l Banco de Vizcaya asumi­
r á una nueva fase de sus activi­
dades en e l mercado monetario f i­
nanciero y comercial americano, 
lo que s u p o n d r á para e l comercio 
exter ior e spaño l , nuevas fuentes 
de f inanciación y posibilidades de 
desarrollo. Igualmente, e l á m b i t o 
de esta oficina se e x t e n d e r á a los 
principales países de I b e r o a m é r i ­
ca, i 

dores. E l p r inc ipa l punto de las 
re ivü id i l cac iones hechas a l G o ­
bierno es l a p e t i c i ó n de que se 
acceda a u n sa la r io de desempleo 
m í n i m o de 30.000 pesetas a l per­
sona l desenrolado, jun to a otras 
medidas de orden laboral y s i n ­
d i ca l . E n caso de que no se l l e ­
gue a u n acuerdo, e l p r ó x i m o d í a 
quince toda l a f lo ta de a l tu ra , 
desde l a f rontera con Por tugal 
ha s t a H e n d a y a i n i c i a r á u n a h u e l ­
ga que t e n d r á siete d í a s de d u ­
r a c i ó n y que afecta a unas 500 
embarcaciones y alrededor de 
8.000 t r ipulantes . E n l a comis ión 
de representantes de los pescado­
res e s t á n integrados Comisiones 
Obreras, U G T , S T V , Comisiones 
M a r i ñ e i r a s de G a l i c i a y S O G A , 
t a m b i é n de l a r e g i ó n gallega. 

¡RUN 

Regresan numerosos 
exiliados 

I R U N ( G U I P U Z C O A ) , 8. — ( C I ­
FRA).—Numerosos exiliados vas­
cos se han acogido al~ pasaporte, 
en e l transcurso de este verano, 
a t r a v é s de los correspondientes 
consulados e s p a ñ o l e s acreditados 
en Hendaya y Bayona, especial­
mente. 

Vaiüos de ellos, como Isidro 
Monzón, de profes ión arquitecto y 
hermano de Telesforo Monzón y 
J u a n J o s é Echave , que l legó a ser 
jefe del frente mil i tar de " E T A " , 
han cruzado l a frontera de I r ú n 
para uh pr imer cambio de impre­
siones, a c o m p a ñ a d o s de sus fami­
l iares. 

Is idro Monzón es muy proba­
ble que regrese definitivamente a 
Guipúzcoa , mientras que Echave 
c o n t i n u a r á a l frente de s u nego­
cio de restaurante en San Juan de 
L u z , lo mismo que su otro her­
mano J o a q u í n . 

S é g ú n ú l t i m a s noticias que se 
reciben en los propios sectores de 
ex iüados vascos, para e l invierno 
venidero h a b r á n regresado la ca­
s i totalidad de ellos, ya que en el 
momento actual raramente se de­
niega l a conces ión del pasaporte. 

M u j e r : S i eres el t i m ó n del 
hogar, p r e o c ú p a t e de t u for­
m a c i ó n h u m a n a . Acude a l C e n ­
t ro de F o r m a c i ó n F a m i l i a r y 
Soc ia l . 

Desde hace más de un año 

Está planteada la posibilidad de 
una subida del precio del tabaco 

NUEVOS ESTUDIOS CONSIDERAN UN ALZA 
PROMEDIO DEL 40 POR 100 

M A D R I D , 8 . — ( C I F R A ) . — E l pro­
blema de desabastecimiento de ta­
baco rubio americano q u e d a r á sub­
sanado en u n plazo inmediato y 
para ello se e s t á n tomando medi­
das, han manifestado a " C i f r a " 
fuentes p r ó x i m a s a l sector. 

Af i rmaron dichas fuentes que 
la s i tuac ión de desabastecimiento 
se debe ú n i c a m e n t e a razones de 
tipo técn ico , pero no hay que re­
lacionarlo con una posible subida 
inmediata de precios. 

S e ñ a l a r o n que la escasez de ta­
baco rubio de impor t ac ión hay 
que atr ibuirlo en estos momentos, 
a l a falta en el mercado de alguna 
marca puntera en e l consumo, va­
riable s e g ú n las zonas, que ha 
arrastrado u n mayor consumo de 
las restantes marcas y producido 
una d i s to rs ión de la demanda. 

No se ha descartado, sin embar­
go, en otros medios, la posibili­
dad de una subida del precio del 
tabaco en general en un futuro. 
De hecho, esta posibilidad está 
planteada desde hace m á s de vai 
año sobre la base de estudios con­
cretos que cifraban e l alza en un 

20 por ciento. Fuentes bien infor­
madas han asegurado a " C i f r a " 
que existen nuevos estudios a l res­
pecto que consideran un alza pro­
medio del 40 por ciento y , de otra 
parte, especularon, asimismo, con 
que sea i n t enc ión del Gobierno, 
en un plazo p r ó x i m o , elevar los in­
gresos del tesoro públ ico a t r a v é s 
de los impuestos que gravan e l 
tabaco, fundamentalmente el de 
impor t ac ión . 

Fuentes p r ó x i m a s a los expen­
dedores m a d r i l e ñ o s han manifes­
tado a " C i f r a " que en las ú l t imas 
fechas han tenido muy limitados 
los suministros de tabaco rubio 
americano en cantidad y, por otra 
parte, este suministro se ha limi­
tado a sólo tres marcas. Este he­
cho lo han relacionado con el mé­
todo seguido otras veces por "Ta ­
bacalera" de reducir la distribu­
ción ante una p r ó x i m a subida. E n 
re lac ión con este tema, las fuentes 
del sector consultadas por "C i f r a " 
han afirmado que la regulariza-
ción del mercado p r e v é la distri­
buc ión de todas las marcas que se 
comercializan habitualmente. 

C O N SU LLEGADA A VENEZUELA 

Los Reyes iniciaron ayer s u tercera 
j i ra hispanoamericana 

• «LOS VMEZ01AN0S SENTIMOS HONDAMENTE El PROCESO 
HISTORICO DE ESPAM». DIJO El PRESIDENTE CAREOS ANDRES PEREZ 

• Los Monarcas españoles rindieron homenaje al libertador 
Simón Bolívar y más tarde visitaron el "Centro Asturiano" 
coincidiendo con la festividad de " la Santina" 

M A D R I D , 8.— ( C I F R A ) . — S u s 
Majestades los Reyes de E s p a ñ a 
emprendieron v ia je a l e s nueve 
de l a m a ñ a n a por v ía a é r e a des­
de el aeropuerto de B a r a j a s con 
destino a Ca racas , primer-a e ta­
pa de su v i s i t a o f ic ia l a seis p a í ­
ses hispanoamericanos. 

E l v ia je lo r ea l i zan a bordo del 
" D C - 8 Super 6 3 " de l a c o m p a ñ í a 
" I b e r i a " , en vuelo especial, que 
l l e v a Junto a l a puer ta delantera 
e l g u i ó n del R e y . 

D o n J u a n C a r l o s y D o ñ a Sof ía 
h a b í a n llegado a l aeropuerto de 
M a d r i d a las ocho y diez, proce­
dentes del Pa l ac io de l a Za rzue ­
l a , a bordo de u n h e l i c ó p t e r o , en 
c u y a esca le r i l l a fueron recibidos 
por los presidentes del Gobierno 
y de las Cortes. 

Inmedia tamente d e s p u é s , los 
soberanos sa ludaron a ios m i e m ­
bros del Gobierno, pr imeras auto­
r idades m a d r i l e ñ a s y embajadores 
de p a í s e s h ñ s p a n o a m e r i c a n o s 
acreditados en Madr id . 

Momentos m á s tarde, ios R e -
yesü, a c o m p a ñ a d o s del min i s t ro de 
Asuntas Ex te r io res , s e ñ o r O r e j a 
Agui r re , subieron a " E l E s p a ñ ó l e ­
t e " , nombre del a v i ó n de " I b e ­
r i a " que les l l e v a r á a A m é r i c a , 
y fueron despedidos por e l pre­
sidente S u á r e z y los miembros del 
Consejo de Regenc ia . 

Cuando Adolfo S u á r e z se r e t i ­
r a b a del a v i ó n , fue l lamado por 
D o n J u a n Car los y s u b i ó a l apa ­
rato, donde d e p a r t i ó con el R e y 
durante m á s de diez minutos. 

C O N S T I T U I D O E L C O N ­
S E J O D E R E G E N C I A 

A las nueve de l a m a ñ a n a 
—hora en que c o m e n z ó l a ausen­
c i a de S . M . el R e y de l te r r i to­
r io nac iona l— h a quedado cons­
t i tuido e l Consejo de Regencia , 
s e g ú n establece _el a r t í c u l o once 
de l a L e y O r g á n i c a del Estado. 

D u r a n t e l a ausencia de los R e ­
yes, por s u v i s i t a of ic ia l a var ios 
p a í s e s centroamericanos, e l C o n ­
sejo de R e g e n c i a se. h a r á cargo 
de l a s atr ibuciones de l a J e f a t u ­
r a del Es tado. 

I n t e g r a n el Consejo de Regen ­
c i a : E l presidente de l as Cortes, 
Antonio H e r n á n d e z G i l ; e l te­
n iente general en activo m á s a n ­
tiguo, L u i s Diez Aleg r í a , y el pre­
sidente del T r i b u n a l Supremo, 
Ange l Escudero del C o r r a l . 

P a r a l a c o n s t i t u c i ó n ael C o n ­
sejo de Regenc ia no se necesita 
n inguna ceremonia especial y se 
rea l i za de m a n e r a a u t o m á t i c a , f i ­
nal izando sus atr ibuciones nada 
m á s p isar e l terr i torio nac iona l 
nuevamente S . M . e l R e y . 

L L E G A D A A C A R A C A S 
C A R A C A S , 8.— ( E F E ) . - L o s 

Madrid: Atentado contra 
la sede de la CNT 

LOS AGRESORES, 
IDENTIFICADOS COMO DE 

FUERZA NUEVA 
M A D R I D , 8. — E n la madrugada 

pasada un grupo de personas reali­
zó u n a a g r e s i ó n a la sede central 
de la Confede rac ión Nacional del 
Trabajo, en la calle de Libertad, 
s e g ú n ha manifestado a "C i f r a " 
un portavoz de la centraL 

E l ataque se c o n c r e t ó en e l de­
rr ibo de l a bandera de l a fachada 
y e l lanzamiento de piedras, que 
produjeron la ruptura de a lgún 
cris tal . L a misma fuente ha afir­
mado a " C i f r a " que los agresores 
fueron identificados como miem­
bros de Fuerza Nueva. 

C N T —ha añad ido— quiere de­
nunciar e l hecho, para que quede 
constancia y aler tar con ello a la 
opin ión púb l i ca y sih~tormular nin­
g ú n tipo de amenazas, adiverte 
que no se repitan estos ataques 
que por otro lado, t a m b i é n han 
sido sufridos por afiliados que 
iban en solitario. 

Reyes de E s p a ñ a , J u a n Car los y 
Sof ía , despertaron v i v a s i m p a t í a 
a su l legada, esta m a ñ a n a , a l ae­
ropuerto in te rnac iona l c a r a q u e ñ o 
de " S i m ó n B o l í v a r " , procedentes 
de Madr id , pa ra pa r t i c ipa r en los 
actos conmemorativos de l a i n t e ­
g r a c i ó n t e r r i t o r i a l venezolana. 

T r a s ser recibidos por el p re ­

sidente venezolano. C a n o s A n ­
d r é s P é r e z , y s e ñ o r a , e l m o n a r c a 
p a s ó rev is ta a u n destacamento 
de las academias mi l i t a res , que 
le r i n d i ó honores. 

Seguidamente, los Reyes y el 
Jefe del Es tado venezolano y su 
s e ñ o r a se t ras ladaron a l s a l ó n de 

(Paisa a la página siguiente) 

Afirma el decano de Medicina 
de la Complutense 

"Cuando peligre la integridad 
física o moral de la Facultad" 
0 "Llamaré a las fuerzas de orden público 

para que disuelva a los encerrados" 
M A D R I D , 8. — ( C I F R A ) . — 

" C u a n d o peligre l a in tegr idad f í ­
s i ca o m o r a l de l a F a c u l t a d de 
Medic ina l l a m a r é a l a s fuerzas 
de orden p ú b l i c o p a r a que d i ­
sue lva a los encerrados" , h a m a ­
nifestado e l s e ñ o r O r i o l B o c h , 
decano de l a F a c u l t a d de M e d i c i ­
n a , a los representantes de los 
partidos po l í t i co s que se h a n e n ­
trevistado hoy con él , s e g ú n h a 
declarado a " C i f r a " e l respon­
sable del P S O E . 

A l i a n z a Popular , Pa r t ido S o c i a ­
l i s t a Obrero E s p a ñ o l , Pa r t ido C o ­
munis ta , F r e n t e Popular Demo­
c r á t i c o , F e d e r a c i ó n D e m ó c r a t a 
Cr i s t i ana , F a l a n g e E s p a ñ o l a de 
l a J O N S ( a u t é n t i c a ) . Juventudes 
Socia l is tas , P a r t i d o del T r a b a -
Jo y O r g a n i z a c i ó n Revo luc iona ­
r i a de Trabajadores , son los pa r ­
tidos po l í t i cos que h a n sido r e ­
presentados hoy en l a en t rev i s ­
ta con el decano de Medic ina . 

Por o t ra parte, l a m i s m a fuen­
te i n d i c ó a " C i f r a " que en e l 
curso de esta en t revis ta los r e ­

presentantes de los partidos po­
l í t i cos citados fo rmularon a l de­
cano de Medic ina l a p e t i c i ó n de 
u n a a u l a pa ra a lo ja r a los a l u m -
noí! que se encuent ran en h u e l ­
ga de hambre en l a F a c u l t a d d é 
Medic ina de l a Complutense. A l 
parecer, y s e g ú n l a m i s m a fuente 
el s e ñ o r Or io l B o c h c o n t e s t ó que 
no p o d í a sat isfacer s u sol ic i tud 
por no tener a u t o r i z a c i ó n del de­
canato. 

Asimismo el decano de l a F a ­
cul tad de Medic ina , a n u n c i ó en 
d icha r e u n i ó n que s i e l encierro 
se mant iene has ta él comienzo 
de curso se v e r á obligado a d i so l ­
verlo. 

Por o t ra parte los a lumnos y 
padres encerrados en el menc io­
nado centro se mant ienen en su 
ac t i tud y amenazan con sumarse 
a l a huelga de hambre, que en 
este momento mant ienen nueve 
personas, en caso de que l a s a u ­
toridades a c a d é m i c a s pe r t inen­
tes no autoricen l a a d m i s i ó n to­
t a l antes del p r ó x i m o lunes. 

Concentración de 150 t a x i s t a s 
ante el Ayuntamiento de Barcelona 
PROBABLE PARO EN E L SECTOR FERROVIARIO 

POR REWINWCACIONES LABORALES 
M A D R I D , 8. — ( C I F R A ) . — L a 

c o n c e n t r a c i ó n de 150 taxistas del 
Pra t ante el Ayuntamiento de 
Barcelona para protestar por las 
medidas dictadas por el s e ñ o r So­
sias Humberp, presidente de l a 
Comporac ión Metropolitana, ha si­
do la noticia m á s l lamat iva hoy 
en e l mundo laboral. 

Una r e p r e s e n t a c i ó n de taxistas 
del Pra t se e n t r e v i s t ó con el alcal­
de y presidente de l a Corpo rac ión 
Metropolitana para t ra tar el nuevo 
reglamento que regula l a activi­
dad de los taxistas en el á m b i t o 
de la Corpo rac ión Metropolitana 
de Barcelona, pero tras hora y 
media de r e u n i ó n t e r m i n ó s in 
acuerdo. 

Dieciocho trabajadores del sec­
tor de hos t e l e r í a de L a C o r u ñ a 
c o n t i n ú a n recluidos en l a iglesia 
de San Pablo, en protesta por los 
despidos realizados a ra íz de la 
reciente huelga del sector. 

E n Lanzarote, varios centenares 
de trabajadores de los barcos sar­
dineros se encerraron anoche en 
la sede del Cabildo Insu la r en pro­
testa por la actitud de los empre­
sarios que se niegan a ofrecer 
nuevas alternativas laborales. 

Estos t r á b a j adores se encuentran 
en huelga desde hace m á s de diez 
d ías . 

E n Huelva , los trabajadores de 
"Montajes N e r v i ó n " han iniciado 
hoy una huelga en protesta por la 
negativa de la empresa de propor­
cionarles gratuitamente las pren-
das de trabajo y e l equipo nece­
sario. 

Finalmente hay que s e ñ a l a r e l 
ambiente de t e n s i ó n que vive e l 
sector ferroviario a l no haber con­
seguido una respuesta satisfacto­
r i a a sus reivindicaciones labora­
les, por lo que pueden registrarse 
paros o una huelga indefinida en 
los p r ó x i m o s días . 

FUNCIONARIOS MUNICIPA­
L E S CORUÑESES P U E D E N 
IR A L A H U E L G A 

L A CORUÑA, 8. — ( C I F R A ) . — 
Unos doscientos funcionarios mu­
nicipales de L a C o r u ñ a i r á n a la 
huelga s i no se resuelve el pro­
blema de l a subida de sus sala­
rios. 

E n una r e u n i ó n celebrada en el 
Ayuntamiento, los funcionarios pu­
sieron de manifiesto que no e s t á n 
dispuestos a que los honorarios se 
distribuyan desigualmente. 

Los funcionarios, hace unos dos 
meses, presentaron a la comis ión 
de g o b e r n a c i ó n una tabla salarial , 
que les fue denegada por falta de 
fondos y, ahora, a pesar de tal de­
negac ión , parece ser que la comi­
sión de g o b e r n a c i ó n está estu­
diando una subida de salario del 
orden de las t reinta mi l pesetas 
para cinco técn icos , circunstancia 
que ha motivado la actitud de pro* 
testa de los funcionarios. 

U n a comis ión de funcionarios 
se e n t r e v i s t a r á con el concejal po­
nente Ja ime Meilán G i l , para ex­
ponerle que no aceptan la dene­
gación de su pe t ic ión por f9Hn de 
dinero, mientras que se gestiona 
la subida de salarios a los t écm-
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los Reyes iniciaron ayer su tercera jira... 
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protocolo del aeropuerto, donde 
e l presidente P é r e z p r o n u n c i ó u n 
cordia l discunro de bienvenida, 
en el que puso de rel ieve las es­
t rechas relaciones que unen a 
Venezuela y E s p a ñ a . 

Por su parte, e l monarca es­
p a ñ o l a g r a d e c i ó profundamentie 
l a hospital idad del pueblo y e l 
Gobierno venezolanos, a l tiempo 
que. e x p r e s ó su s a t i s f a c c i ó n por 
encontrarse nuevamente en l a 

. t i e r ra del l ibertador S i m ó n B o l í ­
var . 

Poco d e s p u é s , el encargado del 
concejo munte ipal del d is t r i to 
federal , Antonio S tempel P a r í s , 
hizo entrega a l R e y J u a n Car los 
de las l laves de l a ciudad, jun to 
con el acuerdo del A y u n t a m i e n ­
to c a r a q u e ñ o por e l que se de­
c l a r a " h u é s p e d e s de hono r " a 
los soberanos e s p a ñ o l e s . 

T r a s l a p r e s e n t a c i ó n por los 
jefes de Estado de sus respectivas 
comitivas, los egregios v is i tantes 
a c o m p a ñ a d o s siempre por el pre­
sidente y l a s e ñ o r a De P é r e z , se 
t ras ladaron en a u t o m ó v i l a l a 
" V i ñ e t a " , su res idencia ofiicial 
en Caracas . 

A l l legar a " L a V i ñ e t a " , i n m e ­
d ia t a a l c í r cu lo de l as fuerzas a r ­
madas, en l a Aven ida de los P r o ­
ceres, e l presidente P é r e z y su 
esposa se despidieron cord ia lmen-
te de los R e y e s J u a n Car los y 
Sof ía , quienes se ins ta la ron en 
s u residencia venezolana, l a m i s ­
m a que conocieron, en octubre del 
año. pasado, en su p r i m e r a v i s i t a 
a Caracas , a l regreso de C o l o m ­
bia . 

C O R D I A L B I E N V E N I D A 
D E L P R E S I D E N T E P E R E Z 

E l presidente venezolano, C a r ­
los A n d r é s P é r e z a f i r m ó que E s ­
p a ñ a es hoy e l centro de l a a t e n ­
c i ó n del mundo, como fruto de 
l a t a rea de d e m o c r a t i z a c i ó n r e ­
gis trada en el p a í s hermano, en 
sus palabras de bienvenida a los 
R e y e s de E s p a ñ a , J u a n Car los I 
y D o ñ a Sof ía , en e l aeropuerto 
in te rnac iona l de Maiquet ia . 

E l p r imer mandatar io venezo­
lano m a n i f e s t ó que, por segunda 
vez, le corresponde el g r a n ho ­
nor de dar a Sus Majestades l a 
m á s cordia l bienvenida a h o m ­
bre del pueblo y de l Gobierno de 
Venezuela . 

" L o s recibimos é n nuest ra t i e ­
r r a venezolana con a l e g r í a y s a ­
t i s f a c c i ó n " , p u n t u a l i z ó Car los 
A n d r é s Pé rez . 

A ñ a d i ó que " E s p a ñ a es hoy 
centro de l a a t e n c i ó n del m u n ­
do como fruto de esa admirable 
t a rea que cumplen S u s Ma je s t a ­
des, y el Gobierno de Adolfo 
B u á r e z " . 

S u b r a y ó que d i c h a tarea " h a 
significado, en u n asombrado pe­
r í odo de tiempo, l a presencia de 
u n a nueva E s p a ñ a qxie t iene u n a 
g ran importancia p a r a A m é r i c a 
del Su r , y que s ignif ica u n apor­
te de alto valor é t i co p a r a E u r o ­
p a " . 

" L o s venezolanos —dijo f i n a l ­
mente Pé rez—, sentimos honda­
mente e l proceso h i s t ó r i c o de E s ­
p a ñ a , porque nuestros pueblos se 
unen en u n a g r a n hermandad. 
S e a n bienvenidos a esta t i e r ra , 
p a t r i a del l ibertador S i m ó n B o l í ­
v a r " . 

D I S C U R S O D E L R E Y 
E l R e y D o n J u a n Car los pro­

n u n c i ó las siguientes palabras, 
respondiendo a l discurso de b ien­
venida del presidente de V e n e ­
zuela. 

S e ñ o r presidente: 
A l l legar nuevamente a Vene ­

zuela —esta vez en v i s i t a o f i ­
c i a l — , agradecemos profunda­
mente l a afectuosa bienvenida 
que reflejien vuestras palabras . 
Sent imos en lo m á s hondo esa 
indefinible e m o c i ó n de l a l legada 
a A m é r i c a ; e m o c i ó n que p a r a 
u n e s p a ñ o l se acrecienta a l r e ­
cordar los lazos que nos unen 
y que const i tuyen el acervo co-

Reunión del Consejo 
de Regencia 

M A D R I D , 8.— ( C I F R A ) . — E l 
Consejo -de Regenc ia , cons t i tu i ­
do d e s d é esta m a ñ a n a con m o ­
t ivo del v ia je de S u s Majestades 
los R e y e s a diversos p a í s e s l a t i ­
noamericanos, se r e u n i ó esta t a r* 
de a l a s ocho duran te u n a h o r a 
en el Pa lac io de l a s Cortes. 

E l Consejo de Regenc ia v o l v e r á 
a reunirse m a ñ a n a a l a m i s m a 
boi 4, 

m ú n de nuestras dos grandes 
naciones. 

A l saludaros en esa solemne 
ocas ión , saludamos a t r a v é s vues­
t ro a l pueblo venezolano, a su 
Gobierno y autoridades, en u n 
abrazo f ra te rna l que el pueblo 
e s p a ñ o l os e n v í a con e l c a r i ñ o 
que siente siempre por l a n a ­
c ión venezolana. 

Tenemos u n a g ran s a t i s f a c c i ó n 
en uni rnos a vues t ra conmemo­
r a c i ó n bicenteneraria , en u n mo­
mento h i s t ó r i c o de creciente pros • 
per idad de Venezuela. Esperamos 
y deiseamos l a cont inuidad de ese 
despliegue in tegra l de las posi­
bil idades de vuestro hermoso pa í s , 
a l que t an e s t r e í í ha raenSe nos 

.sentimos unidos. 
E n este h i s t ó r i c o momento qu i ­

s ie ra l legar t a m b i é n nuestro s a ­
ludo a las d e m á s naciones her ­
manas de A m é r i c a , cón ese es­
p í r i t u de u n i ó n f ami l i a r que de-
f iné y carac ter iza a cuantos for­
m a n parte del mismo tronco i b é ­
rico. 

Venim¿ss convencidos de que 
las jornadas venezolanas que nos 
aguardan, r e a f i r m a r á n el enten­
dimiento que i n sp i r a nuestras 
relaciones en todos sus aspectos. 
Espero con i lus ión q u é este nue­
vo contacto con vuestra rea l idad 
nac ional , nos d e p a r a r á l a oca­
s i ó n de conocer m á s de cerca 
los esfuerzos " de modernidad y 
progreso que e s t á i s real izando. 

M expresar l a necesidad de u n 
creciente conocimiento mutuo 
entre nuestros pueblos, agrade­
cemos, s e ñ o r presidente, esta oca­
s i ó n que nos ofrecéis de reforzar 
nues t ra y a só l ida e inquebranta­
ble amis tad . 

S E Q U I T O Y P R O G R A M A 
J u n t o .con los Reyes de E s p a ñ a , 

l legó e l min is t ro e s p a ñ o l de 
Asuntos Exter iores , Marce l ino 
O r e j a Agui r re , que encabeza el 
s é q u i t o rea l , integrado t a m b i é n 
por e l minis t ro de I n d u s t r i a y 
E n e r g í a , Alberto O l i a r t ; el emba-
bajador de E s p a ñ a en Venezuela, 
J u a n Cas t r i l l o ; e l jefe de l a C a ­
s a R e a l , m a r q u é s de M o n d é j a r ; 
e l director general de P o l í t i c a 
E x t e r i o r p a r a I b e r o a m é r i c a , S a l ­
vador B e r m ú d e z de Cas t ro y otras 
personalidades. 

Dura n t e l as 48 horas que per­
m a n e c e r á en Venezuela, e l m o ­
n a r c a c e l e b r a r á dos conferencias 
de Es tado con el presidente P é ­
rez, p r o n u n c i r á u n discurso en 
el acto cen t ra l del bicentenario, 
s e r á recibido por e l Congreso N a ­
c iona l y se r e u n i r á con mi l l a re s 
de emigrantes e s p a ñ o l e s en los 
centros regionales de Ca racas . 

L a v i s i t a r e a l c o n c l u i r á e l s á ­
bado 10, a las 11,00 horas loca ­
les, t r a s haber sido suscritos con­
venios hispano venezolanos de 
i n t e g r a c i ó n que aseguran l a pa r ­
t i c i p a c i ó n e s p a ñ o l a en l a cons­
t r u c c i ó n del f e r roca r r i l Puer to 
Ordaz - S a n J u a n de los M o ­
rros, l a c r e a c i ó n de u n ast i l lero 
en P a r a g u a n á , l a ins ta lac ión de 
u n a f á b r i c a de veh í cu lo s " P E ­
G A S O " y l a r e a l i z a c i ó n de u n a 
red nac iona l de almacenes f r i ­
gor í f icos . 

Antes de pa r t i r rumbo a G u a ­
temala , l a segunda etapa de su 
g i ra ac tua l , el R e y J u a n Car los 
h a b r á sellado una alianza econó­
m i c a de suma impor tanc ia pa ra 
el futuro de E s p a ñ a , que con t r i ­
b u i r á , s i n duda, a l a a c e l e r a c i ó n 
del g r a n desarrollo venezolano. 

H O M E N A J E A L L I B E R T A ­
D O R 

E l R e y D o n J u a n Carlos de E s ­
p a ñ a r i n d i ó hoy u n homenaje 
a l l ibertador S i m ó n B o l í v a r , a l 
depositar u n a ofrenda floral a n ­
te e l s a r c ó f a g o del padre de l a 
P a t r i a venezolana, en el p a n t e ó n 
nac iona l . 

L o s monarcas e spaño le s , que ve ­
n í a n a c o m p a ñ a d o s por el m i n i s ­
tro venezolano de Relac iones E x ­
teriores, S imón Alberto Consal-
v i , fueron recibidos a l a en t rada 
del recinto por e l min i s t ro de 
Relaciones Inter iores , Octavio 
Lepage. 

U n destacamento de las Fue rzas 
Armadas venezolanas r i n d i ó los 
honores de rigor a los Soberanos 
antes de penetrar en e l p a n t e ó n 
nac ional , que guarda los restos 
de proceres de l a Independen­
cia , y de otros grandes hombres 
venezolanos. 

E n su anter ior v i s i t a a Vene ­
zuela, en octubre del a ñ o pasado, 
e l R e y J u a n Car los se t r a s l a d ó 
directamente desde el aeropuerto 
c a r a q u e ñ o has ta el p a n t e ó n , p a ­
r a r end i r s u pr imer homenaje a l 
l ibertador. 

C O N L O S E M I G R A N T E S 
E S P A Ñ O L E S 

L o s Reyes D o n J u a n Carlos y 
D o ñ a Sof ía v i s i t a ron esta tarde, 
e l "Ceptro Astur iano" apenas 
tres horas d e s p u é s de su l legada 
a Venezuela , pa ra par t ic ipar en 
el B icen tena r io de l a i n t e g r a c i ó n 
te r r i to r ia l venezolana. 

L o s soberanos e spaño le s , que 
l legaron a l club en he l i cóp t e ro , 
fueron recibidos por el pres i ­
dente, R i c a r d o Concha Allende, 
y l a J u n t a D i r ec t i va en pleno, en 
medio de l as aclamaciones de m i ­
l lares de asturianos, muchos de 
ellos con largos a ñ o s de ausencia 
de E s p a ñ a . 

E l R e y d e s c u b r i ó una p laca 
conmemorat iva de s u v i s i t a y 
p r o c e d i ó a colocar l a p r imera pie­
d r a del p l an de obras del " C e n ­
tro A s t u r i a n o " situado en l a c i ­
m a de u n a colina, en B a r u t a , en 
las afueras de l a c ap i t a l ' venezo­
l ana , donde se r e u n i ó hoy g ran 
n ú m e r o de asturianos, proceden­
tes de las m á s apartadas regiones 
del p a í s , en homenaje a l a pre­
sencia de los monarcas e s p a ñ o ­
les. 

L a v i s i t a R e a l coincide con l a 
fest ividad de l a Pa t rona de A s ­
tur ias , l a h i s t ó r i c a Vi rgen de C o -
vadonga, conocida popularmente 
por " L a S a n t i n a " muy cerca de 
cuya imagen Sus Majestades es­
t amparon sus f i rmas en el l ibro 
de honor del Centro Regional es­
p a ñ o l . • 

E n e l s a l ó n de actos, el pres i ­
dente del Club e x p r e s ó a los R e ­
yes l a m á s cordia l bienvenida, a l 
t iempo de que r o g ó a S u Majes ­
tad, que tomara en cuenta las 
aspiraciones de los emigrantes 
e s p a ñ o l e s en l a nueva const i tu­
c ión e s p a ñ o l a . 

P o r otra p a r t é e l s e ñ o r Concha 
Al lende, d e s t a c ó , ante los Reyes , 
l a v i e j a ra igambre e s p a ñ o l a de 
As tu r ias en el momento en que 
suenan voces autonomistas en d i ­
versas regiones del País Ibér ico . 

No obstante, s e ñ a l ó que a ú n 
cuando As tu r i a s no pide p r iv i l e ­
gios, tampoco renunc ia a que to­
dos sus derechos sean consagra­
dos en l a nueva c o n s t i t u c i ó n , y a 
que los asturianos no aceptan 
discr iminaciones. 

C o n e l grito de " A s t u r i a s es 
E s p a ñ a " c o n c l u y ó s u in te rven­
c i ó n e l presidente del "Cen t ro 
A s t u r i a n o " , quien e n t r e g ó a los 
R e y e s u n re t ra to de s u hi jo , e l 
P r í n c i p e Fe l ipe , realizado por 
Fe rnando Trabanco , u n pintor 
as tur iano de 14 a ñ o s , que reside 
en Caracas . 

P o r su parte, e l monarca , v i s i r 
blemente emocionado, expresó su 
s a t i s f a c c i ó n por encontrarse j u n ­
to con los emigrantes, prometien­
do s u ayuda pa ra l a so luc ión de 
los problemas planteados. 

S e ñ o r presidente del Centro 
As tu r i ano de Caracas , —dijo el 
R e y — asturianos y e s p a ñ o l e s to­
dos residentes en este p a í s : 
en e l curso de es ta , v i s i t a o f i ­
c i a l a Venezuela hemos tenido 
par t i cu la r i n t e r é s en v i s i t a r este 
Cent ro , a l que e s t á i s t an ligados, 
que os s i rve de v íncu lo de u n i ó n , 
y en e l que podé i s a ñ o r a r juntos, 
con i l u s i ó n constante, e l recuerdo 
de vues t ra l e j ana y querida " t i e -
r r i ñ a " . Y me siento dichoso a l 
sa ludar , en él , a los asturianos 
a q u í reunidos, como s ímbolo de 
todos los compatriotas r e s i d é n t e s 
en este p r ó s p e r o y hermoso p a í s 
hermano. 

E l R e y p r o s i g u i ó : a t r a v é s 
vuestro y de los compatriotas de 
las d e m á s regiones de nuestro 
p a í s , l a e m i g r a c i ó n e s p a ñ o l a h a 
inscr i to su gesta en las p á g i n a s 
de l a s grandes realizaciones h i s ­
t ó r i c a s de ese g ran pueblo que 
entre todos constituimos. 

Hemos querido dejar constan­
c i a p ú b l i c a de todo ello en esta 
v i s i t a y alentaros a que prosi ­
gá i s , con el mismo a f á n , en vues­
t ras tareas cot idianas. E s t á i s coo­
perando a crear fuentes de r i ­
queza y de trabajo en Venezuela 
y, a l hacerlo, p r e s t á i s vues t ra 
c o l a b o r a c i ó n decidida a l a empre­
sa de que el nombre de E s p a ñ a 
a lcance en e l exterior u n n ive l 
destacado. : Vuest ro Reyes , en 
nombre del p a í s , os lo agrade­
cen. 

C O N D E C O R A C I O N E S 
E l presidente de Venezue la^ 

Car los A n d r é s P é r e z , c o n d e c o r ó 
hoy a l R e y de E s p a ñ a , D o n J u a n 
Car los , con e l gran col lar de l a 
" O r d e n del L ibe r t ado r " l a m i s 
a l t a d i s t i n c i ó n venezolana. 

L a emotiva ceremonia tuvo l u ­
gar esta tarde, a l a i re libre, en 
l a P l a z a Bo l íva r , l a ant igua P l a -

Idi Amín, en estado de coma, después 
de sufrir una intervención quirúrgica 
# Un grupo de keniatas asegura que soldados 

de Uganda mataron a martillazos a casi 
doscientos prisioneros 

N A I R O B I , 8.— ( E F E - R E U -
T E R ) . — E l presidente Id i A m í n 
se encuentra en estado de coma 
después de haber sufrido ayer una 
in te rvenc ión qu i rú rg ica y ha sido 
trasladado a un «hospi ta l especial» 
en Lago Vic tor ia , informaron hoy 
las autoridades ugandesas. 

L a s autoridades precisaron que 
desconoc ían la gravedad del estado 
del presidente y que el comandante 
Bob Ast le , consejero de A m í n , se 
encontraba en la hab i t ac ión del 
hospital. 

Fuentes cercanas a l mariscal 
A m í n afirmaron que el presidente 
fue trasladado ésta noche a l hospi­
tal del Lago Vic tor ia , desde el hos­
pital Mulago de Kampala . 

D O C E U G A N D E Ñ O S S E ­
R A N F U S I L A D O S M A ­
Ñ A N A 

L O N D R E S , 8 — ( E F E ) . — Doce 
u g a n d e ñ o s convictos de alta t ra i ­
c ión serán fusilados m a ñ a n a a me­
diodía, en una plaza de Kampa la , 
a l a vista del públ ico. 

Rad io Kampa la emi t ió hoy una 
in formac ión , captada en Londres, 
en l a que se afirma que el presi­
dente Id i A m í n ha rehusado con-
mular l a pena capital que pesa so­
bre los sentenciados por lo que el 
fusilamiento públ ico se l levará a 
cabo «pa ra escarmiento y ejempla-
vidad». 

L o s doce fueron condenados por 
el «Consejo de Defensa» por inten­
tar derrocar e l r é g i m e n de I d i 
A m í n . E n t r e ellos se encuentra e l 
ex presidente de l a Comis ión de 
Servicios Públ icos y o í ros tres fun­
cionarios gubernamentales. 

M A T A N Z A A M A R T I ­
L L A Z O S D E P R I S I O N E ­
R O S D E U G A N D A 

N A I R O B I , 8.— ( E F E - R E U -
T E R ) . — Soldados u g a n d e ñ o s ma­
taron a golpes de martil lo de herre­
ro a casi 200 prisioneros en dos d ías 
del mes pasado, revela u n grupo 
de keniatas que asegura haber pre­
senciado la ca rn ice r ía antes de es­
capar de una cá rce l de Kampala . 

L o s soldados del presidente I d i 
A m í n martillearon a sus víc t imas 
hasta convertirlas en una pulpa 
irreconocible, go lpeándolas 18 ó 20 
veces a cada una, agregaron los c i ­
tados informadores. 

L o s siete keniatas, cuatro de 
ellos mujeres, indican que fueron 
detenidos por espiar, se les retuvo 
cinco meses en la pr is ión de l a co­
l ina Ko lo , de Kampa la , y escaparon 
el 30 de agosto, cuando l a esposa 
de un soldado les reveló que iban 
a ser asesinados a l día siguiente. 

Se refugiaron en K e n i a siguiendo 
un camino a t r avés de l a jungla. 
H a n dado por perdida a otio que 
se escapó con ellos pero se separó 
del grupo. 

A su llegada a Nairobi , los ke­
niatas dijeron a l alto comisario br i ­
t án ico que h a b í a n conversado con 
un prisionero europeo que les dijo 
que era inglés y que parec ía gomt 
de buena salud. 

E l ún i co blanco b r i t án ico qíie se 
Sabe que está detenido en ü g á n d a 
es el industrial Robert Scaníon , de 
44 años , que ha adoptado l a ciuda­
dan ía ugandesa. F u e arrestado en 
junio, acusado de actividades dé es­
pionaje. 

Robert K a m a u , uno de los refu­
giados, dijo que e \ 27 de agosto 
fue llevado a l a cárce l un %ri5po de 
unas cien personas. 

« A t ravés de rendijas y ojos de 
cerraduras pudimos observar horro­
rizados desde nuestra celda como 
se les ataba y se les golpeaba indi­
vidualmente con un martillo de he­
rrero para forjar hierro. E l asesina­
to fue perpetrado por un grupo de 
soldados ugandeses, que. no luc ían 
•uniforme» . 

«Cada v íc t ima fue golpeada de 
18 a 20 veces. L o s cuerpos queda­
ron irreconocibles. E r a n pulpa san­
guinolenta. L levó bastante tiempo. 
L a matanza se p ro longó hasta las 
10 de la noche y luego se restable­
ció la calma. N o sabemos lo que 
fue de los cadáveres». 

Durante este año 

Los pescadores de la C«E.E, 

restringirán a la mitad sus capturas 
T O R S H A V N (Islas Faroe) , 8.— 

( E F E - R E U T E R ) . — L o s pescadores 
del Mercado C o m ú n h a b r á n de 
restr ingir a l a mitad sus capturas 
este año , s e g ú n u n acuerdo con­
cluido hoy en Torshavn, 

Funcionar ios de las islas Faroe 
han s e ñ a l a d o que h a b í a n llegado 
a un acuerdo con negociadores de 
la Comunidad Económica Euro­
pea para -limitar l a pesca de ba­
calao de l a C E E a 11.600 tonela­
das, es decir, a la mitad de la cuo­
ta del año pasado. 

E l acuerdo ha de ser aprobado 
por el Consejo de Ministros de l a 
C E E y el Parlamento de las Faroe. 
Permite que los pescadores de las 
Faroe pesquen lo que quieran en 
el Mar de l Norte, excepto aren­
que. 

£1 P r o g r e s o 
Se v e n d e e n V I L L A N U E V A 
D E L O R E N Z A N A , e n nues­
tra C o r r e s p o n s a l í a , comer-
c í o de D Rosendo Cajoto 
Palacios. 

No obstantej los pescadores de. 
las Faroe p o d r á n capturar hasta 
2.500 toneladas de arenque al oes­
te de Escocia. 

L a s Faroe, aunque forman par­
te del reino de Dinamarca, apro­
baron por * vo tac ión permanecer 
fuera del Mercado C o m ú n en 1972, 
S u economía depende de l a pesca 
y de las industr ias anexas. 

A P R E S A D O UN PESQUERO 
ESPAÑOL 

B R E S T (Francia) , 8.— ( E F E - R E U - ' 
T E R ) . — E l pesquero e s p a ñ o l "Laz-
cano" ha sido apresado hoy cuan­
do faenaba dentro del l ími te de 
las 200 millas fijado por F ranc i a . 

E l juez de Quimper, localidad 
p r ó x i m a a Brest , ha multado a l 
p a t r ó n del pesquero, J o s é Santos 
Mar t ínez , con 10.000 francos —unas 
175.000 pesetas— y ha dispuesto 
l a i ncau tac ión de l a pesca y de 
dos redes nuevas del "Lazcano". 

Se da la circunstancia de que 
J o s é Santos ha sido sorprendido 
en menos de dos meses pescando 
en aguas francesas. E l lunes por 
la noche fue sorprendido faenan­
do y fue llevado a l puerto de 
Duarnenez, se i n f o r m ó a n t é e l 
juez de Quimper. 

za Mayor c a r a q u e ñ a , ante m i l l a ­
res de venezolanos y e s p a ñ o l e s . 
Momentos antes de que el pres i ­
dente P é r e z p ronunc ia ra el d i s ­
curso cen t ra l del B icen tenar io de 
l a i n t e g r a c i ó n te r r i to r ia l venezo­
l ana . „ 

E l Jefe del Estado venezolano 
i ihpuso t a m b i é n a l monarca es­
p a ñ o l l a I n s i g n i a " A l a de P i l o ­
to'", que le d i s t i n g u i r á como co­
mandante honorario de l a fuerza 
a é r e a venezolana en medio de los 
aplausos entusiastas del públ ico 
congregado en el s imbó l i co cora­
z ó n de l a c iudad. 

Seguidamente, ©1 presidente 
P é r e z c o n d e c o r ó a l a R e i n a S o ­
fía con l a banda de honor de a 
orden " A n d r é s B e l l o " , en recono­
cimiento de sus m é r i t o s a c a d é m i ­
cos. 

Por su parte, el R e y J u a n C a r ­
los, tras pronunciar emocionadas 
palabras de agradecimiento, pro­
ced ió a condecorar, a su vez, a l 
presidente venezolano con el g r a n 
col lar de l a orden de " I s a b e l l a 
C a t ó l i c a " a l t iempo que impuso 
a l a p r imera d a m a de l a R e p ú ­
blica doña Blanca de P é r e z , la ban­
da "Gran Cruz" , de dicha orden. 
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LUGO: Roban muebles en una casa de 
Bóveda por valor de 130.000 pesetas 

SEVIHA: Atropello múltiple con dos 
muertos y cuatro heridos graves 

A n t e l a Guardia C i v i l de B ó v e d a 
p r e sen tó denuncia Reg ina Cancio 
Vázquez , de 53 años , vecina de 
Santiago de Compostela, para dar 
cuenta que de una casa que posee 

S E V I L L A , 8.— ( C I F R A ) . — Dos 
muertos y seis heridos, cuatro de 
ellos graves h a sido el balance 
de u n accidente de t r á f i c o ocu­
r r ido esta madrugada en e l k i ­
l ó m e t r o 5,600 de l a car re te ra C E -
422 de U t r e r a a L o s Palacios . 

Sobre l a u n a de l a madrugada 
cuando se d i r i g í a a U t r e r a e l 
tur i smo m a t r i c u l a de M A - 8 6 1 3 - B , 
conducido por A n d r é s G a r c í a 
Granados , de 23 a ñ o s , vecino de 
L o s Pa lac ios , atropello a siete 
peatones, que en u n grupo de 
«unos cuatrocientos, se d i r i g í a n a 
pie h a c i a U t r e r a en rosar io h a c i a 
e l San tua r io de Nues t ra S e ñ o r a 
de C o n s o l a c i ó n de U t r e r a . 

Ingresa ron c a d á v e r e s a l ser 
t ras ladados & t r a u m a t o l o g í a J o a ­
q u í n M a r t í n Sotelo, de 18 a ñ o s 
y Cayetano Zalamero Monje, der 
diecisiete. C o n her idas graves re"^1 
s u l t a r o n : B e a t r i z L ó p e z López , 
de 21 a ñ o s ; Diego G a l á n J i m é ­
nez, de 19; M a n u e l Sotelo Acos-
t a , de 11 y s u hermano F r a n c i s ­
co, de 19. Todos ellos h a n que­
dado ingresados en e l servicio 
de t r a u m a t o l o g í a de l a Segur idad 
S o c i a l . As imismo resu l ta ron con 
her idas leves e l conductor de l 
v e h í c u l o causante del accidente 
y F r a n c i s c o Curado A y a l a , de 24 
a ñ o s , . t a m b i é n vecino de L o s P a ­
lac ios y que a c o m p a ñ a b a a A n ­
d r é s G a r c í a , de 25, 

E l conductor del tninsmo ha 
sido puesto a d i spos ic ión del Juez 
que h a decretado s u d e t e n c i ó n . 

I N T E N T O DE VIOLACION A 
UNA NIÑA DE CINCO AÑOS 

S E V I L L A , 8.— C C I F R A j . — U n a 
n i ñ a de cinco a ñ a s de edad h a 
tenido que rec ib i r as is tencia en 
l a C á s a de Socorro de l a b a r r i a ­
d a de J u a n X X I I I , de esta c i u ­
dad, t ras haber s ido v i c t ima de 
u n intento de v io lac ión . 

A l parecer l a p e q u e ñ a A . J . N . 
fue abordada por u n individuo en 
i a ba r r iada de " E l T r é b o l " , que 
i n t e n t ó cometer abusos deshones­
tos con l a n i ñ a . 

L a acción s in embargo debió 
ser adver t ida por algunos t r a n ­
s e ú n t e s (aunque este extremo n o 
h a podido ser conf i rmado) , y a 
que e l ' i n d i v i d u o no log ró l l evar 
a cabo s u p r o p ó s i t o , c a l i f i c á n d o ­
se de leve el estado de l a peque-

' ñ a , 
UN NIÑO SUBNORMAL 
P I E R D E UN BRAZO A L 
INTRODUCIRLO E N UNA 
L A V A D O R A 

L A C O R U S f A , 8.— ( C I F R A ) . — 
U n n i ñ o subnormal del colegio 
de e d u c a c i ó n especial " N u e s t r a 
S e ñ o r a del C a r m e n " p e r d i ó u n 
brazo a i in t roducir lo en u n a l a ­
vadora de dicho centro, s e g ú n 
denunc ia e n u n a nota l a fede­
r a c i ó n de t rabajadores de l a 
E n s e ñ a n z a de U G T . 

E l suceso o c u r r i ó cuando en e l 
colegio, a d e m á s de l n i ñ o , s ó l o 
h a b í a u n empleado, quien av i só 
a los vecinos p a r a que l l amasen 
u n t a x i y l l eva r a l n i ñ o a u n 
cen t ro san i ta r io . E l t ax i s ta obser-

V I G O 

Un muerto, tres 
desaparecidos y tres 

supervivientes 
A l N A U F R A G A R U N A 

E M B A R C A C I O N D E R E C R E O 
V I G O , 8.— ( C I F R A ) . — U n muer­

to, t res desaparecidos y tres su-
pervivientes, es el balance del 
naufragio de una e m b a r c a c i ó n de 
recreo, ocurrido a ú l t i m a Tiora de 
l a tarde de hoy en aguas cercanas 
a Cabo Estay-Cánido. 

L a e m b a r c a c i ó n , en que siete 
J ó v e n e s amigos se dedicaban a 
faenas pesqueras, n a u f r a g ó a cau­
sa de u n golpe de mar. 

E l Joven muerto r e s u l t ó ser 
F ranc i sco P i l a n Mar t ínez , vecino 
de Vigo, a l igual que los d e m á s 
n á u f r a g o s . L a identidad de los de­
saparecidos no h a sido facilitada 
por e l momento, s i bien se sabe 
que sus nombres son J o s é Carlos, 
J o a q u í n y J o s é L u i s . 

L o s supervivientes dei naufra­
gio son J o s é Manuel Lago Pazos, 
A n g e l Conde Tor re s y J o s é Carlos 
Lago L a r r á n z 

vó, que a l n i ñ o le fa l taba e l b r a ­
zo derecho, que í u e encontrado 
dentro de l a l avadora . 

E l n i ñ o , cuyo nombre no fue 
faci l i tado, i n g r e s ó en l a C i u d a d 
S a n i t a r i a " J u a n C a n a l e j o " . 

L a F e d e r a c i ó n de Trabajadores 
de l a E n s e ñ a n z a de U G T h a de­
nunciado p ú b l i c a m e n t e e l hecho 
y exige l a s responsabilidades c o ­
rrespondientes, a l t iempo que í n ­
d i c a que no es l a p r imera vez que 
se denunc ian casos acaecidos en 
i r te centro. L a T . E . T . E . s o l i ­
c i t a a d e m á s u n a i n v e s t i g a c i ó n y 
u n a exp l i cac ión por e l hecho de 
no encontrarse personal suficien­
te a l cuidado de los n i ñ o s . 

UNA C A B E Z A HUMANA 
B Ü E Ü (Pontevedra), 8. — ( C I ­

F R A ) . — U n a cabeza humana fue 

rescatada del mar por una persona 
que se b a ñ a b a en la playa de L a -
p a m á n de este t é r m i n o municipal . 

E l descubrimiento ha motivado 
diversas h ipó tes i s , p^-ro l a ve r s ión 
m á s generalizada indica que dicha 
cabeza puede pertenecer a u n ca­
d á v e r que e l pasado día 1 a p a r e c i ó 
decapitado en una playa de Can­
gas de Morrazo y que posterior­
mente fue enterrado en e l cemen­
terio de Hío . 

E n un principio se s eña ló que 
podr ía tratarse de u n homicidio 
cometido en e l mar. 

L a cabeza encontrada e n l a pla­
ya de L a p a m á n se encuentra en 
estado de descompos ic ión y parece 
pertenecer a un hombre Joven, de 
pelo negro, boca estrecha y frente 
despejada. 

A l parecer, e l corte que le sec­
c ionó e l cuello coincide con e l que 
presentaba e l cuerpo hallado e l 
pasado día 1 en l a playa de Hío , 
en Cangas de Morrazo. L a cabeza 
q u e d ó depositada en e l cementerio 
de Bueu , donde le s e r á practicada 
l a autopsia por un equipo m é d i c o 
de l a Escuela Naval Mil i tar de 
Mar ín . 

A T R A C O E N O F I C I N A S IN­
D U S T R I A L E S 

B A R C E L O N A , 8. — ( C I F R A ) . — 
A mi l lón y media de pesetas as­
ciende e l bo t í n conseguido por 
dos individuos armados, que asal­
taron las oficinas de l a empresa 
" A g r o m á n " en l a zona franca. 

Los atracadores, armados con 
una pistola del calibre 9 mm., y 
un revó lver , p a r e c í a n conocer m u y 
bien e l terreno que pisaban y a 

(Pasa a fa p á g i n a siguiente) 

en L a Cervela ( Inc io) , le han roba­
do, primero, tres mesas de come­
dor valoradas en cien mi l pesetas, 
y algunos días después una cama 
antigua que estima en treinta m i l 
pesetas, así como libros y novelas. 

S U S T R A C C I O N D E U N 
C I C L O M O T O R 

U n ciclomotor propieuad de J o s é 
Manuel Salgado Vi ta , de 17 a ñ o s , 
vecino del Bar r io de San L á z a r o , 
fue sus t ra ído de l a calle de O n é -
sirao Redondo, donde estaba esta­
cionado. 

F u e valorado en 18.000 pesetas. 
R O B O E N U N C O M E R ­
C I O D E C A L Z A D O 

Severino F e r n á n d e z Cor tés , de 
43 a ñ o s , vecino de Lugo , propieta­
rio de «Calzados Ergy» , de l a P l a ­
za de Santo Domingo, 26, ha de­
nunciado que en su establecimien­
to irrumpieron personas e x t r a ñ a s , 
que se apoderaron de 14.000 pese­
tas que guardaba en i a caja regis­
tradora; así como de otras tres m i l 
que hab ía en una repisa p r ó x i m a a l 
mostrador. 

T a m b i é n sustrajeron un par de 
botas que valora en 4.500 pesetas. 

L o s p r o m o t o r e s d e v i v i e n d a s 
t i e n e n d o s m a n e r a s 

d e c u m p l i r l a l e y 5 7 ^ 6 8 : 
r e d u c i r s u c r é d i t o 

o a m p l i a r l o a » » u n s e g u r o . 

i i i i i l 

Antes de v e r mermado su crédito, 
haga como tantos otros promotores 
previsores: Consulte a Crédito 
y C a u c i ó n . 

C R E D I T O 
% ^ Y C A Ü C I O N 

Comercio sin riesgo. 
n R r A i s i i 7 A ñ O N CENTRAL Raimundo Fernández Villaverde, 61 - MADR«5-3. SUCURSALES: LA CORUÑA: Rea!. 87. B A R C E j ^ ^ : Rovenza 21t«, 
BILBAO Gfañ Vía ^ LAS FILMAS? ingeniero León y Gastólo, 40. OVIEDO: Conde deToreno. 4. SEVILLA: P'; 8 ^ C ^ Ayda 8 a ^ Kárcer 34 AGENTE EN LUGO" FERNANDO TRUQUE FERNANDEZ - José Antonio, 1 y 3,1.0 izqda. - Tei 213239. .pE^^f^V^O: CARLOS 

Usted necesita todo s u crédito 
para terminar ia obra. Y puede ser 
un verdadero problema reducirlo 
para cumplir con los avales que exige 
la Ley 57/68 

Por eso Crédito y Caución le 
brinda una so luc ión práctica 
y e c o n ó m i c a para cumplir ia ley sin 
reducir s u crédito: Contratar un 
seguro. 

C o n nuestro seguro, su crédito 
s e g u i r á intacto. A d e m á s , en el caso 
de que ia obra no llegue a término, 
Crédi to y C a u c i ó n garantiza 
individualmente a sus clientes ta 
d e v o l u c i ó n de las cantidades 
anticipadas y s u s intereses. 

E n una palabra, una póliza as í 
e s ia forma m á s sencilla de cumplir 
la Ley y asegurarse. Sin riesgo. 
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P A G I N A I ? 

Los soviéticos celebraron el centenario 
del nacimiento del creador de la Checa 

M O S C U , 8.— ( E F E ) . — L a Pren­
sa soviét ica ha celebrado el cente­
nario del nacimiento del polaco 
Fé l ix Dzerj inski (1877-1926), crea­
dor y jefe de l a cé lebre Checa (Co­
mis ión Extraordinar ia para la L u ­
cha contra el Sabotaje y l a Contra-
Revo luc ión ) . 

L a Checa adqui r ió muy pronto 
temible celebridad por sus mé todos 
expeditivos para liquidar el desor­
den polí t ico en los primeros años 
de la revolución bolchevique. 

Dzer j inski , nombrado jefe de l a 
Checa desde su c reac ión , el siete 
de diciembre de 1917, fue «un fiel 
discípulo del gran L e n i n , escribe 
« P r a v d a » , que consagró toda su 
vida a l a l iberación y felicidad del 
pueblo t raba jador» . 

L a Checa hizo abortar decenas 

A CINCUENTA M E T R O S DE SU CASA 

de complots contra-revolucionarios, 
a ñ a d e el per iódico , «e l iminando 
con reso luc ión los actos de sabo­
taje, especulac ión , y contribuyendo 
con una energ ía inestimable a l a 
consol idación del primer estado 
mundial de obreros y campesinos». 

Dzer j inski hizo de la Checa, en 
fin, « u n a espada luminosa de la 
dictadura del p ro le ta r iado» . 

Numerosas coronas de flores han 
sido depositadas a l pie de la esta-

íllfva^su0^^!' u n a V l a s mTs | £ AL PARECER., HA SIDO 
grandes de Moscú . T r a s la estatua < 
se alinean actualmente los edificios 
de l a K G B (Policía de Seguridad 
del Estado), sucesor a de la Checa, 
así como la no menos célebre cár-

A P A R E C E , MUE! 
C O N S U L B E L G A E 1 V A L E N C I A 

OESCÜB 
ENTERRADO, CON IACAB1 

ÜN 
DESTROZA 

DETEN 
HOl 

cel de la Lubianka . 

(Viene de la pág ina anterior) 

que -uno de ellos se dir igió direc­
tamente a l jefe administrativo de 
las oficinas conminándo lo a que 
no se moviera. "Esto es un atraco 
—(j i jo— y usted no see mueva por­
que es muy chulo y le voy a dar 
u n tiro, a l tiempo que m a n t e n í a 
bajo vigilancia de su arma a los 
otros dos empleados". 

Mientras su cómpl ice se dir igía 
a una hab i t ac ión contigua, abrien­
do e l ca jón de la mesa donde se 
encontraba la n ó m i n a de los tra­
bajadores metida en los correspon­
dientes sobres y que ascendía apro­

ximadamente a mi l lón y i medio de 
pesetas, a p o d e r á n d o s e del dinero 
que se l levó en e l mismo cajón 
donde estaba guardado. 

Completada la o p e r a c i ó n los atra­
cadores salieron de las, oficinas, y 
huyeron en u n "Seat 127" de color 
blanco que se encontraba en la 
puerta y en el que les esperaba 
un tercer individuOi 

¿ T e « u s í a el corte? ¿ T e gus­
t a l a cocina? ¿ Q u i e r e s mejo­
r a r tus conocimientos...? As i s ­
te a l Centro de F o r m a c i ó n F a ­
m i l i a r y Soc ia l . 

G O D E L L A (Valencia) , 8. — (CI ­
F R A ) . — A las cinco de esta tarde 
u n perro rastreador de la Guardia 
C iv i l localizó el punto donde estaba 
enterrada la n i ñ a Ve rón i ca Car l ier 
Corell , de 4 a ñ o s de edad, desapa­
recida hace exactamente 70 horas, 
de su domicilio de la calle Pino Pa­
nera, en la zona residencial Campo 
Olivar, de este t é r m i n o munici­
pal. 

A l a citada hora, uno de los pe­
rros que a c o m p a ñ a b a a las fuerzas 
de la B e n e m é r i t a , se detuvo en un 
punto distante unos 50 metros de 
la casa de l a famil ia Car l ie r ; a l 
ver que e l animal no se movía del 
lugar, los funcionarios ahondaron 
en el terreno y encontraron en se­
guida e l c a d á v e r de l a h i ja del 
cónsu l de Bélgica en Valencia . 

A las seis y media de la tarde, 

fuertes contingentes de l a Guar­
dia C iv i l custodiaban la zona a la 
espfera de la llegada de l juez de 
guardia de Valencia para e l opor­
tuno levantamiento del c adáve r . 

Aunque sobre, las investigaciones 
nada se ha informado, • parece que 
ha sido detenido i m perturbado y 
que se busca a otro hombre, con 
barba, por suponer pudiera alguno 
de ellos estar implicado. 

L E V A N T A M I E N T O D E L CA-
DA V E R 

A las ocho y cuarto de esta tar­
de, e l juez de I n s t r u c c i ó n de guar­
dia, p roced ió a l levantamiento del 
cadáve r de l a n i ñ a . V e r ó n i c a Car­
l ier Corell , h i ja del c ó n s u l de Bél­
gica en Valencia , desaparecida e l 
pasado lunes, y encontrada a las 
cinco de esta tarde, en l a zona 
de Campo-Olivar, en l a localidad 

UN PERTURBADO Y 
E CON BARBA 

de Godella. E l cuerpo presentaba 
la cabeza destrozada y e l b a ñ a d o r 
bajado. 

L a n iña , de cuatro años de edad, 
fa l tó de su domicilio a las siete de 
la tarde del pasado lunes, cuando 
merendaba en e l j a rd ín de su casa. 
Rastreada l a zona, no se e n c o n t r ó 
s e ñ a l alguna, por lo que se p e n s ó 
en la posibilidad de un secuestro. 

E l juez dispuso seguidamente e l 
traslado del c a d á v e r a l Instituto 
Ana tómico Forense , donde m a ñ a ­
n a se p r o c e d e r á a la autopsia. E l 
méd ico forense, presente é n e l le­
vantamiento, indicó que cualquier 
conjetura, en este momento, era 
aventurada, y a que no pod ía seña­
l a r posibles causas, mientras no 
tuviera conocimiento cient í f ico del 
cadáver . 

l Javier Fumar Vidal 
Médico especialista 
Pulmón Corazón 

Electrocardiografía Rayos X 
R. Gral. Prime Rivera, 38-1.0-A 

Teléfono 21-44-33 
C. S. P. 236 

F E L I P E P R I E T O GALAN 
C A R D I O L O G O 

Clérigos, M . f t izqda. o Teléfono 2 1 6 5 1 9 * LUGO 
& C . S. P. 220 

E F R E N A R I A S 
DIGESTIVO Y NUTRICION 

Traslado su consulta: C / . Mon­
tero Ríos, n." 31 portal 5 piso 
5«.C-I (Esq. Chalets de Vega) 

Tel. 220013 L U G O C.S.P. 237 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

San Hartos, 3-1.° Izquierda 
L O G O 

T R I V l i O 
MEDICINA G E N S R A L Y 

CIRUGIA 
So!año Rivadeneira 23-3.9 Ocha. 
Teléfono 21 59 39 C. S. P 223 

Dr. PABLO PENA R A B A D E 
E S P E C I A L I S T A 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
T R A S L A D O SU C O N S U L T A A: 
CA ORENSE, 19 1.» C - T E L E F O N O 21 4464 - L U G O 

C. S. P. 234 

J O S E ZAERA 6 A Y 0 S 0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación J iménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO R I V A D E N E I R A . 7-2.* 

C A R L O S ABUIN H 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la mu¡er 
San Fernando, 5 2." liqda, (Edificio Almacenes Martínez) 

C O N S U L T A DE 10 A 12,30 Y DE 3,30 A 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 21 44 92. Clínica 21 12 20 

C. S. P. 026/77 

A. Rodríguez Castro 
MEDICINA INTERNA 

REUMATISMOS 

Plaza de Santo Domingo, 13-3.* 
Tel. 2N159 C. S. P. 011/77 

R. FERNANDEZ 
DA PONTE GARCIA 

Pediatría y Puericultura 
Consulta tardes previa cita 

C / . Or, Fleming, 3-1 Izqda. 
(Transversa! Ramón Ferreiro) 

Teléfono 222090 C.S.P. 002/77 

J . P E N Z 0 L 
Jefe de E . E . G. de la Resi­

dencia de la S. S. 
Especialista en Enfermedades 

Nerviosas 
San Marcos. 3-4.*' Orcha. 

L U G O Tel.: 21 52 08 

Pablo Seoane Rodríguez 
fespeclaiiste en Partos y 

enfermedades de la mujer 

Avda RamOr Ferreiro. 3-2.° 

f e i é tonc 22 07.68 C. S. P-

José Fernández González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS \ MENTALES 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 
Bolaño Rlvadenelra, 19-1 .° Dcha. Teléfono 2120 01 

C. S. P. 41 

P. de Diego Aragoneses 
Médico-Jefe del Dispensarlo 

Oficial Ant ivenéreo 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L 
SUSPENDE C O N S U L T A DURAN­
T E E L MES DE S E P T I E M B R E 

CA del Dr. Gasalla, 5 • 2.a planta 
Teléfono 212036 L U G O 

M. R I C O 
UROLOGIA 

García Abad, 1-4.° 
Teléfono 22 36 60 

C. S. P. 030/77 

ALFONSO CHICO A L V A R E Z 
P U E R I C U t T U R A 

R E A N U D A C O N S U L T A 
Plaza de España, 6 2.* Teléfono 21 1613 L U G O 

C. S. P. 027/77 

Víctor Arambulo M e s 
Médico 

P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla. 5 1.* 
(Detrás de Edificio Obras 

Públicas) 
Teléfono 21 54 68 C . S. P. 204 

D O C T O R A . U S E R O 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C. S. P. 186 

J . R 0 S S I V A R G A S 
GARGANTA - NARIZ - OIDOS 

J E F E DEL S E R V I C I O R E S I D E N C I A 

Q u i r o g a Ballesteros, 1 • 1.° — Telf. 2 1 1 7 
( 

10 — I Ü G O 
C. S. P. n.' 226 

MANUEL DIAZ VAZQUEZ 
(Medicina Interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X y Electrocardiografía 

C . / Calvo Sotelo, W - l . » Teléfono 21 27 06 

A L I J A 
MEDICO-DENTISTA 

AVDA. CORUÑA, 33-3 . ° IZQDA 
T E L F . 21 19 51 

C . S . P. 014/77 

JUAN LAGO FERREIRO 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Plaza de España, 20 -3 . ° 

Teléfono 21 89 62 L U G O 

C. S. P. 032/77 

A . R A M O S V I V E R O 
E S P E C I A L I S T A O I D O S , N A R I Z , G A R G A N T A 

Je fe de la Espec ia l idad e n e l Hospita l Provinc ia l 

R E A N U D A C O N S U L T A 
0. Ballesteros, 15 > Teléfooo 21 22 85 

F R A N C I S C O J . V I D A L PARDO 
ENFERMEDADES NERVIOSAS 1 MENTALES 

Suspende consulta por vacaciones 
C/. Montero Ríos, 2 9 - 2 . ° • Telf. 2219 30 • L U G O 

C. S. P. 221 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 
B O L S A D E M A D R I D B O L S A D E B A R C E L O N A B O L S A D E B I L B A O 

Nominal A C C I O N E S Ult ima 
Cotización 

Cotización 
del día 

Ul t ima 
Cotización 

ÜAMLOS V SEGUROS 
Bilbao 
Central 
Banesto 
Exterior 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano 
Ibér ico 
I . de Ca t a luña 
López Quesada . . . . . . 
Mercantil 
Popular 
Santander 
ü r quijo • 
Vizcaya 
Bankun ión 
Seguros Auro ra ..... 
Unión y Fén ix , Seg. 
Herrero • 
Pastor 
Noroeste 
Bankisur ........ 

500 Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa -
Figranvisa . . . . . . . . . . . . . 
Finsa -
Gral . Inversiones .... 
Popuiarinsa 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
150 

1.000 
500 
250 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

500 
250 
500 

1.000 
5{K) 
500 

500 Electra de Viesgo . 
500 Reunidas Zaragoza 

5.000 Fecsa (G) 
1.000 Fecsa (P» 
1.000 Fenosa 

500 Hid. Can táb r i co .... 
500 Hid. C a t a l u ñ a , 
500 Hidrola 
500 í b e r d u e r o 
500 Sevillana 
500 U Eléc t r ica 

500 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 
500 
150 
Í 0 0 
500 
500 

1.000 

500 
500 
500 

Altos Hornos . . . . . . . . . 
Duro-Felguera « 
Echevar r í a .....^ 
Fasa-Renault . . .» 
Santa B á r b a r a 
Mat y Construc. . . . 
Santa A n a » 
Ponferrada . . . . 
Motor Ibér ica 
Nueva M. Quijano .. 
Olarra , 
Seat 

Metro 
Naviera Aznar 
T r a n s m e d i t e r r á n e a 

500 Cros 
B00 E . e I . Aragonesas .. 
500 Cepsa 
500 Firestone Hispania .. 
500 Papelera Española .. 
500 Papelera de Leiza ... 
500 Papeleras Reunidas , 
500 Petroliber » 
500 Sniace 
500 Ü E . Río Tinto . . . . . . 

I.OOí U Resin?™ ^ ñ a f i ó l a 
INMOBILIARIAS .Y, AUXIl lARES 
OE, L A CONSTRUCCION 

3(K! \siano 
500 Cementos Lemona .. 

1.000 Cr is ta ler ía Española . 
500 Dragados 
500 l . Colonial 
500 t. Metropolitana ...» 
500 ü r b i s • 
500 Vaiderribas i 
500 Vallehermoso 

m s m 
Campsa 
Tabacalera 
Telefónica 

500 
500 
500 
500 

1.000 
500 
500 

l.OOf 
1.000 

500 
1.000 

Corp. Bancobaó . . . 
" E l Agu i l a" 
Ebro 
Finanzauto 
Finanz. y Servicios 
Galer ías Preciados 
Gral , Azucarera . . . . 
Kolpe 
Savín .•• 
Tabacos Fil ipinas . 
Rumasina < 

Planinver 1 
Planinver 2 

N O T A : 
D. = dinero. P » papel. 
E x = ex dvdo. / ex. deho. 

292 
362 
224 
281 
274 

225 
240 

246 

226 
364 
300 
225 
173 

225 
292 
366 
180 
287 

103 
197 
109 

110 
145 

78,50 
70 
78,50. 
75,75 
84 
83 
67 
86,25 
99,75 
87 
85 

57-
65,50 

Ü 
61 

• 74 
102 

Ü 
128 
100 

78 

101 
72 

204 

73 
93 
93 

J65 
48 

115,50 

256 
313 

120 
107 
131 
147 

240 
156 
100,25 

100 
76 

325 
178 
180 
170 
107 

100 

69,68 
63,01 

292 
362 
224 

274 

225 
245 

244 

226 
364 
300 
231 
173 

292 
366 
177 

103 

79 

78.50 
77 
84 

70 
88 

100,50 
86,50 
85,50 

74 

1.25 

72 
206 

91 

155 

116,25 

255 
315 

121 
107 

149 

100 

97 
76 

177 

100 

69,59 
62,95 

293 
354 
215 
282 
275 

225 

244 
245 

223 
361 
300 
230 
173 

366 

104 

115 
145 

Cotiza : ión 
del día 

290 
856 
215 
279 
275 

222 

241 
245 

223 
358 
300 
230 
173 

Ul t ima 
Cotización 

Cotización 
de! día 

68,50 
75 
74,75 

67,50 
86,50 
98,50 
85,50 
85 

56 
68 

58 
74 

200 

97 

78 

95 
70,50 

202 

93 
93 

47 
118 

112 

316 

244 
159 
101 

100 

175 
173 

280 

366 

143 

75,50 

70 
87 
99,50 
85,75 

d. §7 

61 

198 

76 

93 
70,50 

206 

92 
93 

117 

113 

243 

100.7í 

69,68 
63,01 

'85 

69,59 
62,92 

290 
362 
222 

305 
222 
241 

245 

230 
360 
300 
235 
173 
600 

104 

70 
95 

80 
68.50 

86,50 
99 
85,50 
85 

57,50 
65 
65 

130 

52 

67 
204 
145 

70 
' 94.50 

93 

5 
116 

125 

313 

240,50 
170 
100 

97 

300 
176 
173 

102 
135 
124 

69,6* 
63,01 

290 
362 
220 

220 

243 

227 
357 
300 
232 
173 
630 

67 

80 
68 

86,50 
99,75 
86 

130 

204 

70 
92 

116,50 

120 

243 
163 
100 

95 

A BOLSA EN 
BILBAO 

M A D R I D , 8. — ( C I F R A ) . — 
Con mejor disposición se desa­
rrol ló la sesión de hoy jueves, en 
la que hubo varios avances en 
distintos corros del mercado. As í , 
el sector de bancos comerciales 
ganó (-1-0,13); e léctr icas (+0 ,91 ) ; 
cons t rucc ión (+0 ,14) ; mineroside-
rúrgicas (+0 ,42) ; y qu ímicas y 
textiles X+0,27); esta mejor dis­
posición se reflejó en el índice ge­
neral, con una p e q u e ñ a ganancia. 
A l cierre, quedaban igualadas las 
posiciones de dinero y papel. 

De un total de 128 clases de 
valores contratados, en renta va ­
riable 27 suben, 40 bajan y 61 no 
var ían . 

Indice general de l a sesión: 
73,78 contra 73,60. 

B A R C E L O N A , 8. — ( C I ­
F R A ) . — E n una sesión equili­
brada el mercado se ha mostrado 
hoy m á s resistente en l a actual 
fase vendedora. Sin va r iac ión res­
pecto a l a a ton ía por l a que atra­
viesa el mercado; e l dinero, s in 
embargo, ha salido de su retrai­
miento compensándo lo en l a ma­
yor ía de los corros a l a oferta. 

A l cierre el mercado quedaba 
dentro de la o r i en tac ión vendedo­
ra con tanteos del dinero. 

Por sectores, el mejor dispuesto 
ha sido el e léctr ico en el que l a 
mayor í a de sus valores experimen­
tan alzas, de las que destacan los 
2,5 enteros que gana Hid runa y 
1 Iberduero. Servicios, varios, ce­
mentos, construcciones e inmo­

biliarias t amb ién han mejorado 
en conjunto, dir igiéndose el dine­
ro a estos grupos con m á s selec­
tividad. Destacan las alzas de 2 
puntos en Catalana de Gas y San­
són y F o c marca dinero sin ope­
raciones a 103. En t r e las bajas, 
Aguas Valencia cede 2, lesa 5 y 
Orense a Vigo 20, con respecto a 
su ú l t imo cambio. 

Text i les y papeleras, con pocos 
valores contratados y p rác t i ca ­
mente sin var iac ión , y qu ímicas 
ha tenido un comportamiento me­
nos firme, si bien dentro de las 
qu ímicas las alzas han correspon- " 
dido a los valores punteros, como 
Pe t ró leos que gana 4, y Exp los i ­
vos 1, y entre las bajas Carburos 
cede 3 y Cros 2. S ide rometa lú rg i -
cos y báñeos c o n t i n ú a n cediendo 
posiciones, experimentando estos 
valores bajas cortas, pero genera­
lizadas, de las que destacan los 
dos enteros que pierde Motor Ibé ­
r ica , 8 Banco Comercial T r a s ­
a t l án t i co y 25 Banco Zaragozano 
respecto a su ú l t imo cambio. E n 
monopolios, Te le fónica cede ,0,25 
y Campsa l . 

E n total se han contratado 92 
clases de acciones de las que 19 
suben, 32 bajan y 41 no experi­
mentan var iac ión . 

E l índice general ponderado 
avanza 20 cen tés imas y se s i túa 
a 71,34. 

B I L B A O , 8. — ( C I F R A ) . — 
H a vuelto a decrecer sensiblemen-

(Pasa a la pág ina siguiente) 

MERCADO D E DIVISAS 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 
Billetes c o r r e s p o n d i e n t e » a las di­

visas convertibles admitidas « coti­
zación en el Mercado Españo l . 

I 

100 
1 

l Dólar U S A Billete grande t i ) . 
I Dólar U S A Billete p e q u e ñ o (2) 
1 Dólar canadiense 

Franco f rancés 
I L ib ra esterlina <3> 
1 Franco suizo 

Francos belgas 
Marco a l e m á n 

100 L i r a s italianas (4) 
I Flor ín h o l a n d é s 
1 Corona sueca <*) 
I Corona danesa 
I Corona noruega . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 Marco f in landés 

100 Chelines a u s t r í a c o s 
100 Escudos portugueses (5> . . . . . . . . 
100 Yens iaponeses 

Otros billetes 

1 Dirbam 
100 Francos C . F . A . 

l Cruceiro 
i Bolívar 

59,59 
52,94 

C a m b i o s dal d í a , C B o l s a y m o n a d a Eictr.} d e s d e I 
l l amando al t e l é f o n o n 9 2 1 2 1 ^ 8 

ish. (tres tarde) 

S E R V I C I O T O T A L 

Comprador 

Pesetas 

82.54 
81,71 
76,58 
16.85 

143.98 
34.54 

232.10 
35.65 

9.41 
33,76 
16,93. 
13.30 
15.02 
19.69 

499.06 
196.67 
30.68 

13.77 
33.79 

4.17 
18,94 

Vendedor 

Pesetas 

85.64 
85,64 , 
79.83 
17,48 

149.38 
35,84 

240.80 
36.99 
10,35 
35.03 
17.65 
13.87 
15.66 
20.53 

520.27 
205,03 

31.63 

14.54 
34,84 

4.30 
19,53 

(1* 

(2) 

(3) 

¡4) 

(5! 

Esta cot ización es aplicable para los billete» de 10 d ó l a r e s USA 
y denominaciones superiores. 
Esta cot ización es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 dóla 
res U S A 
Esta cot ización es t a m b i é n aplicable a los billetes de l , 8 y 
10 L ib ras irlandesas emitidos por el Central Bank of Ireland 
Cambios aplicables para billetes de denominaciones de bastís 
10.000 Li ras . Queda excluida la compra de billetes de 20.O0C 
50.000 y 100.000 L i ra s . 
Las compras se l imitan a residentes en Portugal y sin exceder 
de 1.000 escudos por persona. 
Queda excluida la compra de billetes de denominaciones supe 
rieres a 100 coronas suecas. 

B O L S A D E D I V I S A S 

üólar U.S.A 
Dólar Canadá . . .» 
Franco f rancés 
U b r a esterlipa 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero 
Marco a l e m á n 
L i r a italiana 
Flor ín ...s 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega » . . . . 
Mareo f in landés 
Chel ia a u s t r í a c o 
Eseudo? portugueses . . . 
Yens 

Comprador 

84,342 
78.454 
17,177 

146,890 
35,418 

236,053 
235,526 
36,346 

9,557 
34,344 
17,366 
13,695 
15,506 
20,223 

510,081 
206,215 
31.618 

Vendedoi 

84,602 
78.781 
17,247 

147,681 
35,602 

237.445 
237,579 
36,537 

9.597 
34.520» 
17,455 
13-760 
15,582 
20,334 

514.767 
208-379 

31,775 

file:///siano


VIERNES, 9 de Septiembre de 1977 PAGINA 19 

D E P O R T E S 

P A R A R E C Í B S R A L T U R I S T A . . . 

L o s j u g a d o r e s d e l C l u b D e p o r t i v o L u g o 

a n i m a d o s y e n b u e n a d i s p o s i c i ó n 

• MANOUN NO DA A CONOCER El EQUIPO HASTA MAÑANA 

podrían disputarse los sábados • Algunos partidos 

S i n novedad h a n t r a n s c u r r i ­
do las dos sesiones de en t rena­
miento que ayer h a dirigido 
Manol in . L a de l a m a ñ a n a m á s 
bien fue u n paseo pa ra los j u ­
gadores, mien t ras que por l a 
tarde se ce l eb ró u n par t id i l lo , 
donde se regis traron algunos 
goles, pero a esto e l en t rena­
dor no concede demasiada i m ­
portancia. 

No obstante se nota que to­
dos los miembros del p lan te l 
"colchonero" e s t á n animados y 
en buena d ispos ic ión , no sólo 
de recibir , sino de vencer a l 
T u r i s t a e l domingo, a p a r t i r de 
las cinco y media de l a tarde. 

H O Y , M A S A J E 
L a de hoy, viernes, puede con­

siderarse jo rnada de descanso, 
aunque los jugadores e s t á n con­
vocados p a r a esta m a ñ a n a en 
e l estadio con e l f i n de some­
terse a u n a ses ión de masaje . 

V a m a ñ a n a , s á b a d o , t e n d r á 
lugar l a ú l t i m a ses ión de t r a ­
bajo ante este pr imer encuen­
tro of ic ia l a disputar en el 
" A n g e l C a r r o " . D e s p u é s de l a 
m i s m a Mano l in posiblemente d é 
a conocer el equipo, s i b ien c a ­
be suponer que no d i f e r i r á m u ­
cho del presentado e l pasado do­
mingo, en Cambados, entre otras 
cosas porque es e l que hay , y a 
que tanto • Copa como Iglesias 
con no estar del todo m a l , to­
d a v í a no e s t á n a punto. 

P A R T I D O S E N S A B A D O 
B u e n a parte de l a segunda 

jo rnada de L i g a v a a desarro­
l la r se m a ñ a n a , s á b a d o . E n P r i ­
m e r a Div is ión se celebran cas i 
todos los encuentros, creo que 
excepto dos. E n segunda, cas i 
tres cuartos de lo mismo. Y en 
Terce ra , poco menos. 

S i l a cosa sigue asi , no t a r ­
d a r á n en celebrarse todos los 
partidos los s á b a d o s , lo que nos 
parece m u y bien, porque m u ­
chos aficionados a g r a d e c e r í a n 
los domingos p a r a dedicar a l a 
f ami l i a , a los amigos y a otras 
actividades, mien t ras que los 

LA BOLSA EM MADRID, 
BARCELONA í P'LBAÜ 

(Viene de la pág ina anterior) 
te el negocio bursá t i l , al ofrecer, 
una sesión de reducida actividad 
y unos cambios que se mantienen 
alrededor de los precedentes, s in 
modificar l a tendencia insegura 
que caracteriza el desenvolvimien­
to de l a Bolsa. 

Solamente Auro ra , Polar y Faes 
por e l lado positivo y Seguros B i l ­
bao que desciende, dan lugar a 
que sus rectificaciones alcancen 
los diez enteros, abundando por 
otra parte las repeticiones y sobre 
todo las diferencias de escasa en­
tidad. 

E l grupo bancario ha sufrido el 
impacto de las realizaciones de 
beneficios tras l a mejora ofrecida 
en l a jornada de ayer, sin que los 
demás sectores acusen de l a mis­
m a forma la debilidad que les en­
vuelve que se exterioriza en l a 
ausencia de valores de negocia­
ción. 

Contrasta a l cierre, la posición 
de las contrapartidas entre los 
grupos eléctr ico y bancario, a l 
ofrecer el ú l t imo dominio del pa­
pel, mientras el dinero favorece a 
ú l t ima hora a las acciones eléc­
tricas. 

Indice general 72,23 — 0,21. 
Suben 8, bajan 19 y repiten 18. 

s á b a d o s por l a tarde ya no t r a ­
baja casi nadie, y apetece s i 
cabe m á s Que en Jomingo a c u ­
d i r a l f ú t b o l . 

Po r otra parte, lot jugadores 
t a m b i é n t e n d r í a n f i domingo 
libre, a! igual que casi todos los 
mortales. 

T a m b i é n en Lugo p o d r í a pro­
barse este sis tema. P e n s a r á n 
muchos de ustedes que s i n luz 
a r t i f i c i a l en el campo —ahora 
l a echamos de menos-- no es 
posible. De todas foí-mas p o d r í a 
intentarse, porque u n part ido 
que se s eña l e pa ra las cinco de 
l a tarde de u n s á b a d o , o p a r a 
las cuatro, no creo que plantee 
graves inconvenientes. 

¿ Q u é les parece? Inc luso s e r í a 

interesante conocer l a o p i n i ó n 
de algunos aficionados, y esta­
mos dispuestos a recibir todo 
tipo de sugerencias a l respec­
to. 

A R B I T R O S 
E l C o m i t é Nacional de A r b i ­

t ros de l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 
de F ú t b o l h a designado a l se­
ñ o r F a r i ñ a Gddoy, del Colegio 
Gallego, pa ra di r ig i r e l encuen­
t ro del domingo, frente a l T u ­
r i s t a . 

P a r a el part ido de l a Copa 
del B e y , a disputar e l d í a c a ­
torce frente a l Torre lavega en 
e l " A n g e l C a r r o " , se n o m b r ó a l 
s e ñ o r Aíva rez S á n c h e z . 

M A L O C A 

N O T A D E L C . D . L U G O 
Precios que r e g i r á n én el partido a celebrar e l p róx imo domin­

go, día 11 de septiembre, entre los equipos del C.D. Lugo y e l 
Tur is ta , de Vigo: 

Tr ibuna ... ... , 4p0ptas. 
Preferencia 300 " 
Preferencia (fémina-infanti i) 150 " 
Grada ... ... 200 " 
Grada (fémina-infantil) ... 100 " 
G R A D A (especial infantil) 50 " 

Los s eño re s socios t e n d r á n acceso a l campo con ía p resen tac ión 
de l recibo provisional que les l i a sido facilitado por e l club. 

Las s e ñ o r a s de los socios t e n d r á n libre acceso a l campo, asíf 
como los niños menores de 12 años . 

- Pa ra todos aquellos socios que deseen re t i rar e l recibo, tanto 
anuarcomo mensual, las oficinas del club p e r m a n e c e r á n abiertas 
de doce de la m a ñ a n a a dos y de cinco a diez de la tarde, durante 
las mismas horas t a m b i é n se d e s p a c h a r á n entradas para el parti­
do Lugo-Turista. 

J U N K E R S 
E l ú n i c o c a l e n t a d o r c o n t e c l a s . 

• Fácil manejo 
por teclas. 

• Limpieza. 
• Seguridad, 
• Encendido 

automático. 
• Reguladores 

independientes 
de agua y gas, 
para un 
mayor ahorro. 

JUNKERS 
M á s a g u a c a l i e n t e 

E D E L M I R O 
R O D R I G U E Z , 
S . L . 
M a l l o r c a , 2 0 - 2 2 

T e l . 2 1 4 8 2 0 

L u g o 

E IA AMISTAD 

Et domingo, día 11, a las doce de la m a ñ a n a , en el campo de Méndez 
de Fingoy, se d i s p u t a r á un encuentro de fútbol entre ios casados 
y ios solteros de la Peña de la Amistad, en disputa del segundo 
trofeo. E n la pr imera edic ión, celebrada el pasado año , ganaron 
los solteros por cuatro goles a uno. Sin embargo en esta ocasión 
los casados e s t án dispuestos a sacarse la espinilla, ad jud i cándose 
el preciado trofeo en litigio, que vemos en la fo tograf ía de Barrei-
ro. E l encuentro, que seguramente va a resul tar muy interesante, 
puede ser presenciado por todas aquellas personas que lo deseen 

de forma totalmente gratuita 

CATEGORIA REGIONAL 

Buen ambiente ante la Sarriana-Vista 
Alegre del domingo 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — E l am­
biente futbolís t ico, ante el Sarr ia­
na - Vis ta Alegre, que el domingo 
va ld rá para l a p resen tac ión oficial 
del equipo sarriano ante su afición, 
desper tó la consabida expectac ión . 

H a y ganas de conocer el nuevo 
equipo y t a m b i é n de q u é jugadores 
que han faltado a l a cita el pasado 
domingo, se presenten. Personal­
mente creemos que todos, o casi 
todos reg resa rán . L a s cantidades de 
dinero que piden, 6, 7 u 8 mi l pe­
setas nos parece m á s que pedir 
dinero, una just i f icación a ciertos 
comentarios suscitados por otros 
grupos. L o s encargados de la des­
t rucc ión , que en Sarr ia , t a m b i é n 
los hay. Cosa rara, pero es así . 

E n principio se ha dicho que eran 
3.500 pesetas por partido jugado. 
E l informador, que no se le ha 
dicho nada de lo que se fraguaba y 
que se consideraba con mereci­
mientos propios para que le pusie­
sen a l corriente, como sucede nor­
malmente op tó , por eso, de valerse 
de los rumores, que no estaban des­
caminados. 

Motociclismo 

Una víctima más en 
la isla de Man 

B O U G L A S (Oran B r e t a ñ a ) , — 
( A L F I L ) . — E l circuito de Torur i s t 
Trophy, l a isla de Man, se cob ró 
hoy una nueva v íc t ima , en un in­
glés de 26 años llamado Nei l 
Edwards que m u r i ó en e l curso 
de. una prueba para amateurs, e l 
" J ú n i o r M a n G r a n d P r i x " . 

Ne i l Edwards trabajaba como 
técnico en Liverpool y hab ía corri­
do, y a en dos ocasiones en e l cir­
cuito. 

Contando los • tres amateurs 
muertos en los entrenamientos la 
pasada semana, son y a 116 las 
v íc t imas del circuito desde su 
i n a u g u r a c i ó n en 1911. S u trazado 
m o n t a ñ o s o es considerado tan pe­
ligroso que algunos pilotos profe­
sionales, entre ellos e l italiano 
Giacomo Agostini se niegan a par-
ü c i p a r en e l mismo. 

Pero, eso pasó . Se corrigió. 
Creo que y a no es cosa nueva 

el decir que el Vis ta Alegre, que 
visita « A s Insuás» el p róx imo do­
mingo, es enemigo de cuidado. Nos 
gana por gol averaje, no por pun­
tos. S i ma l no recuerdo, él e m p a t ó 
en «As Insuas» y la Sarriana ídem 
de lienzo en «San ta Isabel». Luego 
hay una victoria por bando. 

Trae muy buena plantilla el equi­
po de Santiago y aspiraciones a l 
ascenso para la p r ó x i m a tempora­
da. L a Sarriana, por contra, quiere 
e l domingo dejar las cosas ciaras. 
U n a victoria sobre el césped de 
« A s Insuas» , bien cuidado este ve­
rano y con el equipo que tan digna­
mente luchó ante el Mil lgrosa , de 
Lugo, conjunto que si juega como 
lo hizo contra la Sarr ia el domingo, 
seguro que no pasa rá apuros, salvo 
los de ascenso. Que todo puede ser, 
si un Castro y Gerardo siguen con 
tantas facultades, puede que sea su 
temporada. 

E n cuanto a los juveniles, segui­
mos pensando q ü e hay deficiencias 
de comunicac ión . Sabemos que la 
Sarriana perd ió en Chantada por 
cinco a cero, y que el calendario 
para esta jornada, en lo que a 
equipos sarrianos corresponde J ' igu-
r a un Lemos-Valsarr ia y un Sarr ia-
na-Calasancio. Y a se nos c o m u n i c ó 
que hab ía posibilidades de que la 
Sarriana solicitase el cambio para 
la tarde del sábado . 

Esperemos que esta segunda jor­
nada de la Regional Gallega, y 
cuarta del Campeonato Juvenil , re­
sulte con menos problemas infor­
mativos y de organizac ión . 

L O S J U V E N I L E S , E L SA­
B A D O 

E l encuentro de juveniles, que 
le corresponde disputar a la Sarr ia­
na, en «As Insuas» , contra el I n ­
dependiente, de Monforte, fue ade­
lantada para la tarde de m a ñ a n a , 
sábado , y que da rá comienzo a las 
6 de l a tarde. 

Importante fue la gestión para 
este cambio, que hay que agrade­
cérselo a l a buena predisposición del 
amigo Mourelo, alma mater del 
fútbol juvenil y- del deporte en ge­
neral de Monforte. 

E l Sarriana - Vis ta Alegre, co­
m e n z a r á a las cinco y media de 
k tarde, del p r ó x i m o domingo. 
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luis Molowny lomo poseston ayer como 
nuevo entrenador del Real Madrid 
# Miljanic: «El ambiente estaba muy 

cargado y era malo para mi labor» 
# MOIOWNY: "CADA MAESTRIllO TIENE Sü LIBRILLO Y ALGO HABRA QUE CAMBIAR" 
M A D R I D , 8. — ( A L F I L ) . — A 

rnediodía de hoy y en las instalacio­
nes del estadio «Sant iago Berna-
b e u » , L u i s Molowny, el nuevo res­
ponsable del primer equipo madri-
dista t o m ó posesión de su cargo, 
en un acto presidido por el vice­
presidente de l a entidad madridis-
ta, Raimundo Saporta, que estaba 
a c o m p a ñ a d o por algunos miembros 
de l a junta directiva y por el en­
trenador saliente, M ü j a n Mil janic , 
y l a totalidad de los jugadores del 
primer equipo. 

Raimundo Saporta cedió l a pa­
labra en primer lugar a l dimitido 
Mi l j an ic , qu ién , emocionadamente, 
r e c o r d ó que hace tres años t o m ó 
el puesto de manos de L u i s Mo­
lowny y que hoy realiza el camino 
a la inversa. A ñ a d i ó que era un día 
triste para él ; pero a l a vez muy 
feliz, puesto que hab ía tenido l a 
oportunidad de saludar a Santiago 
Bernabeu en l a clínica. T a m b i é n 
dijo que el momento m á s difícil 
era e l de la despedida a los juga­
dores que, según sus palabras, « tan­
to me ayudaron en mi t rabajo». 

« Y o que r í a continuar, a pesar 
de todas las crí t icas», c o n t i n u ó M i l -
j a n Mi l jan ic , «pero el ambiente es­
taba muy cargado y era malo para 
m i l abor» . 

«E l fútbol , a ñ a d i ó , necesita e l 
ambiente que yo ten ía a m i llegada, 
ayudado por todos. A h o r a es impo­
sible que pudiera hacer una labor 
d igna» . 

Finalmente pidió a los jugadores 
su esfuerzo p a í a tener muchos éxi­
tos porque l a plantilla es buena 
para ganar l a L i g a . «Es el mejor 
regalo que podéis d a r m e » , finalizó 
el montenegrino que, acto seguido, 
se fundió en un abrazo con su sus­
tituto, L u i s Molowny y, seguida­
mente, fue saludando, uno a uno, 
a los jugadores, para los que tuvo 
palabras de aliento. 

A l llegar a l a al tura de Guer in i 
dijo en voz alta que era «injusta l a 
c a m p a ñ a contra este gran jugador» 
y p id ió a los presentes el apoyo 
incondicional a l argentino. Algunos 
de los componentes de l a plantilla 
estaban muy emocionados, en es­
pecial D e l Bosque y Sti l ike que 
lloraban abiertamente. 

L u i s Molowny t o m ó l a palabra 
seguidamente para decir que todo 
lo que en ese momento se hablara 
estaba de m á s y que todos deben 
poner el m á x i m o en el terreno de 
juego. M á s tarde c o m e n t ó que «el 
fú tbol es así» y que lo realmente 
importante es l a sociedad q u é se 
mantiene. «Unidos» , finalizó su bre­
ve parlamento el nuevo entrenador 
«consegui remos todo lo que los so­
cios y simpatizantes del R e a l M a ­
drid se merecen. Y a me conocéis 
todos, voy a ser comprensivo, pero 
a l a vez exigente. Esperemos que 
todo salga b ien». 

C e r r ó el acto Raimundo Saporta. 
dando poses ión «en nombre de don 
Santiago Bernabeu y de la junta 
directiva del R e a l M a d r i d » a L u i s 
Molowny. R e c o r d ó después que no 
siempre los entrenadores tienen l a 
culpa de lo que ocurre. «También 
son culpables los directivos y uste­
des, los señores jugadores» , 

L U I S M O L O W N Y : « M E 
D I S G U S T A T E N E R Q U E 
R E Í E V A R A U N A P E R ­
S O N A D E L A T A L L A 
D E M I L J A N M I L J A N I C » 

« M e disgusta tener que relevar 
a una persona de la talla de Mil jan 
Mi l jan ic» , c o m e n t ó el nuevo entre­
nador madridista L u i s Molowny en 
una improvisada rueda de Prensa 
ante los informadores que se con­
centraron, a mediod ía de hoy, en 
el acto de p resen tac ión en su nuevo 
cargo. 

— ¿ V a a cambiar en algo el R e a l 
Madrid? 

— A ú n es pronto para decirlo. 
Denme ustedes algo de tiempo, ya 
saben que cada maestnllo tiene su 
librillo y , m á s o menos, algo h a b r á 
que cambiar. 

— ¿ C r e e usted que el Madrid de­
be mejorar? 

—Sí , por lo menos si queremos 
ganar partidos. D e todas formas 
no me preocupa excesivamente el 
partido del sábado . S i perdemos 
tiempo h a b r á de que las cosas se 
arreglen. 

— ¿ E s t á de acuerdo con los f i -
chajes realizados por el Club esta 
temporada? 

—^Totalmente. Recuerden ustedes 
que mi puesto en l a sociedad, hasta 
hoy, me hac í a responsable muy di ­
recto de los fichajes. 

— E l R e a l Madr id y a estuvo di­
rigido por usted hace cuatro años 
y real izó el mejor fútbol de los úl­
timos tiempos... 

—Bueno, tuvimos bastante fortu­
na, por otra parte imprescindible 
en este juego he de reconocer que 
jugamos bastante bien. 

— ¿ C r e e usted que ú l t i m a m e n t e 
el Madrid jugaba mal? 

— E s posible que sí, que ú l t ima-
mente, por diversos factores, e l 
juego del R e a l Madr id no fuera to­
do lo brillante y efectivo que de­
biera. 

—¿Segu i rá Radis ic? 
—Sí . Radis ic es un preparador 

físico y le necesito. 
— ¿ C u á l es el plan de l a semana, 

con vistas a l partido del sábado? 
— E s t a tarde d a r é l a lista de j u ­

gadores y m a ñ a n a realizaremos u n 
suave entrenamiento en l a Ciudad 
Deportiva, donde, posiblemente, 
t e r m i n a r é de perfilar l a a l ineac ión 
que se en f r en t a r á a l Sevil la . 

M I L J A N M I L J A N I C : « A C E P ­
T O L A C R I T I C A D E P O R T I ­
V A P E R O N A D I E H A T E N I ­
D O D E R E C H O P A R A M E ­
T E R S E E N M I V I D A P R I ­
V A D A » 

« A c e p t o W cr í t ica deportiva, pe­
ro nadie ha tenido derecho a me­
terse e n , m i vida privada y a decir 
lo que se ha dicho de mis supues­
tos n e g o c i o s » , - f u e r o n las palabras 
del dimitido entrenador del R e a l 
Madrid Mi l j an Mi l jan ic a l a pre­
gunta de si «se le hab í a hecho da­
ñ o » , durante su estancia en el R e a l 
Madrid. 

«Yo que r í a seguir, pero compren-

J U V E m L E S 

di que el ambiente era negativo 
para el Club y llegó el momento 
que debía irme, para no perjudicar 
a l a sociedad. E l momento m á s 
emocionante fue la visita que hice 
ayer a l presidente, don Santiago, 
que me emoc ionó mucho porque 
tiene una enfermedad parecida a l a 
de mi padre» , c o m e n t ó el montene­
grino. 

— ¿ L e ha faltado apoyo de a l ­
guien en su gest ión? 

—No. Todo lo contrario estoy 
muy contento de mi estancia en es­
ta sociedad donde todo el mundo 
me t r a t ó tan bien. Esto no son pa­
labras ú n i c a m e n t e . E s lo que siento 
de verdad. 

— ¿ C ó m o es que después de per­
der tan solo un partido presentara 
usted l a dimisión? 

—No ha tenido nada que ver lo 
de Salamanca. Y o presen té l a di­
mis ión porque v i que en l a junta 
general se pidió mi cese. E n Sala­
manca no se jugó ma l y perdimos 
de penalty... 

— ¿ C u á l es el futuro de Mi l j an 
Mil janic? 

—Humanamente estar cerca de 
m i padre. Deportivamente no lo 
he pensado en todos estos años . 

— ¿ T i e n e ofertas para entrenar 
en E s p a ñ a ? 

—Cuando estaba en el R e a l M a ­
drid solamente pensaba en mi tra­
bajo. Muchos amigos míos , direc­
tivos de otros clubs, me ped ían que 
a l terminar el contrato con el R e a l 
f ichara por ellos. Pero el fútbol es 
así, cuando se triunfa todos quieren 
que s^ fiche por ellos. Y a veremos 
lo que h a r é . 

—^Finalmente Mil janic , ¿cuá l es 
su balance en la hora de l a des­
pedida? 

—Creo que no ha sido malo, en 
tres años hemos conseguido tres 
Copas, dos el primero, una el se­
gundo y ninguna el tercero. Y o , 
personalmente, cuando mejor tra­
bajé fue el año pasado, aunque te­
nía l a peor plantilla de las tres 
temporadas. Quiero agradecer a to­
dos el apoyo que me han prestado 
y pido que a Molowny le apoyen 
como a mí en la primera tempora­
da. E s o , c réan lo , se nota. 

E l Val-Sarria ganó al Independíente (1-0), 
en encuentro jugado en Taboada 

E l pasado domingo se d i s p u t ó 
en el campo de L a Medela de 
Taboada el encuentro del C a m ­
peonato de Juven i l e s de l a Zona 
Su r , grupo 19, entre S . D . V a l - S a ­
r r i a de S a r r i a y S . D . Indepen­
diente de Monforte, f inal izando 
dicho encuentro con e l resultado 
favorable a l S . D . V a l - S a r r i a de 
uno a cero. Encuen t ro disputado 
con gran deport ividad por a m ­
bos equipos, bajo las ó r d e n e s del 
colegiado don J o s é L u i s de los 
Ojos Pé rez , de l a D e l e g a c i ó n de 
Lugo, formando a los equipos con 
l a siguiente a l i n e a c i ó n . 

S . D . V A L - S A R R I A : T a l l o s ; 
Prieto, Cervino, M a r i o ; Golas , 
Q u i ñ o n e s ; G ó m e z , T e j a d a , Pé rez , 
Gal lego y López . 

S . D . I N D E P E N D I E N T E : S a l ­
gado; Losada , ! A r i a s , Ig les ias ; 
Dacosta I , Dacosta I I ; G a r c í a i 
López, M a c í a , Car los y Castro . 

Es te encuentro t e n í a que haber 
sido disputado en S a r r i a , pero no 
teniendo l a S . D . V a l - S a r r i a ter­
minadas las obras en el nuevo 
terreno de juego que esta Soc ie ­
dad Depor t iva e s t á construyendo, 
motivo por el cua l h a n sido t r a s ­
ladados a Taboada . 

E s lamentable que habiendo en 
esta v i l l a u n campo de fú tbo l 
munic ipa l , estando el pasado do­
mingo libre de t a l p r á c t i c a , h a ­
y a ocasionado a esta Sociedad 

Depor t iva unos gastos y u n des­
plazamiento totalmente innece­
sarios. 

L a S- D . V a l - S a r r i a expresa 
su agradecimiento a l C P . T a b o á -
da por su gentileza de haberle 
facil i tado el campo para disputar 
dicho encuentro, as imismo hace 
su agradecimiento a l a S . D . I n ­
dependiente y a todas las perso­
nas que h a n colaborado pa ra que 
esto fuera posible. 

D E L A C A L L E A L P A P E L 
E s mucho y variado lo que se comenta por l a eaile, en cuanto 

a deporte se refiere. H a y infinidad de opiniones, por ejemplo, so­
bre los ú l t imos acontecimientos que se han dado en e l -Club De­
portivo Lugo, aunque es evidente que l a car ta publicada por la 
DND ha acabado con todos ellos, porque los incondiciones ya sa­
ben a q u é atenerse. Hab ía muchos puntos poco claros sobre el 
particular, que ahora se ven mayor obviedad. 

Pero, en definitiva, lo que interesa ^ s que haya cordialidad y 
entendimiento en nuestro fútbol , y a que de lo contrario es posi­
ble que, tarde o temprano, todo se vaya a l traste. 

Nos complació de forma especial, lo que la DND decía en la 
car ta a l f ina l : " A l margen de los hechos y detalles que recoge­
mos para la necesaria ac l a rac ión de cuanto es tá rodeando este 
caso, esta Delegac ión Provinc ia l quiere dejar patente su criterio, 
ya expuesto tanto a l Club Deportivo Lugo como a l a Sociedad 
Deportiva Milagrosa, de que en beneficio. del fú tbol lucense debe­
r í a producirse una total coo rd inac ión entre ambos Clubs, como 
entre el pr imer representante y todos los de ca tegor í a inferior, 
para que la cantera local se potenciase adecuadamente...". No ca­
be duda que en este texto hay mucho encerrado, para quien 
quiera entenderlo. 

PRIMER PARTIDO 
E l pr imer encuentro de L i g a se avecina, es tá ahí , y ello tam­

b ién suscita muchos comentarios por l a calle. Hay quienes dicen: 
"yo no voy a ver ese partido, s i es que las entradas son tan caras 
como el día de las Bodas de Plata" . Otros apuntan: " S i no se ayu­
da a l equipo, no se puede conseguir nada". 

E n f in, que los criterios son diferentes, y que cada cual tiene 
sus razonamientos, aunque creemos que a l equipo hay que respal­
darle ya que de lo contrario todo lo que intenten unos pocos se rá 
inút i l . 

Y hablando de partido, estamos convencidos de que no s e r á 
nada fácil, porque el Tu r i s t a viene eufór ico d e s p u é s de su triunfo 
en l a pr imera jornada ante el Arosa . Mucho t e n d r á n que aplicarse 
los rojiblancos para que no sur ja alguna sorpresa, lo que caer ía 
como un j a r ro de agua fr ía entre los aficionados. 

E L BREOGAN 
Bueno, por lo menos ahora ya han saltado a l a palestra algunas 

cosas sobre el B r e o g á n . No son muchas, pero por lo menos nos da 
sensac ión de q u é el equipo existe, cosa que hace pocos días no 
sucedía asi. * 

Pocos son los hombres con que cuenta el conjunto breoganis-
ta en estos momentos, pero menos es ñ a d a . L o g r o ñ o y Verdaguer 
que vienen a incorporarse a l a planti l la, junto con Sánchez y Lete , 
quienes por cierto e s t á n entrenando ya por su cuenta, es lo que 
tiene el conjunto por el momento, en el instante en que escribimos 
este comentario. 

De todas las maneras lo importante es saber que^el B r e o g á n va 
a sal ir adelante, y que los aficionados empiecen a identificarse 
con e s t é equipo. 

E L MILAGROSA 
Partido de la m á x i m a , e l que se juega e l domingo en el " L u i s 

Bodegas". E l Lemos recibe a l Milagrosa, equipo que ha entrado 
con buen pie en l a compet ic ión , y que quiere seguir consiguiendo 
triunfos para sus seguidores. 

E l encuentro puede ganarlo cualquiera de los dos/xpero ante 
todo, que reine la deportividad, como p e d í a m o s en e l partido con­
t r a l a Sarr iana. -

M. M. 

Pronóstico Pedro Escartín 

Con Cruyff? Holanda ganará el Mundial 
M E J I C O . — ( A L F I L ) . — Antes 

de pa r t i r esta tarde rumbo a M a ­
dr id , por v ía a é r e a , Pedro E s c a r ­
t í n , p r o n o s t i c ó : " C o n Cruyf f , H o ­
l a n d a g a n a r í a e l mund ia l de 1978 
en A r g e n t i n a " . 

E l renombrado t é c n i c o e i \ m a ­
te r ia de arbitraje, a ñ a d i ó : " S i 
Cruyf f , que teme a l a s patadas 
y a los secuestros, decide acudir 
a l a c o m p e t i c i ó n mundia l , H o l a n ­
da se p r o c l a m a r á c a m p e ó n . E n •ú 
caso contrario A l e m a n i a Occiden­
t a l s e r á el vencedor". 

E s c a r t í n asegura: " H o l a n d a es­
t á jugando muy bien y cuenta 
con u n goleador nato, Peters pe­
ro necesita mucho de Cruy f f . E s ­
te es pa ra l a se lecc ión holandesa 
lo que fue Pe lé , pa ra B r a s i l . Y 
conste que nunca me he equivo­
cado en mis p r o n ó s t i c o s " . 

E s c a r t í n , h a presenciado todos 
los campeonatos mundiales, con 
excepc ión del celebrado en U r u ­
guay en 1930. F u e á r b i t r o d u r a n ­
te 26 a ñ o s y once m á s h a fo rma­
do parte del equipo de conferen­
ciantes de l a " F I F A " . 

P R I M A S D E L O S A L E M A 
N E S P A R A L O S M U N D I A 
L E S 

F R A N C F O R T ( R F A ) . — ( A L ­
F I L ) . — Cada jugador de l a se­
lecc ión nac ional a l emana que 

TRES JUGADORES VASCOS EN 
EL REAL MADRID 

B I L B A O . — ( A L F I L ) . — Tres j u ­
gadores vascos cuenta en su planti­
lla baloncestista el R e a l Madrid, 
cara a la nueva temporada. 

Prada, guipuzcoano, y a en el 
primer equipo; López I turr iaga que 
pasará a él, tras su excelente com­
portamiento en la pasada tempora­
da, Joseba G a z t a ñ a g a , vizcaíno co­
mo el anterior, y cuyo destino ha­
b r á n de decidirlo los técnicos ma-
dridistas. 

Joseba Gaz t añaga , que es tud ia rá 
medicina en Madrid, y que jugó las 
úl t imas c a m p a ñ a s en el Escolapios 
de Bi lbao, curiosamente todavía no 

ha estampado firma por el R e a l 
Madrid, cosa que h a r á en fecha 
p róx ima . 

— ^ — 
Alfonso Mardones juga rá l a p r ó ­

x ima temporada en el Valladolid, 
equipo de baloncesto de Segunda 
División Nacional. 

Mardones, perteneciente a l club 
L a Sálle, m a r c h a r á a Valladolid pa­
ra realizar estudios, y esta circuns­
tancia da rá pie para un acuerdo 
entre el Valladolid y el jugador, so­
bre quien c i r c i H rumor sobre su 
vinculac ión a l R e a l Madrid , no 
confirmado. 

par t ic ipe en los Campeonatos 
Mundia les del p r ó x i m o a ñ o , per­
c i b i r á u n a p r ima de 65.000 m a r ­
cos (28.300 dó l a r e s ) en el caso de 
quedar campeones del torneo. 

C a d a jugador que forme parte 
de l a se lecc ión a lemana que i r á 
a Argen t ina c o b r a r á , por su par ­
t i c i p a c i ó n , 10.000 marcos, s e g ú n 
a c o r d ó hoy l a se lecc ión nac iona l 
a l emana y l a F e d e r a c i ó n de F ú t ­
bol de este p a í s . 

L o s restantes 55.000 marcos se 
d i s t r i b u i r á n de l a siguiente for­
m a : diez m i l por jugador s i l l e ­
gan a clasif icarse en los cuartos 
de f i n a l . 

Otros 15.000 marcos s i se en ­
cuent ra l a se lecc ión a lemana en ­
t re los^ semif inal is tas y, los res­
tantes 15.000 marcos, s i consiguen 
quedar campeones mundiales. 

S E P P M A I E R A L C O S M O S 

M U N I C H ( R F A ) . — ( A L F I L ) . — 
E l guardameta t i tu la r del " B a -
yern M u n i c h " , Sepp Maier , na 
recibido una importante oferta 
pa ra f i char por el equipo norte­
americano de mil lonar ios " C o s ­
mos", s e g ú n c o n f i r m ó hoy el i n ­
teresado. 

Ma ie r a f i r m ó que estaba estu­
diando l a oferta y que, de deci­
dirse a aceptarla, esperarla a que 
concluyeran los campe o n a t o s 
mundia les del p r ó x i m o a ñ o pa ra 
f i cha r por el "Cosmos" . 

L a s pr imeras conversaciones 
entre Maie r y el " C o s m o s " s e g ú n 
se supo hoy, se l levaron a cabo 
durante el via je americano que 
hizo el equipo m u n i q u é s el pa­
sado mes de ju l io . 

E l pasado lunes se supo igua l ­
mente que e x i s t í a n contactos en­
tre el " C o s m o s " y el delantero 
del " B a y e r n M u n i c h " Gerd Mue-
11er, pa ra que f i cha ra por el club 
norteamericano. 

Se da casi por seguro, en me­
dios deportivos alemanes, que 
Muel le r (Bombardero) e s t a r á J u ­
gando con e l " C o s m o s " en l a p r i ­
mavera del a ñ o que viene, en 
c o m p a ñ í a del t a m b i é n ex-de lan-
tero y caol t^n del equipo m u n i ­
qués , B e c k é n b a u e r . 
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DEPORTES 
E l veterano Lozano fichó por el Lemos 

LA DIRECTIVA LEMISTA S E DESPLAZA HOY A 
VICO PARA GESTIONAR OTROS REFUERZOS 

C O S A S ROJIBLANCAS 

NO HAY OBE ROMPER "LA BARAJA".- SE ACERCA OTRA 
"MAREJADILLAV E l TURISTA NO V I N E A HACER 

T U R I S M O . - ¿ R E S P O N D E R A L A A F I C I O N ? 
Un mal trago hizo pasar el Club 

Deportivo Lugo a sus aficionados 
en ta tornada Inaugural. Había 
gran Ilusión en que los rojiblancos 
lograsen los dos primeros puntos 
de la temporada, pero tas cosas no 
salieron como todos queríamos, 
tal vez porque el Cambados tiene 
más efectivos de lo que parece, o 
es que el Lugo se ha dejado do­
minar por los locales y esa acción 
coaccionante que representa el te­
ner el público encima. 

Se ha perdido, pero en realidad 
no ha pasado más que eso, y por 
tal razón no comprendemos el re^ 
vuelo que se ha armado por ta de­
rrota. Hay que pensar que en la 
temporada pasada se empezó con 
mucha fuerza, ganando a los galM-

Mundial, 78 

N O R U E G A , 2 ; 
S U E C 1 A , 1 -

O S L O , — ( A L F I L ) . — L a se­
lección nacional de Noruega ven­
ció a la de Suecia por dos goles 
a uno, en partido disputado hoy en 
esta capital, correspondiente a la 
fase de ealif ieaeión a l mundial de 
fútbol de 1978, grupo sexto de la 
zona europea. 

E N C U E N T R O S AMISTOSOS 
Finlandia , 0 - Alemania Federal , 1 
A l e m a n i a Or ien ta l , 1-Escocia, 0 
ÜRSS, 4 - Polonia, 1 
Ingla ter ra , 0 - Suiza, 0, 

SUB-21 
Escocia , 3 - Suiza, I . 

Colegio de Arbitros 

Por medio de la presente, se 
convoca a todos los á r b i t r o s de es­
ta F e d e r a c i ó n Provincia l de Balon­
mano, a una r e u n i ó n que se cele­
b r a r á e l p r ó x i m o lunes, d ía 12, a 
las 20,30 horas, en los locales fede­
rativos, calle de l a Reina , 10 - 3.°. 

Clnh ¡ris de Magoy 
P r ó x i m o a f ina l i za r e l plazo de 

r e t e n c i ó n de Jugadores, y como 
quiera que l a cont inuidad en 
nuestro club sigue siendo to ta l ­
mente voluntar ia , agradecemos a 
todos aquellos aficionados para 
esta temporada 1977-78, que de­
seen abandonarlo, nos lo n a r t i c i -
pen a l a mayor brevedad, pa ra 
evi tarnos t r á m i t e s innecesarios. 

tes, y luego se deshinchó la eufo­
ria para rendirse ante la evidencia 
del fracaso. 

No intentamos disculpar la de­
rrota del Club Deportivo Lugo en 
Cambados, porque somos de los 
que pensamos que debiera de ha­
ber ganado, pero el haber perdi­
do tampoco es como para romper 
la baraja —valga ta metáfora— y 
no jugar más . Queda mucha liga 
por delante, infinidad de ocasiones 
para recuperar el camino perdido, 
y es ahora cuando hay que apren­
der de los fracasos, de tos errores, 
y procurar enmendarlos. 

Creemos, en definitiva, que hay 
que tranquilizarse, aunque convie­
ne, eso sí reaccionar convenien­
temente. 

¿OTRA M A R E J A D I L L A ? 
E l día 18 de este mes, se inicia 

el Campeonato Nacional Juvenil, 
en el que participa como saben, 
el Comercial. 

Mucho nos tememos, que puede 
suscitarse otra "marejadilla", por­
que el equipo comercialista no 
tiene campo, habiendo pensado 
inicialmente en jugar en el viejo 
estadio. Pero, con la demolición 
de este recinto, ya no puede ser 
asi! y los comerciatistas han man­
dado un escrito, con el ánimo de 
jugar en el nuevo campo, lo que 

Bernabeu, operado 
y en estado muy 

grave 
M A D R I D , 8.— ( A I ^ F I L ) . — A 

p r imera hora de esta madruga­
d a fue intervenido q u i r ú r g i c a ­
mente en u n sanatorio de esta 
cap i t a l e l presidente del R e a l 
Madr id , San t iago Bernabeu, 

A I paciente se le p r a c t i c ó una 
colostomia del co lón transverso. 
E n el curso de l a o p e r a c i ó n se 
vio que l a o b s t r u c c i ó n in tes t ina l 
era debida a u n proceso o r g á n i ­
co. 

T a n t o por l a na tura leza o r g á - ' 
n i c a del proceso como por l a 
edad del paciente, e l p r o n ó s t i c o 
de los doctores que l levaron «i 
cabo l a i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a 
es de m u y grave. 

puede originar cierta tempestad. 
Avisamos ahora, porque queda 

tiempo suficiente para que las co­
sas se solucionen con calma, y no 
pase lo de ta vez anterior con la 
Milagrosa, que aún está fresco. 

E L T U R I S T A 
Evidentemente, no van a tener 

fácil tos rojiblancos su primer par­
tido ante el Turista. E l Turista, 
nunca mejor dicho, no viene a 
Lugo a hacer turismo, y con él 
habrán de tener cuidado los hom­
bres de Manolín, si no quieren ser 
sorprendidos en propio campo. 

Es uno de los recién ascendi­
dos, y ahora estos equipos están 
dando mucha guerra, por el mo­
mento. 

L A A F I C I O N 
Hay, aunque no se quiera reco­

nocer así, ciertas dudas sobre l a 
ident i f icac ión de los aficionados. 
No se sabe si r e s p o n d e r á o no l a 
gente en este pr imer encuentro, 
porque los aficionados e s t á n muy 
pendientes de los precios que r i j an 
en los primeros partidos. De ser 
elevados, es posible que merme 
ostensiblemente la concurrencia. 
De ser demasiado bajos, e l club 
no sacar ía , probablemente, n i pa­
ra gastos. 

E s un problema, pero lo que sí 
e s t á claro es que como las entra­
das sean a l mismo precio que en 
las bodas de plata, e l fracaso es­
t á asegurado. 

M. M. 

M O N P O R T E D E L E M O S . — (De 
nues t ra C o r r e s p o n s a l í a , por Ote r -
v a l d ) . 

S e g ú n nos c o m u n i c ó anoche e l 
vicepresidente del Lemos , s e ñ o r 
V a l i ñ a , se h a mater ia l izado u n 
nuevo f i cha j e p a r a nuestro p r i ­
mer equipo. Se t r a t a de Lozano, 
u n defensa m u y veterano y de 
ca l idad contrastada, pues y a m i ­
l i tó en las f i las de l Langreo , 
Orense y en l a ú l t i m a temporada 
en l a S . D . Compostela, 

L a i n c o r p o r a c i ó n de Lozano 
esperamos que proporcione l a a n ­
s iada consistencia a l a cobertura 
lemista, lo c u a l s i n duda a lguna 
r e p e r c u t i r í a en el rendimiento de 
todo e l equipo. 

Lozano y a p o d r á Jugar e l do­
mingo cont ra l a S . D . Milagrosa. 

T a m b i é n el s e ñ o r V a l i ñ a nofi 
c o m u n i c ó que hoy se desplazaba 
a Vigo en c o m p a ñ í a de otros d i ­
rectivos a f i n de gestionar an t e 
los dirigentes del C e l t a l a c e s i ó n 
o f ichaje de algunos jugadores 
del G r a n P e ñ a , f i l i a l del p r imer 
equipo celeste. 

Esperemos que con estos r e ­
fuerzos el Lemos adquiera l a c a ­
pacidad suficiente pa ra desar ro-
l l a r u n buen papel en l a catego­
r í a y lograr s i es posible e l a s ­
censo. 

Fe l ic i tamos a l a d i rec t iva por 
l a s ac t ivas gestiones que viene 
realizando. 

VOLTA ÜCUSTA A CATALUNYA 

Maertens gana la primera etapa 
B A L A G U E R (Lér ida) , 8.— ( A L ­

F I L ) . — E l belga F reddy Maertens 
ha vencido en l a pr imera etapa de 
la Volta Cicl is ta a Catalunya co­
r r ida entre Sitges y Balaguer con 
un total de 230 k i l ó m e t r o s . Maer­
tens hizo un tiempo de 6 horas, 
10 minutos, 45 segundos a un pro­
medio de 34,637 k i l ó m e t r o s por 
hora. 

L a salida se daba a los 64 corre­
dores a las once de l a m a ñ a n a . 

Maertens, se afianza por lo tan­
to como l íde r de l a L V I I Vol ta a 
Catalunya. Debemos hacer constar 
que en el descenso del alto de L a 
Musara puntuable para e l premio 
de l a Mon taña de pr imera catego­
ría , sufría una ca ída e l corredor 
V a n Den Haute, e l cual ha tenido 
que ser trasladado en una ambu­
lancia a un centro asisteneial. 

L A PRIMERA E T A P A 
1.—Freddy - Maertens, Bélg ica , 6 

horas, 10 minutos, 43 según-
dos. 

2. —Sean K e l l y , Gran B r e t a ñ a , 
m.t. 

3. -—Jesús Suá rez Cuevas, m.t. 
4. —José L . Viejo, m.t. 
5. —Bernardo Alfonsel, m.t. 
6. —Ju l i án Andiano, m.t. 
7. — E . Mar t ínez Heredia, m.t. 
8. —Giovanni Mantovani, I tal ia, 

m.t. 
9. —Att i l io Rotta, I ta l ia , m.t, 

10.—Aldo Perecchini , I ta l ia , m.t. 
L A G E N E R A L 

1. —Freddy Maertens, Bélgica, 6 
horas, 16 minutos, 06 segun­
dos, 

2. —Johan de Muynk, Bélgica , 
6-16-08. 

3. —Pdro Vilardebo, 6-16-16. 
4. —José L . Cima, 6-16-18. 
5. —Joop Zoetemelk, Holanda, 

6-16-20. 
6 — Sean K e l l y , I r landa, 6-16-21. 
7 — Pedro Torres , 6-16-22. 
8. —Giancarlo Bel l in i , I ta l ia , m.t. 
9. — R o m á n de Meyer, Bélg ica , 

6-16-24, 
10.—José L . Viejo, m,t. 

E L SEÑOR 

DON J O S E DIAZ JATO 
Fal leció en l a ciudad de Buenos Ai res , a los 46 a ñ o s de edad, confortado con los Auxi l ios Espir i tuales 

D. E . P. 

Su esposa, María; hijos, Juan Carlos y Mabel; padres, Ramón Díaz Casanova y Ramona Jato Pérez; 
padres polít icos, Juan y Sara; hermanos, Alfonso, Teresa y Dolores; hermanos políticos, Eva Torrón, 
Fernando Delros y Angel Fraile; sobrinos, primos y demás familia, 

A G R A D E C E N una o rac ión por su alma y l a asistencia a los actos religiosos que t e n d r á n lugar 

m a ñ a n a , s á b a d o , día 10, a las C I N C O de l a tarde, en l a iglesia parroquial de L a Nova. 

Lugo, 9 de septiembre de 1977 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

direct 
Linea 
color 

DON J O S E YAÑEZ P I T A 
(Propietario del Bar Novo) 

Que falleció en esta capital e l día 4 de septiembre de 1976, a los 65 a ñ o s de edad, d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n 
de S u Santidad 

D. E . P. 
Su esposa. Ermitas Expósito Quiñoá; hijos, José , Segundo, Mariluz y Carlos Yáñez Expósito; hija política, Josefina Anseán Lombao; 

hermanas, Filomena y Paz Yáñez Pita; hermanos políticos, nietos, sobrinos, primos y d e m á s familia, 
A G R A D E C E N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por su alma y l a asistencia a l funeral de aniversario, acto que se 

c e l e b r a r á m a ñ a n a , s ábado , día 10, a las D O C E de l a m a ñ a n a , en l a iglesia parroquial de Santiago (Nova), 
Lugo, 9 de septiembre de 1977 

L A SEÑORA 

t DORA DOMINGA TORRES TRIGC 
(Vda, de José Fernández Fernández) 

Fal lec ió en su casa de D ü m p í n (Castro de Rey) ayer, d ía 8, a los 83 a ñ o s de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendi­
ción de Su Santidad 

D. e. p. 
Sus hijos, José María, Florentina, Alejandro, Dositeo, Jcsef? y Desiderio Fernández Torres; hijos políticos. Eusebio Abelaira, Sofía 

Fernández, Nieves Veiga, Serafín Peña y Carmen Várela; hermanos, Josefa y Carmen Torres; hermanos políticos, Amparo Castro y Manuel 
Gómez; nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por su alma y la asistencia a la conducc ión del c a d á v e r y funerales, actos 
que t e n d r á n lugar m a ñ a n a , sábado , día 10, a las C I N C O de l a tarde, e n l a iglesia parroquial de Santa Eu la l i a de D u m p í n (Castro de R e y ) , 
favores por los que anticipan gracias. 

CASA MORTUORIA: Casa do Castro D u m p í n , 9 de septiembre de 1977 
N O T A . — De Lugo, garaje de la Empresa Tr igo , s a l d r á un coche a las T R E S Y M E D I A , con parada en la Avenida de Carlos Azcár ra -

ga y Tei je i ro , para las personas que deseen asistir a tan piadosas actos. 
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Automóviles l8 
A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n ­

dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera*. M u ñ o z Grandes . 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
s u coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamo? m á s y a l contado. 

A U T O S G E N A R O compra-venta -
cambio, v e h í c u l o s de ocas ión . 
G r a n d e s facilidades. 

A U T O S G E N A R O . Aven ida C o r u -
fta, 122. T e l é f o n o 21-83-87. 

A U T O S R A L L Y , compra - ven ta -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e ­
n e r a l Mola , 19, lugo. T e l é f o n o 
21-84-26. C o n c e p c i ó n A r e n a l , 34, 
Monforte de Lemos. Te l é fono 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
n a , Vivero. T e l é f o n o 56-06-11. 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
Compra , venta , cambio a u t o m ó ­
vi les . P l a z a Obispo Cdoar io . T e ­
l é fono 21-44-26. 

A U T O S B E R N A R D O compra 6Ü 
coche usado. P a g a m á s a l con ­
tado. 

A U T O S . B E R N A R D O . Compra ­
venta-cambio. Veh ícu los usados. 
A v d a . C o r u ñ a 69. T e l f . 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revisados y garantizados. Muchas 
facil idades. T e l é f o n o 21-87-61. 

A L V A U T O seriedad, g a r a n t í a , 
en ¿ o m p r a - v e a t a - c a m o i o toda 
« l a s e modelos cocftes usados. C a ­
l le Chan tada , 7. Lugo. 21-89-14. 
S a n Roque, 25. Bibadeo. 

V E N D O D . K . W . , motor Merce­
des, impecable, autorizado 1.000 
kilogramos. G e n e r a l T e l i a , 9. 
T e l é f o n o 22-33-86. 

V E N D O S e a t 132-1800. T e l é f o n o 
21-57-16. (3 a 4 ) . 

L A N D R O V E R o r t o s • largos. 
Garant izados . FacL'idades. Autos 
J e m a . Ta l l e r e s propios. Or t i z 
M u ñ o z , 25. T e l é f o n o 21-13-27. 

A U T O S G O Y A Regente/car . A u ­
t o m ó v i l e s s i n conductor. Coches 
impecables, 40 oficinas en toda 
E s p a ñ a . E n G a l i c i a : Lugo. B u l z 
de Alda , 3. T e l é f o n o 21-18-00 y 
21-18-71. L a C o r u ñ a , Sant iago y 
Vigo. 

fe 
Alquileres 1 ^ 

A L Q U I L O bajo, pa ra negocio, so­
bre 100 metros cuadrados. T e l é ­
fono 22-27-47. 

A L Q U I L A S E bajo m u y c é n t r i c o . 
In fo rmes : T e l é f o n o 21-39-44. 

A L Q U I L A S E bajo amueblado. C a ­
r re te ra de Ponsagrada, 29. 

N E C E S I T O piso en alquiler, cuatro 
o cinco habitaciones. L l a m a r : 
T e l é f o n o 21-88-70. 

A L Q U I L O habitaciones amuebla­
das. T e l é f o n o 21-11-99. 

S E A L Q U I L A piso amueblado a 
estudiantes y habitaciones con 
derecho cocina. Te lé fono 22-31-98. 

P I S O , t e l é fono , con o s i n muebles. 
T e l é f o n o 22-02-61. (De 2 a 3 ) . 

S E A L Q U I L A N nabitaciones do­
bles, pa ra s e ñ o r i t a s , con derecho 
a cocina. L l a m a r a l telf. 21-29-90. 

S O Y Ü V E a lqu i l a apartamento en 
Tqrremolinos , por quincena o 
semana. T e l é f o n o 21-13-26. 

S E A L Q U I L A , piso nuevo amue­
blado. T e l é f o n o 21-59-64. 

A L Q U I L A S E piso amueblado, con 
ascensor. P l a z a del Campo. P a r a 
estudiantes. In fo rmes : Quiroga 
Bal les teros , 2. Lugo. 

A L Q U I L O piso amueblado. T e l é f o ­
no 22-23-73. 

A L Q U I L O piso c é n t r i c o , amuebla­
do. T e l é f o n o 22-12-19. 

A L Q U I L O habitaciones, en A v e n i ­
da R a m ó n Per re i ro . In fo rmes : 
T e l é f o n o 21-32-22. 

Fincas y Solares Ib 
L A R . Agenc ia O f i c i a l de l a Propie­

dad I n m o b i l i a r i a . P l a z a de A n ­
gel F e r n á n d e z G ó m e z , 3 - 1.°. 
T e l é f o n o 21-53-65. ( D e t r á s del 
A y u n t a m i e n t o ) . 

O C A S I O N . F i n c a s propias chale t a 
4 K m s . Lugo, 5.000 m2. A 11 k i ­
l ó m e t r o s Lugo 5.000 m.2. T e l é f o ­
no 21-77-49. 

L A Y B E , vende pisos en A v d a . C o ­
r u ñ a con c a l e f a c c i ó n y ascensor. 

L A Y B E , vende pisos A v d a . de C a ­
r re ro B l a n c o , 3 dormitorios, c a ­
l e f acc ión , t rastero, ascensor y 
garaje. 

L A Y B E , ex t raordinar ios pisas en 
zona E s t a c i ó n Autobuses, 140 m2. 

L A Y B E , piso 120 m2. en C / . P r i m a ­
vera . M u y soleado. 

L A Y B E , vendemos piso A v d a . R a ­
m ó n F e r r e i r o ; todos los servicios. 

L A Y B E , vende pisos en Avda . de 
M u ñ o z Grandes . G a r a j e , t raste­
ro, ascensor y ca l e f acc ión . 

N U S E Z T O R R O N vende casas, so­
lares , f incas , pisos. San to D o ­
mingo 1-1.°. 

V E N D O pisos c é n t r i c o s , todos pre­
cios, bajos industr ia les venta y 
traspaso, f incas industr iales y de 
recreo todas carreteras . R o d r í ­
guez Lor ido . P l a z a R a m ó n M o n ­
tenegro (Agenc i a ) . 

S E V E N D E N f incas a 7 K m . de L u ­
go, con mucho frente car re te ra 
general ( p r ó x i m a s restaurante L a 
P a l l o z a ) , de 5.000, 6.000, 7.000, 
16.000 y 24.000 m2., Juntas o se ­
paradas. I n f ó r m e s e l lamando a l 
t e l é f o n o 22-37-37 y 21-15-74. 

V E N D O pisos. Bajos comerciales, 
solares, f incas . Agencia F a r o . C a l ­
vo Sotelo. 24 bajo. 

P A Z G O N Z A L E Z vende m a g n í f i ­
cos pisos, 3 habitaciones, cocina 
amueblada y servicios color, a m ­
bos azulejo serigrafiado bas ta 
techo, b a l c ó n corrido, soleados, 
p r ó x i m a entrega. E c o n ó m i c o . T e ­
l é f o n o 21-42-70. 

P A Z G O N Z A L E Z vende á t i c o , % 
habitaciones, cocina a m p l i a y 
servicio completo, estupenda te­
r r a z a , con local , en t rep lanta a p ­
to negocio, a e s t í e n a r . 1.000.000 
pesetas. T e l é f o n o 21-42-70. 

V E N D E S E casa en Campo. Cas t i l l o 
y solar en Segunda Ronda . I n ­
formes: Campo Cast i l lo , 15 - 2.°. 

V E N D E S E pisos y alquilanse ba ­
jos y garajes. T e l f 22-17-79. 

L A Y B E , piso C / . R i o Nav la , cons­
t r u c c i ó n p r imera cal idad, amplio. 

« R I V A S » 
AGENCIA OFICIAL DE LA 

PROPIEDAD INMOBILIARIA 
L U G O : Campo Castillo, 18 

1.° C , Telf. 21-59-98 
L A C O R U Ñ A : San Andrés, 

13Í»-».0, Telf. 22-74-78 
E L F E R R O L : C / . José A n ­

tonio. 55. Telf. 35-25-92 
Tiene para Vd. todo tipo de 
pisos, terminados y en cons­
trucc ión, bajos, fincas y 

negocios 
Consú l tenos en: 

Campo Castillo, 18-1.° C 
L U G O 

V E N D O piso. 
21-67-55. 

R i o L o r . Te l é fono 

S O Y U V E vende pisos, f incas, casas, 
solares. N ó r e a s , 15 - 2.° T e l é f o ­
no 21-13-26. 

S E V E N D E f i nca 70.000 m2., a 12 
k i l ó m e t r o s de Lugo. Car re t e ra 
Por tomar ln . In formes : Te l é fonos 
21-18-37 y 21-86-34. Lugo. 

V E N D O chalets, en Po l ígono de L a 
Pervedoira . Informes. Manue l 
Cas t ro G i l . T e l é f o n o s 21-16-46 y 
21-29-75. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Faci l idades . 
Informes. R i o Neira , 21, entre­
suelo. T e l f s . 22-23-83 y 22-08-78. 

V E N D E S E piso, en G e n e r a l Mola . 
P r e c i o interesante. T e l é f o n o 
21-48-74. 

I . C O G A L S A vende f i nca propia 
pana chale t desde 150 pesetas 
m2. I n fo rmes : S a n Pedro, 4 - 2 . ° . 

I . C O G A L S A vende f i n c a ed i f ica ­
ble, 10.000 m2, bien s i tuada. I n ­
formes: S a n Pedro, 4 - 2.°. 

V E N D O solar c é n t r i c o m i l metros. 
E x c e l e n t e i n v e r s i ó n . R a z ó n : 
Huer tas , 21 . 

S O Y U V E pisos acogidos. R o n d a . 
Soleados, 6 habitaciones. T e l é f o ­
no 21-13-26. 

S O Y U V E vende excelente piso en 
O r t i z M u ñ o z , 5 habitaciones e x ­
teriores, m u y soleado, s in gastos. 
T e l é f o n o 21-13-26. 

S E V E N D E N pisos amplios. C a l l e 
Migue l de Cervantes . Ca l e f acc ión , 
ascensor, garaje y trastero. G r i ­
f e r í a b a ñ o t e r m o s t á t i c a . I n f o r ­
mes : Laybe , R u a n o v a , 13. 

S E V E N D E N pisos de lujo en G e ­
n e r a l Mola . C inco dormitorios, 
dos b a ñ o s , g r i f e r í a b a ñ o termos­
t á t i c a . I n fo rm es : L a y b e : R U a -
nova, 13. 

P R O X I M A I N I C I A C I O N O B R A S , 
en Lugo, zona 2.a R o n d a desde 
1.750.000 has ta 2.700.000. I n fo r ­
mes : S U B V E N , S . A . P l a z a C o ­
mandante Manso. 11 - 1.° - D . 

V E N D O pisos en c o n s t r u c c i ó n , so­
bre 100 m2. P l a z a E j é r c i t o E s p a ­
ñ o l . I n fo rm es : C a l l e Quiroga, 
13 - 1.°. 

P R O X I M A I N I C I A C I O N O B R A S . 
en Ribadeo, pisos de 2, 3 y 4 
dormitorios, desde 1.890.000 has -

. t a 2.410.000. In fo rmes : S U B V E N , 
S A P l a z a Comandan te M a n ­
so, 11 - 1.° - D . 

U R G E ven ta piso 127 m2, buena 
s i t u a c i ó n , soleado, todos ser­
vicios. T e l é f o n o 21-52-11 

A 10 K I L O M E T R O S de Lugo, \ 
se vende • f i n c a , o se cambia s 
por piso en L u g a T e l é f o n o s < 
21-12-19 y 22-28-93. \ 

V E N D E S E casa Se r r ano S u ñ e r , 32-
1.° y bajo l ibres, superficie bajo 
aproximado 280 metros cuad ra ­
dos. Precio 4.750.000. I n f o r m a n : 
T e l é f o n o 25-22-31 y 22-65-63. 
L a C o r u ñ a . 

S E V E N D E N pisos propios p a r a 
profesionales, 3.°, 4.° y 5.° y u n 
á t ico . C / . C i u d a d de Vigo, 25. 
E s t a c i ó n Autobuses. In fo rmes : 
Ba jos Muebles e l Cas t i l lo . 

S O Y U V E admin i s t r a f incas , comu­
nidades, cooperativas. N ó r e a s , 
115 - 2.°. T e l é f o n o 21-13-26. 

L O C A L con negocio de porvenir . 
Vendemos en Soyuve. T e l é f o n o 
21-13-26. 

S O Y U V E vende bajo comercial 500 
m2. T e l é f o n o 21-13-26. 

V E N D O solar 205 m2. T e l é f o n o 
21-10-10. (De 10 a 11 y de 4 a 5 ) . 

V E N D E M O S f incas en Bonxe , d i ­
versas superficies, propias chale t 
o indus t r ia . Soyuve . T e l é f o n ó 
21-13-26. 

L C O G A L S A vende pisos y bajos, S E T R A S P A S A Cate - t>Ai Neno. 
comerciales en S a r r i a . P r ó x i m a 
entrega. Fac i l idades . In fo rmes 
en Lugo. T e l é f o n o 21-25-34. S a ­
r r i a Obra . 

S E V E N D E N dos pisos en ca l le R a ­
m ó n Montenegro, esquina ca l le 
P r imave ra , todo exterior, con a s ­
censor, garaje, c a l e f a c c i ó n , etc. 
I n f ó r m e s e , l l amando a l t e l é f o n o 
22-37-37 y 21-15-74. 

V E N D O piso 120 m2. zona A v e n i d a 
C o r u ñ a , seis habitaciones, dos 
cuartos de b a ñ o , cocina, despen­
sa , g a l e r í a ac r l s t a lada , v e n t a n a ­
les dobles, c a l e f a c c i ó n i nd iv idua l , 
cuarto trastero, ascensor. R a z ó n : 
T e l é f o n o 21-64-79. 

O R T E I N vende pisos 117 m2, todos 
los servicios, lujosos acabados, 
zona a j a rd inada ; excelente pre­
ció . S a n Pedro, 7 - 1.°. 

O R T E I N vende locales comerciales 
en l a s mejores zonas c iudad. S a n 
Pedro, 7 - 1 . ° . 

400.000 P E S E T A S entrada, resto 
facil idades. Pieos, 4 habitaciones, 
s a l ó n , cocina, b a ñ o , servicio , 
trastero, c a l e f a c c i ó n , ascensor... 
Vende Or te in . 

O R T E I N vende pisos Junto E s t a ­
c ión Autobuses, 126 m2 ú t i l e s , l u ­
josos acabados, pago aplazado. 
In fo rmes : 21-31-52, 

O R T E I N vende pisos en const ruc­
c i ó n , 115 m2 ú t i l e s , todos los 
servicios, zona S a n Roque. E n ­
t r a d a 1.000.000, resto grandes f a ­
cilidades. S a n Pedro, 7 - 1.°. 

T e l é f o n o 21-60-47. 

S O Y U V E t raspasa c a f e t e r í a m u y 
c é n t r i c a . T e l é f o n o 21-13-26. 

Ofertas iP 
S E O F R E C E N estudiantas p a r a 

cu idar n i ñ o s mes septiembre. 
T e l é f o n o 21-72-67, 

Pérdidas 

C A J A A H O R R O S M O N T E P I E ­
D A D L A C O R U Ñ A Y L U G O . 
E x t r a v i a d a l ib re t a plazo a ñ o 
18.006/5, de no ser hab ida expe-
dlrase nueva l ibreta , plazo quince 
d í a s . E l Director . 

C A J A A H O R R O S M O N T E P I E ­
D A D L A C O R U Ñ A Y L U G O . 
E x t r a v i a d a l i b r e t a o rd ina r i a 
32.472/5, de no ser hab ida expe-
dirase nueva l ibre ta , plazo quince 
d í a s . E l Dh-ector. 

E X T R A V I O perro p e q u e ñ o negro 
con m a n c h a s blancas por e l 
vientre , cola i n c l i n a d a en c a r a ­
col , o re ja p e q u e ñ a y f i n a m a r r ó n 
en l a punta , t r es a ñ o s , qu ien 
pueda dar a lguna p is ta p a r a s u 
loca l i zac ión será^ indemnizado. 
T e l é f o n o 25-31-56* L a C o r u ñ a , 

S E T R A S P A S A bajo comerc ia l 
c é n t r i c o . (Sobre 230 m2.) " D í a z 
P a z " T e l f . 21-46-06. Q J J o s é 
Antonio, 11-1.°. 

S E T R A S P A S A B a r Castroverde. 
In fo rmes : de 4 a 6. T e l é f o n o 
21-60-44. 

P O R N O poder atender, se t raspasa 
Nave t a l l e r r e p a r a c i ó n A u t o m ó ­
vi les y otros. In fo rmes S a g ó n 
Publ ic idad , A v d a . C o r u ñ a , 103, 

S E T R A S P A S A , m e r c e r í a . R e c á t e ­
lo, 20. Se puede^ cambiar de n e ­
gocio. 

T R A S P A S A S E c a f é - b a r , buena s i ­
t u a c i ó n , r en ta baja . T e l é f o n o 
21-50-59. 

P O R N O P O D E R atenderla , t r a s ­
paso p e l u q u e r í a de s e ñ o r a s . T e l é ­
fono 21-70-08. 

T R A S P A S A S E C a f é B a r , P l a z a 
del Campo. T e l é f o n o 21-47-65. 

T R A S P A S O dos locales muy c é n ­
tricos, m u y baratos. T e l é f o n o 
21-52-55. 

Colocaciones J É * 
S E N E C E S I T A dependiente de 

mostrador pa ra Cafeberia. I n ­
formes: Of i c ina de Empleo . 
R e f . 3.305. 

Demandas 

S E N E C E S I T A c h i c a de servicio f i ­
j a , pa ra Barce lona , con m a t r i m o ­
nio s i n hijos. L l a m a r t e l é f o n o 
21-10-78. 

N E C E S I T O ch ica f i j a , buen sueldo. 
M a r m a E s p a ñ o l a , 22 - 6.° - Izqda . 

S E N E C E S I T A ch i ca f i j a . Doctor 
G a s a l l a , 29 - 5.° - Izqda. 

S E N E C E S I T A c h i c a todo el d í a . 
I n f o r me s : R u a n u e v a , 32 - 3.°. 
(Por l a s tardes) . 

P R E C I S A S E c h i c a 
R e i n a , 18 - 2.°. 

f i j a . C a l l e 

S E N E C E S I T A ch i ca f i j a . Doctor 
G a s a l l a , 30 - 6.° - D . 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a , buen 
sueldo. T e l é f o n o 21-33-13. 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a . C a l l e 
Orense, 6 - 2.° - Izqda. • 

N E C E S I T A S E ch i ca f i j a P in to r 
Corredoira , 5 - 5.° - Izqda. ( R a ­
m ó n F e r r e i r o ) , T e l é f o n o 22-14-73, 

B U S C A M O S personas pa ra t r aba -
Jos caseros muy rentables. U n i ­
versa l - Al tea ( A l i c a n t e ) , 

S E N E C E S I T A as is tenta todo el d í a . 
In fo rmes : C a l l e C h a n t a d a , 30-

B , 

S E N E C E S I T A chica , Catasol , 
25 - 10.° - Izqda. In fo rmes : De 
3 a 5 tardes. 

30.000 mensuales t rabajando , en 
casa. Pagamos a l contado. E s ­
c r ib i r A lba , Enamorados , 23. 
Barce lona , 

F A M I L I A lucense necesi ta emplea­
da hogar p a r a res id i r en Vigo. 
D a n vacaciones. T e l f . 22-06-68, 
de Lugo. 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a . Ca lvo 
Sotelo, 19 - 4.° - Izqda. 

P R E C I S A S E asistenta, todo e l d í a . 
T e l é f o n o 22-18-72. 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a . Doctor 
. F l e m i n g , 1 - 4.° - I zqda . Tardes , 

P R E C I S A S E ch i ca f i j a o asis tenta 
todo el d ía , buen sueldo. T e l é f o ­
no 21-44-27. 

P R E C I S A S E ch i ca o s e ñ o r a , todo 
el d í a . I n fo rmes : C a f e t e r í a Ne­
vada. 

P R E C I S A S E ch ica , d í a u horas. 
Soledad, 17 - 2.°. , 

S E N E C E S I T A chica , m a ñ a n a y 
tarde. C a l l e Orense, 29 - 5.° -
Dchar (11 a 3 y 8 a 9 ) . 

C H I C A , se necesi ta todo e l d ía , 
que sepa cocina. I n fo rmes : T e ­
lé fono 21-29-73. 

F A M I L I A de Lugo, necesi ta ch i ca 
paar Madr id , buen sueldo. T e l é ­
fono 22-20-46. 

S E A D M I T E N chicas empleadas o 
estudiantes, o bien n i ñ a s estu-, 
"diantes. C a l l e O r t i z M u ñ o z , 
160 - 2.° - C . 

Enseñanza JÉ* 
O. L L . Ing lés , f rancés , a l e m á n . 

Ruanueva . 25 Te lé fono 21-89-31. 

A C A D E M I A R E A . Clases pa r t i cu ­
lares de p e l u q u e r í a . R ú a P a x a r i -
ñ o s , 55 - 1.°. 

C O N T A B I L I D A D banca, prepara­
ción intensiva, oposiciones. T e l e ­
fono 21-30-74. 
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A N U N C I O S 
POR P A L A B R A S 

Hallazgos 

P E R R O de caza, d á l m a t a . E n t r e -
garase quien acredite ser d u e ñ o , 
previo pago anuncio . T e l é f o n o 
21-44-34. 

Huéspedes 

C H I C A S estudiantes, habitaciones 
con cocina. Aven ida C o r u ñ a , 61. 
T e l é f o n o 21-33-69 

A D M I T E N S E chicas, derecho co-^ 
c i ñ a . Pas tor D íaz , 19 - ZP. 

Varios 

D E T E C T I V E S - A L M 1 n ú m e r o 2, 
conductas matr imoniales , p rema­
t r imonia les , laborailes, e t c é t e r a . 
T e l é f o n o 21-74-09. 

M E N D E Z Y G R A N D I O especia­
lidad en p in tu ra en general , 
empapelado, moqueta y slntasoi. 
Te lé fonos 21 38 82 - 21 50 49 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones! empape­
lado. P in tu ra s C . Conde, A g u i -
rre, 2. Te l é fonos 21-29-23 y 
22-01-10. 

MISAS GREGORIANAS 

D a r á n comienzo el día 10 de 
septiembre, a las OCHO Y M E D I A 
de la m a ñ a n a , en la Catedral Ba­
sílica de esta ciudad, al tar de la 
Virgen, aplicadas por él alma de 

LA SEÑORA 

Doña María de la Paz 
Maseda y Cadórniga 

(Vda. de Domínguez Senra) 

Que falleció el día 25 de ju l io de 
1977, d e s p u é s de recibir los Santos 
. Sacramentos y la bend ic ión de 

Su Santidad 

D. E . P. 

SU F A M I L I A , 0 
A G R A D E C E a sus amistades y 

personas piadosas una o rac ión por 
el eterno descanso de Su alma y l a 
asistencia a alguna de dichas misas. 

Lugo, 9 de septiembre de 1977 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las ocho de la tarde. 

A S O C I A C I O N P R 0 V 1 N C 1 A I D E 
EMPRESARIOS DE IA CONSTRUCCION 

Se pone en conocimiento de todos sus asociados, la obligatoriedad 
de prestar declaración de todos los locales sujetos al Impuesto de 
Radicación, cuyo plazo caduca el próximo sábado, día 10 de los 

corrientes 

Los trabajadores por cuenta 
propia de R é g i m e n Espec ia l 
Agrar io de- l a Seguridad Soeia! 
reciben dinero en efectivo: 

U n a a s i g n a c i ó n anua l por 
cada hijo, de 2.400 pesetas. 

-jfc- U n a a s i g n a c i ó n anua l por 
esposa de 3.300 pesetas. 

A d e m á s , a l contraer m a t r i ­
monio, percibe u n a a s i g n a c i ó n 
de seis m i l pesetas y. por el n a ­
cimiento de cada hi jo , otra de 
tres m i l . 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . E s p e c i a l i ­
dad en empapelados y sintasol. 
T e l é f o n o 21-40-78. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
V á z q u e z Ares. Ca l l e Portugal , 31. 
T e l é f o n o 21-55-97. 

Ventas 

E N R I B A D E O . Véndese maqu ina ­
r la-aserradero. Cupo mader is ta 
G a l i c i a . T e l é f o n o 11-00-63" 

P A P E L impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Sol ic i te t a ­
r i f a y muestrario. Te l f . 21-26-79 

t 
E L SEÑOR 

DON MANUEL MAGDALENA ARES 
Fal lec ió en su casa de Corbeira (Cádavo; , e l día 7 de los corrientes, a los 71 años de edad, habiendo 

recibido los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de Su Santidad 

D. E . P. 

Sm primos y demás familiares. 
A G R A D E C E N una orac ión por su alma y l a asistencia a l a conducc ión del c a d á v e r y funerales, 

actos que t e n d r á n lugar hoy, viernes, día S3 a las CINCO de la tarde, en l a parroquial de Cádavo . 
Corbeira (Cádavo), 9 de septiembre de 1977 

Casa mortuoria: Casa dé D. Diego de Corbeira NO S E R E C I B E D U E L O 

V E N D O dos bocoys grandes, u n a 
cafetera 

s i l las . Informes 

V E N D E S E parque n i ñ o , " J a n é " , 
como nuevo. Río Chamoso, 
1 - 4.° - D . 

S E V E N D E mostrador pa ra bar, 8 
metras. In formes : Ca l l e Prado, 
24T2:o-izquierda. 

V E N D O o cambio estudio en L a C o ­
r u l l a por p e q u e ñ o local o buhar ­
d i l l a en Lugo. Te l é fono 21-15-40. 

S E V E N D E N muebles castellanos. 
T e l é f o n o 21-22-47. 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

DOfitA CARMEN FERREIR0 LOPEZ 
Que fal leció en su casa de L a Fervedoira (Lugo), e l d ía 14 de septiembre de 1975, a la edad de 49 años , 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bend ic ión de S u Santidad 

D. JE. P. 

Su apenado esposo, José Novo (empleado del Exorno. Ayuntan lento de Lugo); su hijo, Manuel Novo 
Ferrelro; madre, Consuelo López López; hermanos, Indalecio, Marcelino, Manuel, José, Víctor y Mercedes 
Ferreirc López; hermanos políticos, sobrinos y d e m á s familiares, 

A G R A D E C E N a sus/ amistades y personas piadosas, una o rac ión por su eterno descanso y la asisten­
cia a l funeral de segundo aniversario que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , sábado , día 10, a las D O C E Y M E D I A 
de la m a ñ a n a , en la iglesia parroquial del Sagrado Corazón. 

, Lugo, 9 de septiembre de 1977 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

DON PEDRO FERREIRC ALVAREZ 
Que falleció en su casa de Vicinte , el 11 de septiembre de 1976 

D. E . P. 
Su esposa, María Mazón Trashorras; hi|o, Pedro Ferreiro Mazón (Médico); hita política, M.a Herminia Suárez Menéndez; nietos, 

Pedro-Manuel, Pablo y M.a Herminia Ferrolro-Mazón Suárez; hermanos, Jesús , Francisca, Carmen, Silvina, Angelita y Elvira Ferreiro Alvarez; 
hermanos políticos, Carmen Andón, Eduardo Arlas, José Adán, Jesús Arlas, Camilo Barrolro, Ricardo Ferro, Armanda Mazón y Manuel 
Mazón; y demás familiares, 

A G R A D E C E N le tengan en e l recuerdo en sus oraciones, y la asistencia a l a func ión religiosa del pr imer aniversario que t e n d r á 
lugar en la iglesia parroquial de Vic in te (Otero de Rey) , m a ñ a n a , s á b a d o , d ía 10, a las S E I S de l a tarde. 

Lugo, 9 de septiembre de 1977 ' 
N O T A . — A las CINCO de l a tarde s a l d r á n coches de l a calle Concepc ión A r e n a l para la asistencia a dicho acto. 

L A SEÑORA 

t DONA P I L A R GOMEZ F E R R E I R 
(Viuda de Miranda Pérez) 

Falleció cristianamente en su casa de Castroverde, el día 8 de los corrientes, a l a edad de 89 años , d e s p u é s de recjbir los Santos Sacramentos y la bend ic ión de S u Santidad 

D. E . P. 
Sus hilos, Wenceslao (ausente), María-Beatriz y Manuel-Antonio Miranda Gómez; hijos políticos, Mary López Padín (ausente) y Jesús Fernández Gayoso; hermano, 

José Gómez Ferreiro; hermana política, Isabel Fernández Vilar; sobrina, María-Josefa Gómez González; y demás familia, 

R U E G A N una o rac ión por el alma de la finada y la asistencia a l a ce lebrac ión eucar í s t i ca que por el alma de la extinta se c e l e b r a r á en la iglesia parroquial 
de Castroverde, m a ñ a n a , s ábado , d ía 10, a las S I E T E de la tarde, y seguidamente a la conducc ión del cadáve r desde la casa mortuoria al p a n t e ó n familiar; favores por 
los que anticipan y expresan su más^ sincero agradecimiento. Castroverde, 9 de septiembre de $977 

Casa mortuoria: Casa de Benito NO SE R E C I B E D U E L O 

PRIMER ANIVERSARIO DE LÁ SEÑORA 

t DOÑA J O S E F A DUIDE SANCHEZ 
(Vda. de Domingo López) 

Que falleció el día 28 de septiembre de 1976, a los 87 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
Sus apenados hilos, Fina (empleada de Industrias Abella), Clara y Benjamín López Buide (Ebanista); hija política. Ermitas Freiré Rodríguez; nietos, 

Carlos-Antonio y María del Mar López Freiré; hermano, Darío (ausente); hermano político, Manuel Cacharrón; sobrinos, primos y demás familia, 
RUEGAN a sus amistades y personas piadosas, una oración por su alma y la asistencia a la función de aniversario que se celebrará mañana, día 

10 de septiembre, a las DOCE de ia mañana, en la iglesia parroquial del Sagrado Corazón; favores que agradecerán. 
Lugo, 9 de Septiembre de 1977 
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;la chabacanería como meta? 
Asistimos a un desbordamiento de la chabacanería, al des­

madre de fa ordinariez. Los avispados y listiilos'de la promo-
ción de ventas han acabado por abrir las esclusas de un pseu-
do-arte a todas luces desorientador, hortera y facilón, que 
alcanza ai teatro, ai cine, a la pintura, a la prensa, incluso ai 
humor, un humor de sal gorda al que recientemente Alvaro 
de la Iglesia ha etiquetado "de teta y pedorrefa". 

Y a no se juega limpio, por e¡emplp, en materia de erotis­
mo, necesaria y clarificadora por otra parte, frente al tapujo 
y la gazmoñería de los pasados años: lo que se viene ofrecien­
do es lisa y nanamente el cubo de la basura, la cloaca. 

— L o que pasa es que usted es un reprimido. 
—¿Usted cree? 
—También lo fui yo, no crea, hasta que me e c h é ai monte. 
—Vale. 
Primavera caliente en el couché de los kioskos. Portadas a 

todo color, sugestivas, la verdad por delante. Autént ico "jar-
din de las delicias" y no pintado por e! Sosco. Una gozada 
para la vista. Pena de ser ciego en Granada. 

—¿Decía usted? 
—No, nada. 
A la salida del colegio, chicle, tebeo y revista "sexy", para 

la oportuna iniciación, y vamos andando, 
JEn el cine, como siempre resulta más cómodo planificar \a 

película de sexo que "Barry Lyndon", de Kubrick, contar y no 
acabar. ¿Quién desborda a quién: la actriz, la buena moza? 

—Jo, macho, ahí es nada la Nadiuska, 
—Digo yo que la Amparo Muñoz tampoco anda para hacer­

le remilgos. 
Sólo que hay quienes las prefieren ai natural. La caída de 

la hoja en directo. Evas de buena facha en carne mortal, per­
tenecientes a las nóminas del café-teatro o el club, ninfas con 
seguro social, mozas de cántaro camino de la fuente del des­
tape.. Cuidado, sin embargo, pues en ios prados del éros pue­
den crecer, casi-baudelairianamente, las flores del mal, léase 
trampa. 

—¿No te fastidia, primo? Resulta que la maciza que me 
mareaba de puro guapa se llama Francisco, hizo la mili en 
Alicante y procede jdel prestigioso gremio de j a fontanería. 

Porque en e! mundo, hoy en candelero, del travestí —oficio 
no nuevo, ayer descansando en las compañías de variedades-
ocurre muchas veces lo que, claro, es de esperar. Sólo que 
siempre hay un listo que se pasa. Anécdota ejemplar: dos 
amigos asisten al brillante espectáculo arrevistado: 

—No te encandiles, Paco, mira que la rubia de las plumas 
azules es un tío, que a mí nadie me la da con queso y menos 
en la materia, por mucho lamé de oro que le eches al tema. 

—Pero es que a mi me está gustando un rato. 
—jPaco, que te pierdes! 
Pues bueno, resulta que no, que al final la rubia de ma­

rras es rubia veraz, genuina y tal, más sabia en feminidades 
que ta Mariiyn, que en paz descanse. 

¿Pues qué decir, pasando a otro tema, de los libros? ¿ E n 
qué oscuro lugar, bajo qué pesada losa yace hoy algo que se 
l lamó literatura? Apañado va el escritor que ahora fíe sus 
vocaciones en el bien escribir, a secas, si antes no endereza 
sus metas hacia la dimensión política, "porno" o contestataria. 
¿A quién le interesa hoy un libro no oportunista, î o "verde", 
no agresivo? 

¿Qué es lo que se Ilevai salvo excepciones, por supuesto, 
en materia de teatro, en compañías que, dirigidas al pueblo, 
debieron ser creadas esclusivamente para orientar cultural-
mente y que se quedan en agua de borrajas cuando no en una 
robusta suma de tacos y procacidades, olvidando el lozano des­
parpajo, sin pelos en la lengua, picante pero galano e inteli­
gente, de nuestros clásicos, por una parte, o de nuestro teatro 
más cercano, Lorca o Valle incluidos? 

Antonio Gala entiende por cultura "la suma de la razón, 
de las tradiciones, de la historia, de la intrahistoria, de las re­
ligiones, del arte asimilado". Y añade: "Si en algo puede apo­
yarse y crecer una patria es precisamente a través de ese con­
cepto de cultura, único camino para la autoidentificacíón y au-
^conf irmación de un pueblo". Si esto es verdad, si el pueblo 
aguarda y merece "su" cultura, si la cultura es algo más que 
este alarde de vulgaridades, de categorías a la anécdota reba­
jadas, ¿no valdría la pena reconsiderar seriamente el caso, 
poner freno a la torpe decisión de los fenicios del arte, de los 
astutos del tanto por ciento, de los incapacitados? Sólo asi po­
dríamos hablar de una auténtica cultura del pueblo; sólo así, 
frente a esta feria de la chapucería, en un tiempo de desma­
dré, podremos oponer este otro tiempo expectante, lleno de 
apasionadas posibilidades, tiempo da esperanza en fin. 

Atensio SA£Z 

ir NO L E C O N C E D E N 
L A C O N D E C O R A C I O N 
P O B Q U E Y A L A T E ­
N I A 

U n excombatiente de l a 
ciudad francesa de Dordog-
ne vio rechazada l a sol ic i tud 
de l a " l e g i ó n de hono r " por 
e l s imple hecho de que l a te­
n í a desde hace once a ñ o s , s i n 
saberlo. 

E l condecorado es Georges 
Appert, de 90 a ñ o s , c u y a es­
posa so l ic i tó hace algunas se­
manas a l presidente de lá 
R e p ú b l i c a l a c i tada condeco­
r a c i ó n p a r a su marido, por 
m é r i t o s de guerra. 

R e s u l t ó que l a condecora­
ción, con grado de caballero, 
le h a b í a sido concedida en 
1966, aunque nadie le comu­
n icó nada e l respecto. 

• C R U Z O C U A T R O V E ­
C E S E L E S T R E C H O 
D E M E S S I N A 

E l nadador romano G i a n n l 
G o l i u i cons igu ió por p r ime­

r a vez cruzar a nado d u r a n ­
te cuatro veces en el mismo 
d ía el estrecho de Mess ina 
entre S i c i l i a y l a costa i ta^ 
l i ana . 

G i a n n i G o l i n i i n v i r t i ó u n 
total de 5 horas 13 minutos 
y 55,8 segundos en recorrer 
u n total de 28 k i l ó m e t r o s , 
incluidos 2 minutos y 29 se­
gundos de descanso nadando 
en cada trayecto en m i es t i ­
lo diferente: mariposa, es­
palda, braza y l ibre, s e g ú n 
este orden. 

E l valiente i ta l iano tuvo a 
su favor corrientes c á l i d a s de 
agua. 

• I N V E N T O M E D I C O 

Los cirujanos i s r ae l í e s h a n 
conseguido modelos p r á c t i ­
cos de u n nuevo sis tema p a ­
r a restablecer e l mov imien ­
to en brazos paralizados, por 
medio de un t ransmisor elec­
t rón i co . 

E l doctor Yoe l Enge l , jefe 
del departamento de c i r u ­
g ía de l a mano en el centro 
m é d i c o de S h e b á , y el doctor 
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I s a a c Dagan , jefe del depar 
tamento de biomedicina del | 
mi smo centro, expl icaron su | 
invento en u n a e m i s i ó n tele- i 
v i sada . 

L a exp l i cac ión dice que r e - J 
d u c i d o s movimientos del J 
hombro pueden ser t r a f i smi -
tidos a t r a v é s de estrechos 
tubos h i d r á u l i c o s has ta u n 
t ransmisor e l ec t rón i co que 
puede l levarse en el c i n t u r ó n . 

A su vez el t ransmisor e n ­
vía impulsos a u n ins t rumen­
to incluido entre los m ú s c u ­
los de l a mano, l a que res- ^ 
ponden a l a a c c i ó n cont ra­
y é n d o s e y a b r i é n d o s e . 

L o s inventores del meca 
n ismo c o n f í a n en poder con­
seguir que su aparato pueda 
hacerse extensivo a los mo­
vimientos del brazo. 

liso hace la ¡oven actriz norteamericana Tatum O'Neal, quien 
acaba de llegar a Londres para Intervenir en la película "Interna­
tional Velvet". E l filme será una secuela de "National Velvet", que 
lanzara ai estrél late a Elizabeth Taylor hace ya tres décadas. 
Aunque bien cierto es que Tatum no tiene que seguir ios pasos de 
nadie para hacerse famosa: a sus trece años, ya ha conseguido el 
más cotizado premio de Hollywood, el Óscar, por su interpretación 

en "Luna de papel". - ( F O T O F I E L - SUN) 
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Desde el pasado mes de 
agosto u n individuo con u n 
h á b i t o blanco pasea por las 
noches por las calles de l a 
local idad r i o j ana de R iba f r e -
cha , asustando a los vecinos 
que encuent ra a su paso. 

L a gente piensa que el 
" f a n t a s m a " es u n vecino del 
pueblo y a que conoce m u y 
bien todas l as calles. 

• A P A R A T O Q U E A V I ­
S A C O N A N T E L A C I O N 
A L O S A S M A T I C O S 

L o que p o d r í a ser u n ¡ata­
que de asma potencialmente 
f a t a l se advierte an t ic ipada­
mente con u n sencil lo apa­
ra to b r i t á n i c o que puede 
usar lo u n enfermo en su pro­
p i a casa, o u n m é d i c o , pa ra 
observar las variaciones de 
l a o b s t r u c c i ó n de las v í a s 
respirator ias del paciente. 
S i n u n a v ig i lanc ia profesio­
n a l o o n t í n u a , son dif íci les 
los m é t o d o s c o n v e n c i o n a l e 5 
p a r a controlar objetivamente 
estas obstrucciones en casos 
de asma, bronquitis o enfer­
medades pulmonares asocia­
das y p a r a comprobar l a res­
puesta del paciente a los d i s ­
t intos t ratamientos. E l usodei 
aparato es ex t raord inar ia ­
mente simple. E l paciente se 
l i m i t a a soplar con toda fuer­
z a y rapidez posible en l a 
pieza bucal del mismo des­
p u é s de haber inspirado todo 
el a i r e que puede. A l e x h a ­
lar lo , se desplaza u n cursor 
indicador que se queda dete­
nido en el ^unto de m á x i m o 
recorrido alcanzado has ta 
que se repone manualmente . 
L o s experimentos h e c h o s 
aconsejan tomar l as l ec tu ­
r a s dos veces a l d í a . Norma l ­
mente, e l m é d i c o m a r c a en 
l a escala exterior del i n s t r u ­
mento el m í n i m o valor tole­
rable, e sc r ib i éndose en una 
c in t a a l efecto los datos r e a ­
les del paciente, con l a fecha 
y hora , para , siguiendo las 
instrucciones dadas, l l evar 
u n registro del comporta­
miento de l enfermo. P a r a las 
personas con elevados cauda-

( P a s a a la p á g i n a 8) 

interés político se centró en los trabajos que viene 
realizando la Ponencia Constitucional del Congreso 
» E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S F U E U N P U R O T R A M I T E 

MADRID. —' (De nuestra Redacción). -- Debido al 
-asi nulo interés político de las decisiones adoptadas 
ayer en el Consejo de Ministros, aquél volvió sobre 
los trabajos que viene realizando la Ponencia- Consti­
tucional del Congreso, que ayer analizó nada menos 
que catorce artículos del título segundo del borrador 
de la Constitución, y en Jos que se detallan de una 
manera bastante prolija los derechos de los españo­
les. 

Ayer hizo de presidente y portavoz de la ponen­
cia el señor Pérez Llorca (Ü.C.D.) y, según sus pala­
bras, ios temas analizados ayer recogen los artículos 
diecinueve al 32, ambos incluidos. E i 19 precisa la 
garantía jurídica de que nadie será penado ai el 

delito de que se le acusa no está tipificado en el Có­
digo Penal y nadie podrá ser llevado ante un tribunal 
especial, a no ser que sea competente. 

E l artículo 20 explícita el derecho a la vida, inte­
gridad y a la personalidad y establece la prohibición 
de ser sometido el libre desarrollo de la personali­
dad, mientras el 21 garantiza el derecho ai honor, a 
la intimidad personal y familiar, estableciendo la 
inviolabilidad de domicilio y determina ei procedi­
miento legal por el cual, en algunos casos, se puede 
investigar ciertos domicilios —lo que presupone el 
correspondiente mandamiento judicial---. También se 
establece el derecho al secreto en las comunicaciones 
postales, telegráficas y telefónicas. Respecto a esto 

hay que señalar que anteriormente sólo existía ei 
derecho a la inviolabilidad de correspondencia. 

E l articulo 22 establece la libertad de residencia 
y movimiento —la libre circulación y asesoramientó— 
y establece el derecho a entrar y salir libremente 
del territorio. E n el artículo siguiente se consagre 
el derecho de expres ión, pudiendo expresarse y di 
fundirse libremente la opinión. También establece 
la libertad de creación, investigación artística y cien­
tífica. Asimismo, reconoce la libertad de comunicar 
y recibir información y establece la obligación de 
los poderes públicos para facilitar el acceso a los 
medios de comunicación del Estado, así como los 

(Pasa a l a p á g i n a 9) 


